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DEBATE SOBRE ALIMENTAÇÃO 
NO PARLAMENTO BRITANICO 


DT is 

«Mesmo que não tivesse 
Bloy — o admír: o cheio | comum dos fieis, que está acima da podido evitar que 

de humanidade e s jo cristão, au- | influência dos Govemos e dos inte- 


tor desse genial grito de justiça 'so-| resses materiais os quiis, no sei y ; oo E y a. k i 
g s0- | res is É io das ê : fa 
cial «O sangue dos Pobres», e não | nações, afastam. por vozes, a justiça q À N fito : ! ; a fronteira entre 
Blum — um dos homens de Estado ' é ; 
nefastos que preporou a última der- 


À opinião de Blum 


spir 


do sou recto caminho, com grave 
ofensa" da moral. 


mos o asserio, mas temos de contos 
sar — e gostosamente o fazemos 
que depois da publicação do seu livro 
recentissimo «Á! VÉchelle humaines 
o famoso político fnancês subiu bas- 
tante no nosso conceito s Chetes de Estado e os Governos 
A obra foi escrita, em 11, nas] A esses ficaciam plenamente salvos 
cadeias hitlorianas. Neia, com lou-| seus direitos, Nunca o Pontífice pen- 
vável coragom moral, faz esta con- | ou em abesrvêdos: nunca 
fissão, que é para register: «La gé-| Como é que uma tão completa 
nération Al aeiate appsstiens 1 | doutrina de paz, a maior força moral 
pas reussi dans sa taches (A gera-| do mundo, tem sido afasta k o” > ' º a 76) 
São a que pertenço feíbou na sia oleiro Ep jo as 1 ? Ê na Câmara dos Comuns 
missão. 
e eps A Portugal interessa, por todos 
ro, pretend, erica o vm Do “e que Beja cuido 
eferir-me a0 pesto DO | aaja posto EM EXECUÇÃO O seu pare- 
qual Blum preconiza a constituição | O Sta PAO Sm ão da Santa 
E ia pa Apostólica, “Como amentes da 
seria o continuadar da Sociedade sã 7 isa Alea 
das Nações, moidada em mais sótidus | DEZ COMO CÁ DO E 
RE a «Vejosme tevado, | | À nenhum português, católico ou 
agora, pela lógica do raciocinio e | Não. podem ser indiferentes estas 
E eoESã de idem à caca | Uiavius de Pio XIL, que fala a nossa 
striaçis ae à €X0- | fingua, que ama a nossa história, os 
minar a oportunidade de outra pre- | nos Santos, Os nossos apostolos, 
sença na organização internacional ca Dacia a Poaiiçada 
Penso na Santa Sé Apostí s s 
A sua participação, com os 
titulos dos outros Estas 
si mesma, o mais clar que 
no mundo de amanh arão 
exeluivamente as potências tempo 
rais. À sua cooperação activa permi 
tinta elevar até um plano superior, 
e conciliar mediante «concordatas» 
gerais, todos esses litígios com os Es- 
tados que, no interior dos quadros 


ger quvir uma voz imparcial e Jl- 
vre de loda à preocupação estranha 
Só ela pode inspirar um Código do 
direito des gentes, E não se assustem 
com esta intervenção do Vaticano, 


rocada da França — escreviames | Ja um grande homem de Estado Êo ; : 
dp, de Fo eo | saia vm Ea romem, de Eta ) ANNE RP a É Ea Polônia e a Alemanha 
; fosse estabelecida a ocidente 


do rio Neisse, 
nunca feria concordado com assa decisão” 


tas 
«Num mundo sacudido pela febril 
convulsão da guerra, Portugal sabe 
provar com factos que se encaminha 
em novas ascensões, para uma nova 
grandeza», 
Pio XII levanta Portuga! em suas 
mãos sagradas ; e mostra-o ao mun- 
do como um dos maiores valores 
espinituais com que tem de contar-se 


A Cruz Vermelha Francesa foi, há dias, agraciada com a Cruz de Guerra pelo Governo de Paris. Para esse fim, reali- 

ou se vistos cerimónia pública, durante a qual foi obtida esta fotografia, que mostra o general Juin, chefe do Estado 

Molas faneés, colocando a prestigiosa condecoração na bandeira da benemérita corporação, na presença de numerosa: 
filiadas da Cruz Vermelha — coberta de glória na guerra que há um ano terminou 


IO ET EE om 
nacionais, alteram a vida política e para que se firme a paz na jus- 


i a n)0Os ingleses querem que | Os aliados ocidentais 
deigioana” contiltodo= insuportáveis: | toa: e ni canidade;; pera que, fo: A org aniz ação 


Ê e . . procuram afastar a 

Ea O moon) pon dio “mo ema ntas Unidas| 05 italianos Ê 
a Igreja, que é pacifica por essên- ; 

cia, pois encama uma religião de) Se como diz Myron Taylor, repre- 7 ustiria 


par: O que o é também por função, | sentante pessoal de Truman junto 
da esfera de influencia 


Em virtude disso, milhões de pessoas foram atiradas para a 


neira geral, para Leste da «cortina de ferro». 


vão tinham sido enviados para » 
Oeste 08 fornecimentos alimentares 

que pertenciam a toda a população 
alemã em geral e que deviam ter 
sido reservados para & sua alimen- 
tação. Por cima disto tudo, veio 


ao serem chamados 
às urnas, 


após vinte anos de ausencia, 


digamos assim, já que é de ordem [do Santo Padre, o cristianismo é 
intemacional a sua própria consti- | factor indispensável para a paz, 
tuição, Depois a influência pontifi- | como se entende que da organização 
cla exerceu-se sempre e continua à | internacional que o pretende estabe- 
exercer-se, hoje ainda, a favor de rala e os a na 
uma paz orgânica, baseada na jus- ária da doutrina de Cristo, seu Fun- 

tiça, na igualdade dos homens EE dador, Príncipe da Paz? pessoas 
povos, na samtidade dos tratados». 


tomará à sua responsa- 
bilidade a situação das 


manifestem a conscien-| LONDRES, 31. — Nos circulos | geveria ter sido previsto, pois que 


cia da sua soberania. | importancia às conversações que O | chegado em Potsdam. 


—alirmou Winston Churchill, 


LONDRES, 31 — Winston Churchill, chefe da Oposição da 
Câmara dos Comuns, declarou que não teria concordado com que 
a fronteira entre.a Polónia e a Alemanha fosse estabelecida no 
ocidente do rio Neisse mesmo que o não tivesse podido evitar. 
Esta alusão à fronteira germano-polaca foi feita na Câmara dos 
Comuns, durante o debate sobre a alimentação. Churchill acu- 
saya o Governo de falta de previsão. «As condições da zona bri 
tânica na Alemanha deviam ter sido previstas» — disse ele. À 
carência de fornecimento de alimentos e de trigo no Mundo não 
era devida à falta em qualquer país. Acrescentou, em seguida, 
que, no fim da Conferência de Potsdam, fôra permitido aos rus- 
sos e aos polacos ocuparem até à parte ocidental do rio Neisse. 


britânica, o que produziu, sem dúvida, as condições mais desvan- 
tajosas para a questão alimentar, visto que, ali, havia menos 
agricultura e mais fábricas. Havia, por isso, grande população na 
região do Ruhr arruinada, tendo, por essa razão, os britânicos 
dificuldades na sua zona do que até os Estados Unidos na sua. Os WASHINGTON, 31 Na Casa 
grandes campos que alimentavam a Alemanha ficaram, de ma- ? -se sil “Acêro 


Foi ordenada a prisão | publico, do minis 
de vários japoneses 


da Russia O mewesão de grande número| que desempenharam 
doutros individuos esfomeados. Isto missões na Suécia, 


políticos ingleses, liga-se a maior | resultou das decisões a que se tinha] na Finlândia e na 


Foi o seu descontenta- 
mento pelo tratamento 


que estava a receber 


DO MINISTÉRIO 
DOS ESTRANGEIROS 


que levou 


STETTINIUS 


a demitir-se 


de representante dos Estados Unidos 
no Conselho de Segurança da U. N O 


NOVA IORCA, 31. — A emisso- 
ca desta cidade anunciou ontem. à 
noite, que Edward Stettinius pedira 
a demissão de representante dos Fs- 
das 


No Ministéi 
à trangeiros, em Washing- 
ton, o informador recusou-se a fazer 
omentários à notícia. Informações 
particulares acrescentam que 0 pre- 
sidente Truman já tinha, há algums 
dias, noticia do pedido de demissão 
« que, desde então, está a estudar 
o assunto. Indica-se que Stottinius 
estava descontente com as relações 
entre ele e o Ministério dos Negó- 
rios Estrangeiros e sentia que esta- 
va a ser tratado como «um moco de 
vecados» REUTER, 


O PROBLEMA DA ATITUDE 

DE STETTINIUS SERA TRA- 

TADO PESSOALMENTE PELO 
PRESIDENTE TRUMAN 


zona 


Branca, mantem-se silêncio àcêrea 
da notícia do pedido de demissão 
de Edward Stettinius. 

Michael McDermott, secretário 
especial para relações com o 
tro dos Negócios 
Estrangeiros, James Byrnes, disse 
ontem ao correspondente da «Reu- 
tery: «Não posso confirmar nem des 
mentir essa informação. E' um 
assunto a ser tratado, pessoalmente, 
entre o presidente Truman e Stet- 
tiniusp. Este ultimo, solicitado pelo 
telefone para dar qualquer infor- 


Estão decerto lembrados os lei- Elnbelro Fortress, dr. Gruber, ministro dos Negócios i i ã 
' ç . Gruber, s h Ohurchill acrescentou: «Não es- D mação, recusou-se a tratar do assun- 
rés E denizo 2 estes momentos | ——— page — desiocadas MANCHESTER, 31. — O «Man- hEstrangeiros da Austria, vai ter em | tou a fazer deste caso Eudes imamerca to REUTER E 
is, que o radical Herrio chester Guardian», comentando 9 re- | Londres na segunda-feira próxima, | grave contra o procedimento do Go-| TÓQUIO, 31. — O general Dou- rage =8 


emitiu já a opínião de que as bases 
apresentadas por Pio XII, eram as 
únicas sobre as quais se poderia ah. 


cujo repatriamento 
não seja possivel 


k «O eleitor italiano deve ter plena | dos assuntos da maior transcendên- 
cerçar uma paz justa e perdurável R E consciência de que, depois de 20 
E o certos preconizam afi- enviou um expressivo anos, a sua soberania lhe Ernane: 
lecida por completo, Ao poder esco- 
Ratio ioiada a 5 = LONDRES, 31 — O sub-secretário | : rtidos à sua lista | objecti f s ivi 
ps roda “ima 2 telegrama à Un ão Na- Pnad SE VAR. Sl cectetito | her jentre ros pertidos à objectivo de afastar a Austria da | verno pecou por falta de previsão. | civis. 


ár p Edessa ecte eleitoral. o povo italiano há-de sen- Lesféra da acção dif Russia e fazer | Isto Jança, Inz sobre a quest Entre os detid contra 
E err irrf e pi - cional do Porto »» | Neil, que tem estadoa presidir as reus|tir a sua importancia e verificar que “om que o Governo de Viena-colabo | ga fome no Mundo que é ce E go datidos, a 
que mão pertence, e que hostilizou. 


niões da comissão de refugiados e pes-|a abundancia de pequenos partidos | re estreitamente na/ política das po- 
soas deslocadas, das Nações Unidas, & prejudicial, pois que muitos têm | tências ocidentais. 


ferendo italiano que se deve reall- rom Emest Bevin, seu colega bri- | verno, embora eu, pessonlmente, não | glas Mac Arthur, ndante- 
zar mo próximo domingo, escreve: | tanico, durante as quais serão trata- | tivesee concordado (embora não tl- lado no Japao: UR Polo O futuro do Sarre 

r T vesse podido evitar) com o estabe- | prisão, para interrogatório sobre as 
cia para ambos os paises. Os ingle- | jecimento do Ocidente do Neisse | suas actividades em tempo de guer- [E O PONTO DE VISTA FRANCES 
ses e os norte-americanos estão a | como fronteira entre a Polónia e a | ra, na Suécia, Finlândia e Dinamar- 
envidar todos os esforços com O | Alemanha. Digo, portanto, que o Go- | ca, de alguns ex-ofíciais japoneses e 


SARREBRUKEN, 31 — «A França 
não tem a intenção de organizar um 
plebiscito para decidir o futuro do Sar 


pad mise 0.) ceu É declarou : 
coronel Kiyokazu Ito, o major Ko-| Ter Pe + id 
perança e na qual eles confiam». | goshi e o major Sato, todos isntigos | Eovernador militar francês da região 


adidos militares em Estocolmo 


Aquele coronel foi acusado, pelo 
Partido Comunista do Sarre, de ter lan- 


para a anexação do Sarre e de ter afir- 
mado que, em breve, se realizaria all, 


E' preciso que a Igreja paire em O Chefe de Estado enviou, ontem, | disse, hoje, numa conferência à Im- cã s i ) 
E' preci y f hoje, i apenas representação e predominio | E? bastante significativo o facto | «TEMOS SOFRIDO ATÉ AO chi 
regiões altiseimas para se impor des. | no presidente da Comissão Distrital | prensa, que à comissão tinha chegado | local, O melhor resultado seria, pro- | de as ultimas semanas terem sido LIMITE DAS NOSSAS Kishinosuke Sato e Voichi Inouye,) cia, uma campanha de propaganda 
+ : ênch g s representantes em Estocolmo das 
ia maniira à inteligência —— e neste ) da União Nacional o seguinte tele) a uma medida prática de entendimento, | vaveimente, uma representação cqui- | ascinalados, ma Austria, com pro- FORÇAS» grandes empresas industriais Mitsui 
caso a uma grande e cultisima in- | grama: principalmente quando sucedesse que as | librada da esquerda e da direita. | fundas divergências entre.o Gover- é Mitsubishe not Hi 
telígência — de quem não comung «Com as minhas cordeais sauda- | pessoas não pudessem ser repatriadas. | dividida entre os seis principais |no de Viena e as autoridades mili- | 4, A falta de alimentos, nora om sorpnal. 2nirost 
as mão colheitas mundial 


no seu Credo, o Credo dos Apóstolos, | ções para V. Ex. e seus ex.º* cole- | Estas devem ficar à responsabilidade de | parti E d soviéticas ã fi 
resumo da. doutrina cristã, que se- | gas da Comissão Distrital da União | um corpo interna ES qual deve vir Endlagne RL A aeOc ns aca! Dn 
gundo Chesterton — um dos maiores | Nacional do Porto da sua muito) a ser uma agência especializada, Mc 
espínitos e escritores da Inglaterra — | ilustre presidência venho testemu- | Neil explicou que havia diferença de 
após vinte séculos, está viva e moça | nhar-lhes o meu muito reconhecido | opinião entre a Grã-Bretanha de um | um lado ou para outro. — REUTER 
como nos primeiros dias. como brilha | agradecimento pela magnífica e tão | lado, e os Estados Unidos e a Rússia] DENTRO DUM ANO, SERÃO RE- 


ainda do fundo de vinte séculos a i 
oneduitora astrdla do MOR carinhosa recepção que me foi feita | do outro, sobre a maneira de conseguir | PATRIADOS OS PRISIONEIROS 


no referendo, um equilíbrio grande | cando-se que anda ali a trabalhar a |de preços, embora muito benéfica, 
-consul 


reacções que foram imprevisíveis. 
—  |exemplo, tinha-se dito due, por o preço 
do trigo ter sido fixado abaixo do ni-| -—-——— — soe -<— 


resultado seria nitida maioria para 


— ese <— 


r r . sadas nos Estados Unidos para ali- 

lc nessa acolhedora e nobre cidade para ! os fundos necessários para essa organi- “| tráf r - |mentar gado ou para fins diferentes A 
Deposta a paixão sectária, cha-Jo brilhantismo da qual devota e] zação. A maioria da comissão foi de PEIN INNTA, E ego as CERAULCIESA Pa ao trânsito 

mado à realidade pelo espectáculo | patriôticamente colaborou a União | cpinião de que o trabalho, durante o) AUSTRALIA E NA AFRICA nacional Rr av sombros DáriEo! quando GE 

sua França arruinada, escravi- | Nacional. — General Carmona». próximo Inverno, não se devia limitar CENTRAL dirigentes trabalhavam sobre proble- 


zada, vilipendiada, Blum reconheceu | Além deste, outros telegramas | a auxílio e que se deveria procurar nova) LONDRES, 51 A emissora de | O NOVO AEROPORTO DE HEA |mas que eram tão intrincados & ves: )E. N. 365 na ponte da Broa, 


xilio do após-guerra, declarou que | porto de Heathrow, próximo de | dado fornecimento mais harmonioso e 
s si uerra i s i hoj - normal! Se tivesse havido uma eleva- 
os prisioneiros de guerra italianos | Londres, foi, hoje, oficialmente aber- | cão indevida de preco-ele, Churchill 


que estão no Egipto, na India, na | tg ao tráfego aéreo internacional. | > teria apoiado o Governo Para se irem 
Austrália e ma Africa Central serão, | O primeiro avião a aterrar foi | buscar fundos ao Tesouro para dimi- 


i H nuii umento do custo vida do 
todos, repatriados dentro de um ano. | um «Lancaster», da «British Over- | povo, º “E Eca 
Acresce de E E ter a | seas Airways Corporation», vindo da Churehil continuou: <As adticela 
missão à Polônia afim de | - | Austrália, e que chegou do romper | condições de vida têm continuado neste 
torização do Governo soviético para | do dia, Esse avião completou uma | País Por muito, tempo — mais do que 

fran ussiaro objectivo da ia. Esse avião completou uma | em qualquer outro pa's, nós temos su- 
a entrada ma Russia, O DISTA vO viagem de doze mil milhas — deza- | portado o encargo. Temos sofrido até 
ão consiste em investigar as | nove mil e duzentos quilômetros — | &0 limite das nossas forças, Bsforco 
possibilidades da repatriação dos em setenta e três horas e quinze depois de esforço tem sido feito por 


e 
comemorativo cisiansisoE da pecra italianos que | Gonça ea COGniica, o o AD 


estão na Russia e verificar as con- 
dições em que vivem. — REUTER. = 


REATARAM-SE AS RELAÇÕES , Ss 
DIPLOMATICAS ENTRE A ITÁ- Um projeta de há 
cem anos 


LIA E A AUSTRIA 
Por AUGUSTO DA COSTA 


A orise dos tratados, à luz clara | festas, 

justissima das Enciclicas tem sua br REUTER 
origem no favto de nem a ciência 
jurídica, nem as doutrinas politicas. 
nem a prática internacional, funda- 
rem esses tratados em imperativos 
de carácter moral, da moral do 
Cristo, o Principe da Par, de que o 
Papa é Vigário na terr 

Assim o diz a história; confir- 
ma-o a experiência ; exigeo o esta- 
do de decadência em que, sob o pon. 
to de vista moral, se encontram as 
modernas sociedades. 
Leia-se a história da idade mé- 
dia; amalise-sse o proceder constante 
dos Pontíficos romanos, princip 
mente nessas lutas gigantescas, as do 
sacerdócio e do império — e ver-se-á 
que à ambitragem do Papado deve-se 
a solução pacifica da maior parte das 
questões sociais e intornacionais da 
quele tempo 

Poucas nações da Europa de 
vam de receber valiosos benefic 
da influência e anbitragem do Papa 


Curioso monumento 


Os americanos têm ideias curiosas de abundante finalidade, porquanto 
nunca lhes falta o lado prático. O aspecto decorativo não é despredezado, mas à 
iniciativa nunca deixa de rodear-se de um intuito util, seja qual fôr a modalidade. 
Não pode criticar-se esta doutrina, antes deve reconhecer-se que ela está de 
acordo com as necessidades humanas e beneficia ainda dum modo elegante de 
proceder, procurando a distracção e O proveito 

Nesta ordem de ideias, vai ser construido nos Estados-Unidos, em Manhat- 
tan, um curioso monumento dedicado à paz e, simultaneamente, comemorativo 
da recente guerra, Segundo os planos do defensor deste projecto, o presidente 
Hugh Rogers, o monumento não será a vulgar estátua, nem o singelo obelisco. 
Vai bastante mais longe e constitui magnífico exemplo da moderna arquitectura 
Tem estranha, mas elegante configuração, conforme a maqueta aqui reprodu- 


ROMA, 31 — O ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros da Itália anunciou 
que a Itália e a Austria tinham nomea- 
do representantes políticos nas respec- 
tivas capitais. Esta medida segue-se à 
autorização dada pelo Conselho dos 
Aliados, em Viena, para o Governo 
austriaco reatar relações directas com 
as potências aliadas e os países vizi- 


Nasceu Donoso Cortés a 6 de Maio de | alturas católicas. «Enganou-se Donoso 
1809 e morreu em Paris a 3 de Maio de | Cortés? Provera a Deus que se tivesse 


nas suas mútuas pendências, sem ografia o s tré á ê 
A ESADRRO » 28 nUdao Portugal td ida tofograNia> ep tidas, uarido nom” Mia" alhos: ufclonários due Jnfervêm “No | mhost —REUTER: 1559, contando, portanto, 44 anos de ida- | enganado... E logo explica não haver 
O NE asia E rsteinirio pressao à am restimo Ene ddáir gêntro de rr. de, Foi embaixador da Espanha em Paris, | mais do que duas repressões possiveis 
, prova rale o Pa » cívica, uma piscina que rodeia ução principal, de forma oircu- dos Uni amigo de Napoleão II, de Gutzot, de | «uma interior e outra exterior, a reli- 
pr dan ! e niicagem en | lár e sobrepujada por uma espécie de solário. Os futuros frequentadores deste Os Esta os nidos Veuiltot, de Villemain, e correspondia-se | giosa e a política. Estas são de tal natu- 
's foi dana, qm nossos + s » : 


recinto de desportos. poderão entregar-se ao prazer da natação, tomar banhos de 
sol é receber a mais completa assistência médica, sem excluir aplicações de dia- 
termia, com raios ultra-violetas e outros. 

A obra vai custar a elevada soma de dezoito milhões de dólares, mas, tanto 
pelas suas proporções como pela graciosidade e pelo modernismo da sua linha 
arquitectural, ficará a constituir autêntico centro terapêutico, com as vantagens 
inerentes. Uma estátua ou qualquer outro monumento serviriam, apenas, para ser 
admirados. Esta construção comemorativa pode admirar-se tanto por ser bonita, 
como por ter utilidade, a bem da saude. Eis o que se chama juntar o util ao agra- 
mi lavel.. 


com Metternich e os maiores diplomatas 
do seu tempo; em Madrid alcançou gran- 
des vitórias parlamentares e alguns go- 
vernos derrubou com elas; «o seu sentido 
do eterno — «escreve António Tovar na | tico, a repressão política, a tirania está 
introdução à pequena Antologia que te- | em cima. 
mos presente — a sua religião, vai-se] Em seguída, num paralelismo histórico 
como que afinando, aguçando, e com ela | brilhante, Donoso Cortés vai demons- 
a sua visão da história e do juturo, Só | trando a evidência desta tel através dos 
por ela pode explicar-se a sua luta contra | séculos, desde que, com Jesus Cristo, nas- 
o mundo e contra 0 século e os seus | cendo a repressão religiosa, desaparece 
dogmas, as suas antecipações e vidên- | por completo a repressão política, até ao 
cias, as suas Iluminações súbitas», Era | momento em que, havendo o termóme- 
um romântico ? Não importa, porque nem | tro religioso, com a Revolução, descido 
por isso lhe faltava uma inteligência agu- | abaixo de zero, a tiranta política tinha 
disstma, capaz de adivinhar a cem anos | necessáriamente de atingir a sua maior 
de distância o que muitos dos homens | altura. «Se quando à repressão relígiosa 
de hoje — públicos ou privados — só con- | estava no seu apogeu não era necessário 
seguem ver a menos dum palmo do nariz. | Governo algum (caso da sociedade reli- 
«Há em Donoso Cortés o grande péssi- 
mismo de quem sabe o que val acontecer 
e se debruça sobre abismos de decadên- 
cia, sobre ocasos vermelhos de sangue. 
Como optimismo só lhe restava a con- 
fiança na firme mão de Deus. Nessa mão 
que arranja implacavelmente o que os 
homens desarranjam». Tal fot, em sintese, | não seria caso disso ? Não estaria all. ilu- 
o homem que escreveu ou pronunciou no | minada siibitamente pelo fulgor duma tn- 
século XIX as palavras que vão ler-se — | teligência excepcional, a trágica realidade 
+ Imara edificação ou confusão dos homens | do nosso tempo? Não será o homem 
nas obras de urbani- Lao sécuto xx. tanto mais escravo das tiranias tempo- 
Eae ED Discursando no Congresso a 4 de Ja-frais quanto mais liberto se julga da 
zação citadina neiro de 1840, e dirigindo-se às bancadas | submissão à ordem divina ? Consideran- 
Pelo presidente da Câmara Mu- | das «esquerdas», afirmou Donoso Cor- | do-se livre do poder de Deus, não se en- 
nicipal ab Porto foi, ontem, enviado | és: — «O fundamento, senhores, de | trega o homem cada vez mais o poder 
o Ministro das Obras” Públicas | todos os vossos erros, consiste em não | do Estado ? Não importa que o Estado se 
o seguinte telegrama: saber qual é a direcção da civilização e | identifique com uma pessoa física ou com 
«Em nome da cidade, esta C4- | do mundo. Julgais que a elvilização e q | a massa anónima de todos os indivíduos; 
mara agradece a V. Ex valiosas | mundo vão, quando a civilização e o] que o Estado se apresente incarnado no 
comparticipações para obras urba- | mundo voltam. O mundo, senhores, camt- | rei absoluto, como nas monarquias abso- 
Aisticas no novo Liceu Feminino, | nha com passos rapidissimos para a cons- | lutas, ou no absolutismo dos partidos, 
Bairros populares e outras que muito | tituição dum despotismo, o mais gigan- | como nas repúblicas democráticas, — o 
contribuirão para progresso e embe- | tesco e assolador de que há memória en- | resultado é sempre igual; o homem es- 


reza que, quando o termómetro religioso 
está em cima, o termómetro da repressão 
está em baixo, e quando o termómetro 
religioso está em batxo, o termómetro po- 


continuam a fornecer 
armamento à 


Turquia 


NOVA IORCA, 31. — Os Estados 
Unidos prosseguem na política de 
fornecer à Turquia o armamento que 
esto país julga Indispensável para 
poder resistir, com eficiência, a qual- 
quer ataque da Rússia, de maneira 
a dar tempo a que outras nações 
possam, depois, acorrer em seu 
auxílio. 

Os Estados Unidos já forneceram 
à Turquia equipamentos militares 
superiores a 100 milhões de dólares, 
ao abrigo da Lei de Empréstimo e 
Arrendamento, — U. P. 

— 0 e < 


À comparticipação 
do Estado 


dias, na questão dus Carolinas com 
a Espanha 

Nesse momento deram Bismarck 
e o seu governo, uma prova frisante 
da sua confiança na arbitragem 
pontifícia, apesar da diversidade da 
sua Religião. Confianam plenamente 
no Supremo Hierarca da Igreja, pai 


«ss TT 
o 


Re 


deixar de existir nenhum género de Go- 
verno será bastante — todos os despotis- 
mos serão poucos». 

A demonstração de Cortês causou no 
Congresso a mais profunda impressão; e 


com às 


das, não faltou quem tizesse 


quando eles não colidem com 


as atenções do Poder Central, ex- | lização, para isto caminha o mundo, Para 
primindo a V. Ex.* reconhecido apre- | anunciar estas coisas não preciso de ser 
ço pelo devotado carinho que se di- | Profeta; basta-me considerar o conjunto 
gna dispensar a esta cidade, — Luis | pavoroso dos acontecimentos humanos do 
de Pina», seu único ponto de vista verdadeiro : das 


soberania de Deus. que o dignifica. ele- 
vando-o ! 


um plano de distribuição. A fixação | Helsínquia, e Kiune Sugihara, ex- 


y s 1 i E necessária sob muitos aspectos; ! japonês em Koenisgsberg, 7 h 
levaria a dificuldades e o melhor | diplomacia anglo-americana. —U. P na Prússia Oriental — REUTER. o | França da que os checos experimenta 


Foi ontem aberto ao |iivcc grnaci quancidades tinham sido) Estrada restabelecida 


Está restabelecido o transito na 


a ri rigor | À GUETTA NÃO ACADOU 


«Geishas» 


Quando o Japão baqueou, perante 
a arrancada irresistivel das forças alia- 


visões mais pessimistas acerca do | tadores de Vinho do Porto er 
futuro dalguns dos mais antigos e tra- | por tal motivo, ao sr. eng.” € 
dicionais hábitos japoneses. Porém, o 
general Mac Arthur, no seu plano de «A direcção do Grêmio d 
reformas da vida japonesa, tem pro- | portadores de Vinho do Porto 
curado salvar, no maior número possi- | nhecidamente agradece a V. Ex* a 
vel, esses hábitos, especialmente 


Jezamento do Porto, que bem merece | tre os homens. Para isto caminha a civi- | cravizado, degradado à condição das | lização. As «Geishas» — que sãc um | Ex; providênci 
coisas, por não querer submeter-se à] dos mais sugestivos pormenores dos | aquele rio readquira o seu antigo 


costumes orientais — continuam a fi- 


um plebiscito para resolver a situação. 
Referindo-se 5 esta acusação disse 
«Não queremos qualquer repetição em 


ram com a terra dos sudetas. A questão 
da ligação económica do Sarre à Fran- 
ça é assunto para ser resolvido pelos 
aliados; mas, posso predizer que a liga- 
ção política daquela região à França, se 
efectuará dentro de 5 a 10 anos, o 
máximo. 

«Haja o que houver, o Sarre há-de 
entre | ficar, indissoluvelmente, ligado ao Go- 


ue tem sido um imperdoável erro vi é tos "que escapam a qualquer fiscal a 
dlastar a Igreja. O Papo, das orgati | Ntrges com aimactimtos va Pete | stejação: para (entao Pestcas ceia) Roma diz que; discursando em Milão, NERO RTENITONDRES zação premeditada.” Bh pêssonimente, | Azinhaga e Golegã verno de Paris. — UP 

3 ada - % s e - | que fosse parcialmente. A comissão en- E é 2 creio que a maior liberdade às inicia- 
zações internacionais para a pa: tações pelo explendor atingido nas | cerrará amanhã os seus trabalhos. — Luigi Casparotto, ministro do Au LONDRES, 31. — O novo aero- | tivas Privadas, neste assunto, teria | efa ArRESActo a da O TR esa a 


A dragagem do rio 
Douro 


Como tivemos já ocasião de dizer, 
causou viva satisfação nesta cidade, 
e especialmente nos meios ribeíri- 
nhos, a vinda de uma dragagem para 
» desassoreamento das margens do 
[rio Douro. 

BE ger A direcção do Grémio dos Expor- 

viou, 
ncela 
de Abreu, ministro das Obras Publi- 
cas, o seguinte telegrama 


o- 


atenção dispensada so envio da 
draga para desassoreamento d 
a civi- | Douro, e permite-se esperar de 
s ulteriores para que 


prestígio de porto tradicional de 
portação do Vinho do Porto, Respei- 


gurar entre os atractivos do turismo e | tosos cumprimentos. — Manuel de 
Continua na 8.º página) à fazer parte integral da vida japonesa Barros, presidente». 


t 


2 Sábado, 1 de Junho de 1946 


Questões económicas 


O problema do ensino e os especialistas 
em reformas. Em que se fala do vidro, do 
besouro, dum polícia amador e do mais 
que se verá 


Num artigo de conteúdo notável, 
escrito neste mesmo jornal, o Doutor 
Pacheco de Amorim agita a questão do 
ensino nacional e da sua 11174 
zendo alarde magnifico duma isenção 
não menos magnifica, o ilustre Protes- 
or advoga uma reforma em que inter- 
venham todos os que possam contri- 


nhecimento que o levasse a duvidar dos 
seus próprios raciocínios na matéria, 
passando a fazer coisas que nenhum 
policia oficial ou particular «de bom 
senso» seria capaz de fazer. «Era tão 
ignorante na ciência de dar caça ao 
homem, que não sabia avaliar a impor- 
tôncia relativa das pistas, segundo-as 


buir para ela, partindo-se do princípio | todas, por issow. E, por fim, venceu. 
de que, realmente, estamos a «sen- O Dr. Kettering, presidente da So- 
tiry — uns mais, outros menos do que | ciedade Americana para o Progresso 


a «entender» —a necessidade duma 
reforma a abranger o ensino de alto a 
baixo e que o próprio catedrático coim- 
brão diz estar a ser esperada há mais 
de meio século. 

Vamos sendo advertidos de que à 
reforma referida não deve ser obra ex- 
clusiva de «especialistas», isto é, de 
professores, mister se tornando que à 
liça acudam combatentes de todos os 
lados, mesmo aqueles que nunca  tive- 
ram nada a ligá-los a funções docen- 
tes, mas que sejam senhores daquela 
ampla visão que, obrigando-os a despir 
modéstias, ou, se se prefere, a vestir 
imodéstias, ao mesmo tempo os obriga 
ao ingresso firme na mansão do con- 
vencimento do valor pessoal, esse con- 
vencimento que, no dizer de Antônio 
Enes (se não estamos em erro), pode! 
fazer de nós um santo ou um crimi- 
noso. 

Ainda que alguma coisa tenhamos 
de dizer quanto a este momentoso 
assunto, pois a ele nos ligam algumas 
frustrações de esforços na preparação 
dos nossos alunos do ensino técnico, 
não é própriamente essa a essência 
deste artigo, pois aqui nos iremos refe- 
rir apenas ao que, em matéria de eco- 
nomia industrial e na tecnologia, se 
pode considerar facto analógico com a 
relutância que o Doutor Pacheco de 
Amorim mostra em que.a reforma do 
ensino nacional seja entregue, pura e 
simplesmente, aos cuidados, às conge- 
minações exclusivas dos chamados «es- 
pecialistas». 

Muitas vezes se diz que a batalha 
da construção naval dos Estados Unidos 
da América do Norte foi travada e ga- 
nha pela simples razão de, quando a 
navegação das Nações Unidas estava 
ameaçada de pavoroso colapso pela 
acção mortífera dos submarinos ale- 
mães, ter aparecido a comandar aquela 
construção um homem que, ao tempo, 
era um ignorante completo nessas 
questões e que não viu, então, nem 
nunca as viu depois, dificuldades na- 
quelas funções de comando — as difi- 
culdades que os especialistas conside- 

. tados competentes tiveram como insu- 
peráveis. Referimo-nos a Henry Kaiser, 
o homem que levou o sistema dá pré- 
-fabricação na indústria naval à sua 
mais alta expressão. 

Um outro grande industrial norte- 
-americano, Henry Ford, revolucionário 
constante da produção do automóvel, 
nos seus processos fabris e no recurso 
incessante a novas matérias-primas, 
assim como na aquisição das suas fon- 
tes de origem, vai-nos fornecer um 
outro exemplo gritante, numa reforma 
no fabrico do vidro — reforma que va- 
leu às" suas fábricas uma economia 


Il de três soils da dólares, a | 

ento do preço de vs ao público, 
já que Ford sempre pretendeu baixar 
os preços do custo na mira de fazer 
baixar os preços de venda. De passa- 
gem se lembre que, ao tempo dessa 
reforma, as fábricas Ford consumiam 
a quarta parte de toda a vidraça pro- 
duzida nos Estados Unidos. 

Numa altura em que a produção da 
vidraça tinha por base o esforço ma- 
nual, pareceu a Ford que tal produção 
poderia excluir esse esforço manual, 
passando a um processo continuo de 
longas tiras. Tendo sido consultados 
todos os peritos no assunto em terras 
do mundo inteiro, foi-lhe respondido 
que a experiência já tinha sido ten- 
tada muitas vezes, tendo falhado sem- 
pre. Diziam os especialistas que a coisa 
era, pura e simplesmente, impossível, 
Então, uma vez que esses especialistas, 
os sabidos na matéria, uns pela tra- 
dição das dificuldades, outros por co- 
nhecerem demasiadamente tais dificul- 
dades, não conseguiram encontrar a 
solução, Ford chamou gente que nunca 
tinha posto os pés numa fábrica de 
vidros, gente das fileiras comuns dos 
seus homens de acção decidida, desses 
que estão sempre prontos a «levar a 
carta a Garcia», Dentro de pouco 
tempo, as dificuldades postas e outras 
em que nunca se tinha pensado esta- 
vam vencidas. E uma nova fábrica de 
vidros foi posta a funcionar segundo 
os sistemas da indústria moderna. 

Muitos se deverão lembrar do facto 
de certo fazendeiro ter sido roubado 
por um grupo de individuos que soube- 
ram dar ao roubo um mistério e um ar 
de lenda que levou a polícia oficial a 
desinteressar-se do caso, dadas as difi- 
culdades — tidas como completa im- 
possibilidade -— na descoberta dos de- 
linquentes. O fazendeiro resolveu escla- 
recer o assunto pelos seus próprios 
meios, E dizem as crónicas que o que 
mais o ajudou foi a sua completa 
inexperiência. Não tinha bastante co- 


A todos os que se interessam pela música 


O livro «A MUSICA SEM MESTRE» recomenda-se a todos aqueles que 

desejam ter um conhecimento completo sobre a Execução teórica e prátic: 

Com os princípios completos da execução é um trabalho imprescindívi 

a todos aqueles que pretendem conhecer rápidamente os segredos desta 

maravilhosa Arte, 

Vende-se a 15800 na LIVRARIA SIMÕES LOPES 
R. Almada, 119 — Telef, 1721 — PORTO 
Remessas para a provincia á cobrança, 


das Ciências, conta o quanto de pas- 
mado andava pelo facto de, em certa 
, época, a gasolina ser simplesmente 
gasolina para os mais categorizados 
engenheiros e químicos, coisa insus- 
ceptivel de melhoramento, E, para 
atingir certo fim, tratou de contratar 
os serviços dum jovem engenheiro me- 
cânico, 
qual venceu a empresa considerada in- 
superável pelos especialistas, 

Não valerá certamente a pena re- 
ferir aqui, com grande larguesa, aquele 
engraçado aviso afixado numa fábrica 
norte-americana, no fito de se espica- 
car a vontade dos operários, o qual 
dizia que, de acordo com a teoria do 
aerodinâmica e conforme se podia de- 
monstrar experimentalmente, o besouro 
não é capaz de voar, já que a relação 
entre o tamanho e o peso e a forma 
do seu corpo, dum lado, e a extensão 
das suas asas pelo outro, lhe tornam 
o vôo impossível, «Contudo, como o 
animalzinho desconhece inteiramente 
estas verdades científicas, atira-se para 
a frente, e voa assim mesmo...» 


Guilherme Rosa. 


a que 


ELA 


ROVINCIA 


Pretendendo enve- 
nenar o pai 


um celerado provo- 
cou a morte duma 
irmãzinha 
GUIMARÃES, 31 — Na freguesia 
de Sania Maria do Souto, deste con- 
celho, Manuel Fernandes de Macedo, 
tentou matar o seu progenitor, dei- 
tando veneno no caldo que estava 
para lhe ser servido. 
Como o pai se demorasse, uma 
filha deste, de doze anos misturou o 
caldo com o que estava destinado à 
família. O Manuel, estranhando que 
o caldo estivesse amargo, perguntou 
à irmã o que havia feito e como ela 
lhe dissesse que misturara todo o 
caldo, ingeriu azeite, afim de lhe 
provocar vómitos, o que conseguiu, 
tendo, porém, sido vítima a inocente 
e desventurada pequena que já foi 
autopsiada, ficando livres de perigo 
os restantes membros da família, 
O malvado, que se confessou au- 


ed 


À evasão de presos 
da cadeia de Vila 
do Conde 


A-propósito da notícia que há 
dias publicamos sobre uma evasão 
de presos da cadeia de Vila do Con- 
de, informa-nos o delegado do Pro- 
curador da República naquela co- 
marca que, ao contrário do que se 
noticiou, os factos se passaram as- 
sim: a evasão deu-se na noite de 24 
para 25 do corrente, por meio de 
arrombamento duma parede duma 
das celas, e o número de evadídos 
foi de oito e não de doze, como no- 
ticiamos. Seis deles já foram reca- 
pturados e estão novamente detidos 
desde o dia 27 do corrente. 


Furto de quarenta 
contos 


SEIA, 31, — Na noite de ante-on- 
tem para ontem, os gatunos entra- 
ram nos escritórios da Empresa Hi- 
dro-Bléctrica e arrombanam o cofre, 
furtando elevada quantia que não 
está. ainda, apurada, mas que não 
deve ser inferior a quarenta contos 


Um homem foi arrasta- 
do pela corrente dum 


rio e morreu afogado 


CASTRO DAIRE, 31. — Ontem, 
ao anoitecer, quando atravessava as 
alpondras de Vila Franca, deste con- 
celho, caiu e foi arrastado pela cor- 
rente que o rio leva, em consequên- 
cia dos ultimos temporais, Horácio 
Ferreira, casado, sapateiro, do Lu- 
gar de Folgosa, desta freguesia. O 
seu cadáver foi encontrado hoje. 


O Cmmercio do Porto 


«Júlio de Vilhena 


e o primado do talento» 


política de engrandecimento do poder 
real afastam Vilhena da actividade 
partidária. Aparece,  episódicamente, 
então, o jornalista e, logo a seguir, o 
governador do Banco de Portugal, “Só 
quando João Franco velo ao poder, 
voltou, pela ultima vez. a trabalhar 
com MHintae Ribeiro, Deixando aos do 


foi o tema desenvolvido 
pelo sr. prof. dr. Fernan- 


Pela Cidade 


- O preço das cerejas 


restrição», E, mais adiante ; «...Isto 


Quando escrevemos e comenta- 


Diário de Braga 


NÃO ESMORECEU O ENTUSIASMO PELA GRANDE 
PEREGRINAÇÃO AO SAMEIRO 


MAIO, 31 — Está a decorrer o Congresso Arquidiocesano da Obra das Voca- 
ções e Seminários. Ontem, muitas centenas de crianças das catequeses da cidade e 
das freguesias vizinhas reuniram-se, com os seus mestres, na cerca do Seminário 
Conciliar. Estavam presentes, tambem, os seminaristas, O sr. arcebispo primaz fot 
recebido com grandes manifestações de simpatia, e, seguidamente, crianças e semi- 


ignorante de quimica, com o| 


do Emídio da Silva, na 
sua conferência realiza- partido n sun guerra, Vilhena prome- 
ta conclilar n não beligerancia, resul- 
da na Casa da Imprensa ini do canso, com a doissa dos prin” 
e do Livro 


o seu discurso 
Num ambiente de curiosidade, ren: 
lizou a sua anunciada conferência, na 
Casa da Imprensa e do Livro, 9 sr 
RES qd: Fornando Emidio da Silva 
estdiu a esta nova manifestação cul 
tural da prestigiosa instituição por 
tuense o sr. capitão Pina de Mori 
ue, antes de conceder a palavra ao 
ilustre conferente, fez o elogio deste 
aludindo a alguns dos trabalhos do sr. 
prof. dr, Fernando Emídio da Silva. 
Recebido com significativa salva de 
palmas, o conferente Iniciou, depois, 
seu trabalho, evocando, primeiro, a 
infancia e, a seguir, a entrada de Ju 


no que se refere à fruta vendida no 
Mercado, pois no que se passa nos 
retalhistas, a honestidade comercial 
destes que explique o caso próprio». 
Portanto, fica apenas em causa a 
classe realhista, e nós, quando co- 
mentamos o preço elevado das cere- 
jas — com q restante fruta os factos 
são idênticos — aludimos, sómente, 
à venda ao público 
A acompanhar o ofício, vem dois 
quadros do movimento da cereja, no 
ano findo e neste ano, até ao dia 28 
do mês passado. Examiná-los e de- 
preendemos que, na última terça- 
-feira, a cereja foi cotada, no Mer- 
cado Abastecedor, ao preço de 5875 
o quilo, Ora, se dissermos que o mes- 
mo fruto tem sido vendido ao púbi 
co a 10, 12, 13 e, mesmo, 15$00, é 
fácil concluir que, entre a cotação 
por grosso e a venda a retalho, há 
diferença sensível. Com quebras e 
outras despesas, a margem que fica 
ainda é demasiada. Ou não será! 
E aqui reside, tão sómente, a razão 
do nosso comentário que visa à de- 
fesa do interesse geral — daqueles 
que compram e pagam, 


mos, fazemo-lo com a delicadeza que 
julgamos indispensável à função 
jornalística. Não desejamos abrir 
campanhas, nem estabelecer polémi- 
cas. Apreciamos os factos, expomos 
razões ou apresentamos aivitres, de 
maneira a não maguar quem quer 
que seja, evitando o azedume e q 
excitação. E' esta, q nosso ver, q 
deontologia da profissão. Compreen- 
demos, porém, que quem a não exer- 
ce, não pode integrar-se nos mesmos 
princípios e não sabe refrear mo- 
mentos de mau humor, em que as 
boas normas são olvidadas. E' o caso 
da carta que recebemos, da delega- 
ção, nesta cidade, da Junta Nacional 
de Frutas 

No ofício em referência, ao que 
depreendemos da sua leitura, a Jun- 
ta Nacional de Frutas põe-se fora da 
questão, nos termos seguintes 
«Muito embora esta Delegação não 
se julgue obrigada a dar informações 
a não ser às entidades a que está 
subordinada, julga-se conveniente 
esclarecer, mais uma vez, que o pre- 
ço da fruta vendida no Mercado 
Abastecedor é, apenas, função da 
procura e da oferta, sem qualquer 


oca, rápidamente, os 
om da chefia do parti- 

» regenarador do sucessor de Hintao 
Ribeiro. lembrando que à sua Isenção 
em matéria de din ne allou a 
Tideli da nguém o 
entender em volta. Por isso 
lhe chamaram ou posta ou filósofo, 
para o que não [ne faltavam nem 
ptdão nem cultura, E, dapols de se 
lemista: lembra que, há 

mtudante que acabara O 

curso do liceu decinrara a sua alegria 
por ter podido rasgar os compéndios 
de Intim, talvez Horácio ou Virgilio 
Esso rapas, que era, já, sem duvida 


POR CONDUZIR UMA VIATURA 
AUTOMOVEL SEM TER CARTA 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes no trabalho, to- 
sam socorridos no Hospital Geral de 
Santo “Antônio 

Adeino Oliveira Silva, de 48 anos, 
serviçal, da Rua de |* de Maio, Gaia. 
or. contusão do frontal e fractura de 
costelas, colhido por um caixote que 
tansportava 4 cabeça Recolheu é Sala 
de Observações, 

— David Ferreira da Silva, de 17 anos, 
moço lavouri do lugar da Pena, 
Nogueira da Maia, com esfaceiamento do 
| dedo médio da mão esquerda e queima 
duras nos dedos anelar, médio e mínimo 
da mão direita, produzidas com uma 
bomba do São João, que rebentou ines- 
pe ado Recolheu à Saia de Obser- 
vações 

— António Vieira, de 54 anos, estu- 
cador, da Rua da Ramada do Melo, com 
fractura e luxação da perna direita, por 
ter dado uma queda a trabalhar 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
António 
Domingos Silva Santos. de 89 anos, 
marceneiro, do lugar da Telheira, S. Ma- 
mede, com um ferimento na mão e 

contusão no ombro direitos 
de 48 anos, 


Pedro José Monteiro, 
barbeiro, da Rua de Justino Teixeir. 
com contusão torácica. Recolheu à en- 
fermaria do Isolamento. 

— Idalina Marques Bela, de 48 ano: 
doméstica, da Rua de Luís Gomes de 
Carvalho. Aveiro, com ferimentos no 
srontal e dorso do nariz. 

— Deolinda Ferreira, de 49 anos, far- 
rapeira, de Vermoim, Maia. com fractura 
do punho esquerdo. 


INFIDELIDADE DE OPERÁRIO 


A firma J. Nunes Correia, Limitada, 
estabelecida na Rua Firmeza, 482, apre 
sentou queixa na Policia Judicária 
contra um seu ex-operário, cujo nume 
indica, acusando-o de er dado desvio 
à materiais que lhe foram contados s 
dinheiro para abonos, tudo no valor de 
4.153 escudos, recusando-se a prestar 
contas, 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


Deu entrada na enfermaria 15, de 
Hospita! Geral de Santo António, Ilídio 
es, de 2 anos, residente no 


apresentar com queimaduras no 
abdomen, coxas e região dorsal produ- 
aldas com azeite fervente, devido a des. 
cuido da avó 

À criança foi socorrida pelo sr 
Oliveira Santos, auxitado peio enter. 
meiro Magalhães, que ligou primoros 
mente a Criança que, apesar das quei- 
maduras serem de certa gravidade, não 
chorou, peio que causou admiração a 
todo o pessoal pela maneira paciente 
como deixou fazer o curativo 


OS MAUS NEGOCIOS 


Apresentou queixa na Policia Judi: 
esúria o sr, Henrique Pereira do Couto, 
mestre de obras, do lugar do Cidrai, 
S Contra um marceneiro 
Valbom, Gondomar, « 
nome indica, acusândo-o de não 
querer restitwr-lho a quantia de 9.80 
escudos, que recebeu a mais pelo fanry 
co duma mobida para um estabejeci- 
mento de papelar-a, 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Políca (Secção Administrativa, 
estão depositados aíguns objectos acha- 
dog na via pública e que se entregam a 
quem provar pertencer-ihes, a saber : 
Um capuz de maha próprio para 
lança, uma chave, uma manivep de 
ferro própria para automóvel, sete pu- 
xadores em metal e cem porcas em fer- 
ro, uíma cédula de penhor, uma luva de 
dal própria para sen 
quantia em dinheiro e uma pedula pes- 
soa com o nº 40097), periencente a 
sranca Maria Pinto Madureira. 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram 
ses, 

Mário Perelra Lopes, da Rua de São 
Miguel, contra uma pessoa que indica, 
por lhe ter furtado carne fumada, no va- 
lor de 443500, duma barraca que póssui no 
Mercado do Anjo. 

— Luis Mousnho Ribeiro, residente e 
estabelecido com mercearia e vinhos na 
Rua de Montalegre, 348, que os larápios, 
durante a noite, entraram ali e furtaram 
géneros e tabacos, no valor de 200500, 

—Rosa Borges, cozinheira, da Rua das 
Fontainhas, que lhe furtaram da residén- 
cia roupas e calçado, no valor de 450500, 
indicando de quem suspeita. 

— João Costa, comerciante, da Kua do 
Visconde de Setúbal, que lhe furtaram 
duma arrecadação, que arrombaram, duas 
galinhas, dois patos e uma fechadura, 
tudo no valor de 350300. 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Queixaram-se na Polícia, os srs. * 

Luis Tavares de Castro, de Vermoim, 
Ossela, Olivelra de Azemeis, contra um 
motorista que indica, por não lhe prestar 
contas de 1.660$00, referentes a uma ca- 
minheta de lenha que lhe confiou, 

— Aurora Dias de Jesus, da Rua Vinte 
e Dois, Espinho contra uma pessoa que 
Indica, por se recusar a restitufr-lhe um 
relógio de pulso e um anel de mesa, em 
oiro, tudo no valor de 350800, que” lhe 
confiou para consertar. 


A Polícia prendeu o sr, Fausto Mar- 
ques, de 3 anos de idade, industrial, da 
Travessa de São Dinis, por conduzir o 
automóvel A C-97-44, sem possuir a carta 
de condutor de veículos automóveis. 


PRISÕES 


Pela PS.P, foram presos 1 

Aurélio Torres Lemos, engratxador, aa 
Rua de São Sebastião, por tentativa de 
arrombamento duma barraca no Mer- 
cado do Anjo, 

— Guilhérmino Pereira Monteiro, ge 
39 anos de Idade, empregado comercia! 

Suraiva de Carvalho, para a 
s dum furto praticado no Regi- 
mento de Infantaria n.º 6, O detido foi 
entregue à Polícia pelo oficial de dia 
aquele regimento. 

— Teodora Pereira Baptista, ae sy anos 
de idade, doméstica, da Rua dos Márti 
res da Liberdade, e Rosa de Oliveira Fer- 
nandes Ribeiro, de 26 anos de idade, te- 
cedeira, da Rua de Cedofeita, por se te 
rem envolvido em desordem e se agredi- 
rem mútuamente, ficando a primetra te- 
rida, 

— Marinha Alves, de 38 anos de Idade, 
da Rua de Penaventosa, por desobediên- 
cia 


O sr. prot. dr. Femando Emídio da Silva, ladeado pelas pessoas que compunham. 
a mesa de homa 


lo de Vilhena no liceu de Colmbra, 
onde foi condiscipulo de Guerra Jun 
queiro. Continuando, aludiu ao con. 
tacto que teve, mais tarde, com uma 
geração excepecional, frisando: 

seu curso fol o mais notável 
que, em, todos os tempos, passou p 
aculdade de Direito, com quatro no- 
mes à frente das classificações: Julio 
de Vilhena, Hintze Ribeiro, Alves de 
Sá e Vicente Monteiro. 

Mais adinnte, fazendo o para 
entre Vilhena e Hintze, o conferente 
disse que o signo de Coimbra ficou 
mais visivel em Vilhena do que em 
Hintzo. Hintze depressa fol 9 homem 
de um só ofício: a política, Vilhena 

unca deu à política us honras de se 
despreocupar do mais, pois, enquanto 
aquele, mais trabalhador é násimila- 
dor, pôs a sua formação jur dica ao 
serviço do homem de governo, Vilhes 
na. mais mudáve e diletante, ficou 
fiel à variedade das suas loituras. 
Acentua, a seguir, a dificuldade em 
falar de Julio de Vilhena. A sua per- 
sonalidade, como a de alguns malores 
da sua geração, além de prodigamen 
te rica, é desconcertantemente vária 
Nesta conformidade, propõe-se falar 
sucessivamente, do historiador, do Ju- 
risconsulto e do homem publico. O po- 
lemísta, que o foi em tudo, frá apare- 
cendo, aqui e além. E, prosseguindo 

No limiar da 


n lagitimo representante do seu tem- 
Ma livros politicos e manuais me- 
com. 

E, mais adiante, depol 
considerações sobre o 
homem no tempo, pergunta; 

- Onde estarão, no Instante crítico, 
as probabilidades de uma decisão me- 
nos falivel? Nos que, retalhada a car- 
ta do sabor, se confinaram ni 
aiva sona profissional, como 
formadores encartados, ou nos que 
sempre entenderam que, para além 
dossas fronteiras, a vida ainda tinha 

na palavra a dizer? Na educação 

don ou na construção humanista? 
6 0 problema actual que levan- 

ua comemoração centenária. O 

mo típico de Julio de Vilhena. Por- 

e, servido embora — e de que ma- 

dra! — pelo seu grande talento, Vi- 
lhena é o exemplo clássico do que, 
pode, para Justras uma das teses, q 
sua respectiva formação mental. E não 

por outras vias se atinge, quer 
altitude, quer o mesmo es- 


de largas 
rácter do 


— António do Nascimento Martins, de 
33 anos de idade, ourives, da Rua de Cos- 
ta Cabral, por ter furtado a seu patrão, 
Jacinto Joaquim Maria Domingues, da 
Rua de Justino Teixeira, vínte aneis de 
oiro, no valor de 1700800, quando era 
seu empregado, 


MAIS UM QUE FICA SEM TRINTA 


E CINCO CONTOS, PELO PRO- 
CESSO DU «CONTO DO VIGARIOy 


Na Polícia Judiciária apresentou-se, 
ontem, à tarde, Avelino da Silva Malhei- 
ru, de àt anos de idade, casado, feirante, 
residente em Vila de Punhe, Viana do 
Castelo, comunicando o seguinte , 

Há quatro ou cinco meses recebeu, em 
sua casa, uma carta, na qual lhe era 
proposto 'um rendoso negócio de venda 
de couns e riscados, Como tivesse certas 
desconfianças com a proposta do negó- 
clo, rasgou a carta e nem sequer fixou 
o nome de quem a assinava. Sucede, po- 
têm, que, na quinta-feira última, na feira 
de Barcelos, apareceu-lhe um individuo a 
participat-lhe que tinha sido ele quem 
the escrgvera a carta à propór-lhe o ne- 


Calorosos e prolongados aplausos 
coroaram ultimas palavras do ilustre 
conferente 

Encerrando a sessão, o sr, capitão 
Pina de Morais felicitou o sr. prof. 
Fernando Emídio da Silva pelo notável 
trabalho que produzira, sendo tam- 
bém, alvo de aplausos significativo 

pt ada 


chegaram à noite, dirigindo-se, ambos, 
para o Caté Kfalto. Ali, no salão do sub- 
-solo, entabolaram a conversação à mis- 
tura duns aperitivos que tomaram, sendo 
versado o mesmo tema, isto é, o negócio 
dos cons e dos riscados, E tão bem foi 
proposto o «negócios, que o sr. Malheiro 
se deixou cafr na «malhas e depôs nas 
mãos do desconhecido 35 contos. 

Estava 0 «negócios fechado para O vi- 
garista e aberto para o sr. Avelino Ma- 

ro, que esperou bastante tempo pelo 
desconhecido. que lhe declarou tr buscar 
as chaves do armazem para escolher a 
mercadoria que mais lhe conyiesse, Con- 

não chegou mais, naturalmente por 
| não encontrar as chaves para abrir O ar- 
mazem e entregar os cotins e os risca- 
| dos... O sr. Malheiro. então, resolveu-se 
participar o facto à Polícia e indicou os 
sinais do desconhecido, que aparenta ter 
3 a 40 anos de idade, de estatura regu- 
lar, usa gabardive clara e traz uma pasta 
e couro escuro. 

Fol isto O que declarou o burlado; não 
nos parecendo, contudo, que 9 enegócios 
pronosto tenha sido aquele, Não baverá 
metido no caso um enegociozinhor de 
notas falsas? Talvez este seja mais ve- 
rosímil, pois custa-nos a crer que o sr. 
Malheiro tenha entregue o seu rico dt- 
nheiinho e esperar que o desconhecido 
lhe trouxesse as chaves para Ir buscar Os 
rotins e riscados, 

A Polícia, porém, averiguará como os 
factos se passaram. 


vasta e profunda elaboração da Idade 
Média. Mais: As origens cristãs e ro- 
manas da civilização peninsular. De 
Candente interesse 6 a sua discordan- 
cla com Teófilo Braga, quando negou 
a pretensa levedura germanica na for- 
mação do milénio. 

O ar. dr. Fernando Emidio da SIl- 
va, alonga-se, com um fino espírito de 
obiervação e comentário, no estudo 
dos homens e dos factos o que podem 
sintetizar-se numa página de Crain- 

uebille, numa página do Eça, numa 
fábula de La Fontaine ou, ninda, em 
duas comédias de Labiche, Depois, en- 
tra na análise da obra do jurisconsul- 
to, salientando que o cultor do direito 
em Vilhena nada ficou a dever ao 
historiador, Mostra o que foi o apa- 
revimento do Código Civil e avalia 
como, nesso ambiente de víva contr 
vérnia! a obra de Vilhona velo marcar 
uma posição de relevo. Descreve, nos 
guldumente, (o que foi a fulguranto 
carreira política de Julto de Vilhena, 
cujo vatlcínio ne podia fnger a partir 
do doutoramento, no mesmo dia, com 
Hintze Riboiro o já nureolado pela 
fama da mun carreira acadêmica e dos 
neus escritos. JD revela: 

— Quando, em 90, aobracava n poa 
ta das Colônias, havia de escrever 
uma grande página na Mintória: no 
Blé, tropas nossas tinham saído dentro- 
sadas e O sertanojo Silva Porto mor- 
rera, de modo Inesquecível, Sola menos 
depois do desastre, n expedição chega. 
va no seu destino, com o soba death 

o, 08 rebeldes submetidos, o cam 

do Bi& aberto o 0 cadávor do Sil- 
va Porto a atravessar as runs de Li 
bon. almente, a 


ANIVERSARIOS 


Fazem, dmanha, anos as 
Condessa Correla de Eq D 
Ana de Mendoça de Carvalho Daun' é 
Lorena (Pombal) D. Ermelinda Teites 
sconcelos, Mene 
Ér,, Vesconceio sabel Meneres do 
E os senhores 
António Franco Fr 


o (Penny z 
Alvaro Galvão pg 


Mexia de Moura 
TORO Couceiro da Costa, major 

tónio Pinto de Oliveira, eng. Gaspar 
de Queiros Ríbeiro Vaz Pinto Júlio de 
Sousa e Vasconcelos, Eduardo de Cos- 
tro Guimardes, 


EM vIAGEM 
Com sua esposa sr.” D. Maria Am 
tia Marinho Falcão Nunes da Ponte. r 
gressou de Lisboa ao Porto o sr, briga- 
deiro Luiz Monteiro Nunes da Pont, 
— De Barcelona regrassou ao 
o ur. dr. Alberto Martha mou dO Porto 
Acompanhado de sua esposa, sr* 
D. Maria Angélica Teixeira de” Maga- 
idos, partiu para sintra, em vileglatu- 
ra, 0 sr. Eurico Lima de Magalhães 
ses 


As festas do concelho 
da Maia 


Tudo ge prepara para que as Fes 
do Concelho da Maia atinjam este ano 
urande brilhantismo. Sob a presidência 
do sr. dr. Carlos Pires Felgueiras, pre- 
sidente da Câmara Municipal, voltou 
reunir-se mn Comissão Executiva, para 
apreciar o programa apresentado pelo 
sr. Auelino de Olivelra 

Saltentamos, dos prince 
a exibição 


—> e 


Confraternização anua 
dos antigos alunos 
do extinto Colégio 

de S. Lázaro 


Na quinta de Soeine, na freguesta de 
vilar do Andorinho, propriedade do sr, 
comendador Inácio Alberto de Sousa, rea- 
lizou-se, no passado domingo, com um 
almoço por aquele oferecido a contra- 
ternização anual dos alunos do Colégio 
de S Lázaro, extinto há meio século, 

O almoço, 'a que presidiu o sr. desem- 
bargador dr. Viriato Lima, decorreu em 
ambiente da mais franca alegria, recor- 
dando-se os saudosos tempos da moei- 
dade 

No final do almoço, o sr. dr. Viriato 
Lima recordou à memória dos professo- 
res e dos alunos que já desapareceram 
deste mundo e inmentôu a ausência do 
grande animador desta festa, o sr. co- 
mendador António Pimenta da Fonseca, 
que não pôde comparecer e bem assim 
dos que, por diversos motivos, não pude- 
ram ou não quizeram comparecer, Agra- 
deceu a amabilidade do sr, comendador 
Inácio Alberto de Sousa, bem como o 
modo gentil como todos foram recebidos 
pela sua família. Discursaram, na mesma 
ordem de ideias, 05 srs. dr. Pereira Sal- 
gada, Antônio Amarante, Eurico de Lima 
Magalhães. António Miranda, José 40 
Sul e Américo Garcia Fernandes 


queixa na Polícia, us 


hayinm-so Iemanado num feito mom 
rável, mas dizer-se que o minis- 
tro Particihou. om larga medida, da 
mn. Vilhena, porém, não ficou 
no decênio que mediou entre 
rimelra o am ultimas gorôncias da 
pasta do ultramar, Nom dols anos em 
que fol ministro da Justiça, passaram 
& lenda os sous dissdion com o alto 
clero, Nem sempro, porém, o min 
dos Cultos entove om desacordo 
o alto cloro, Quando o bispo de Angra 
Julgou descobrir um Inocente num con- 
denado por homicídio, apelou para o 
ministro, que mexeu céus o terra para 
apurar n vordado. Fol, em pesmon, no 
Limoeiro interrogar o preso. E, como 
arto do Governo lho pareconso roni- 
ente, convenceu, primeiro, o rel para 
arrancar o perdão no Conselho, Ao 
deixar a pasta da Justica, Vilhena pu 
blicou nels projectos de lol, onde rá 
areco o seu complexo de superiori- 
indo e onde o reformador procurou 
resolver os seis magnos problemas da 
dotação do clero, do registo civil, da 
assistência judielária, da prisão 'sem 
culpa formada, dn abolição das penas 
perpétuas e da revisão das sentenças 
criminais, 
O sr. prof. dr. Fernando Emídio da 


pais números, 
de” grupos folclóricos, entre 
conta o de Carréço, grande 
e concurso pecuário, Cola- 
festas as bandas de Fren 
munde, Moreira e Estarreja e o grupo 
de Zés-P'reiras da Ponte da Barca, com 
as suas típicas gaitas de foles e cabe- 
qudos. No gabinete do presidente da 
Câmara reuniu, também, a Comissão de 
Honra, a que preside o sr. Augusto Si- 
mões, tendo sido discutidos alguns 
assuntos de grande interesse para as 
mesmas festas. No mesmo dia reuni- 
ram, ainda, as sub-comissões que bre- 
vemente iniciarão a recolha de douna- 
tivos. Uma fábrica de tecidos abriu a 
subscrição com 5,000800 e os sous admi- 
nistradores ofereceram, para o mesmo 
flm a importância de 1.000800 cad; 


dt Apa 
A entrega de correspon- 
dência oficial 
Por motivo de falta de espaço na 
estação dos C.T.T. de São Bento, foi 
determinado que, a partir de hoje, 

Silva evoca, depois, o tempo que val 


do 1892 à 1907, dizendo: se não aceite correspondência ofi 
— À chefia de Hintze Ribeiro e al cial naquela estação. 


Ribeiro proferiu uma magistral coispere 


seus carros, um extenso cortejo, 


o sr. bispo de Helenópol 
entusiasmo, 


AS FESTAS DO 26 DE MAIO 


O presidente da Câmara de Braga Te- 
cebeu os seguintes telegrama: 

«Saudando V. Ex.* e Os srs, vereadores 
da Câmara Municipal da sua Ilustre pre- 
sidencia, desejo stynificar-hes o meu 
malor feconhecimento pela calorosa e 
acolhedora recepção que ai me foi feita 
e com Imenso prazer assistl a todas as 
grandiosas manifestações de patriotismo 
que tão agradáveis Impressões me deixa 
ram, formulando os mais ardei 
pelos progressos sempre crescentes 
mosa cidade de Braga. — General Carmo: 


nas 
* 
«Agradecido por todas as amabilidades 
recebidas felecito Y, Exa pelo êxito ont! 
do nas comemorações do 28 de Mato, 
afonso Botelho comandante geral ta € 
N. Ro 


DIRECTOR DO «CORREIO 
DO MINHO» 

Assumiu as runções de airector do 
«Correlo do Minho» O sr, dr. Francisco 
Miranda de Andrade, vice-reitor do Licei 
acional de Sã de Miranda e presidente 
da Comissão da União Nacional, proprie. 
tária do referido lário, Apresentamos-lhe 
os nossos cumprimentos 


VENCIMENTOS DOS OFICIAIS 
DO QUADRO DE RESERVA 


administrativo do Regt- 
mento de Infant estão em pagã 
mento, amanhã, a partir das 14 
horas, 'os vencimentos dos oficials do Qua- 
dro de Reserva, relativos aos mês de 
Maio, 


A INCONSTÂNCIA DO TEMPO 


O dia de ontem, de sol radiante é aca- 
eiclador, trouxe à esperança, por coinci- 
dir com a entrada da nova lua, de que 
tivesse chegado a tão necessária tomo de- 
sejada Primaverã. Afinal. hoje, a espe 
rança desvaneceu-se, O dia apresentou-se 
invernoso. com uma chuva miudinha, cer- 
ta. impertinente que calu sem cessar, 
alágando tudo e não permitindo sequer, 
porque vinha de todas as direcções, qué 
as pessoas dela se defendessem. Conclu 
são; — na véspera da entrada de Junho, 
um dia de rigoroso é aborrecido Inverno 


TOMAM VULTO OS PREPARATI- 
VOS PARA AS FESTAS DA 
CIDADE 


Estão à tomar vulto os preparativos 
ara as festas da cidade, as populares 
estas sanjoaninas. que este ano serão re- 
o te 
pública. estã a ser galhardamente recé- 
dida. Os bracarenses, estão à demonstrar 
que Se orgulham das suas festas maiores 
é as querem levar a efeito com q Lad! 
clonal magnificência, O programa ger: 

» Já delineado. Compreende, no dia 
2 O início do grande torneto internacio- 
nal de tiro aos pombos, com prémios no 
total de 3 contos, e festival nocturno, na 
Aventda em honra dos atiradores. No dia 
, haverá cortejo das flores, com formo- 
sos carros. à tarde e maravilhoso arraial 
popular, à noite em S, João da Ponte, 
com 5 handas de música 2 fogo de artl 
ficio até às 3 horas da madrugada, No 

sairão os tradicionais carros dos 

e a dança do Rel David, e ha 
vera concertos, procissão dos satitos do 
mês de Junho. e grande festival noctur. 
no, na Avenida, abrilhantado por uma ex. 
celente banda militar do, Norte 


SERVIÇO DE CARROS ELEC- 
TRICOS NO DIA 2 


D serviço de carros elétricos no Ja 9, 
para O Bom Jesus do Monte, começará às 
6 horas da manhã e os cnrros não farão 
paragem nas horas de malor movimento, 
entre O Largo da Senhora-a-Branca O 
Praça da República, nem entre a Calçada 
de Lanhoso e Bom Jesus, 


CONSEQUÊNCIAS DUMA GRAVE 
DESORDEM 


Ao Hospital de 5, Marcos, foram com- 
duzidos; João Rodrigues, de 56 anos, car 
pinteiro, e seu filho, José Rodrigues, de 
20 anos, catador, da freguesia de S. Mar 
tinho de Dume, com ferimentos na cab 


No Conselho 


naristas, reunidos num magnífico orfeão, cantaram, 
maestros rev. Manuel Borda, o «Credo». À seguir, o rev, cónego dr. Antônio José 


sob a direcção segura do 


dições a que deve satisfazer, para que garantam eficácia. O rev, cónego dr. Mar- 
fins Gonçalves, numa excelente oração, afirmou o seu contentamento por verificar 
que Braga marcha na vanguarda das grondes manifestações de piedade. Por ulti- 
mo, três mentnas alunas do Colégio Tereziano declamaram por forma que deixaram 
entevada a assistência, um poemeto alusivo a Nossa Senhora da Fátima, a Nossa 
Senhora do Sameiro e a Nossa Senhora de Lourdes. O prelado encerrou a sessão, 
congratulando-se com o seu brilho. Hoje, com enorme concorrência, efectuou-se, 
na sé primoz, a comunhão geral dos filiados nas associações marlanas e nos orga- 
nismos da Acção Católica. Às 10 horas, começaram as sessões de estudo, no Semt- 
nário, para sacerdotes, e no Salão Recreativo, para leigos. Foram apresentados vá- 
rias teses, todas elas tendentes a desenvolver a campanha das vocações. No decor- 
rer da tarde, a imagem da Senhora do Sameiro, sob cuja protecção o Congresso 
está a decorrer, esteve na Sé, rodeada de enorme multidão, Foram contínuas as 
romagens do povo da cidade e das aldeias próximas, que, sem receto da intempérie, 
chegava a todos os instantes, com as suas ofertas e os seus cânticos, Cerca das 18 
horas, efectuou-se a romagem dos motoristas de praça que organizaram, com os 
Muitos dos carros, levavam flores para, Nossa 
Senhora. Amanhã, alem da romagem da freguesia de S. Vítor, nem o pessoal das 
fábricas de chapeus e sabonetes, haverá romagens especiais do pessoa! da Viação 
Auto-Motora e da Fábrica «Metals, Balanças, Ltd». A noite, fará uma conferência 
euja palabra fluente é esperada com significativo 


CANDIDATOS A ADMISSÃO 
NA G. N. R. 


Para serem admitidos a exame para a 
Guarda Nacional Republicana, devem 
comparecer na Secretaria do Comando da 
P.S, P. com a maior urgência, 08 sol- 
dados n. 285/44, do Regimento de Infan- 
tarta n.º 8, Baltazar Marçal Pereira, do 
lugar do Souto, freguesia de Santa Lu- 
crécia de Algeriz; 97/E/4i, do Regimento 
de Artilharia Pesada n.º 2, Augusto Ro- 
drigues Torres. do Ingar de Paulinos, da 
freguesla de Cabrelros; 189/44, do Regl- 
mento de Infantaria no 8, Luís de Oll- 
vetra, do lugar do Bairro. da freguesia 
de Tadim: £o cabo n.º 440/44. do Regt 
mento de Infantaria no 8. Antônio Fer- 

do lugar da Estrada Nova fregue- 

de Gualtar: e 2.0 cabo n.º 91/48. do 

Regimento de Engenharia n.º 1, Manuel 

Martinho Fernandes Granja, do lugar de 

Remelhe. da freguesia de S' Martinho de 
Dum, 


PROCESSO ENVIADO A |, G. A. 


Pela P. S. P, fot remetido ontem a 
Intendência Geral das Abastecimentos um 
processo movido contra Joaquina Cardo- 
so, doméstica, da freguesla do Arco de 
Baulhe, concelho de Cabeceiras de Bas- 
to ulda de proceder 4 remessa de 
azelte. em regime ilegal, 


VIZINHAS INDESEJÁVEIS 


Fol apresentada na P. S, P, uma par 
seinação subscrita por uma dezena de 
moradores da rua do Anjo. acusando El- 
vira do Carmo Lima. Leonor de Lima é 
duas mulheres de nome Conceição 2 Bea- 
triz, de praticarem escandalos 


FURTO DE FEIJAO 


Manuel de Oliveira, proprietário de 
lugar do Pinheiro, da freguesla de Es- 
vinho, fot participar à Secção de Justi- 
ca da PS, P. que larápios desconhect- 
dos Jhe roubaram feijão no valor de 
1.200500. 


NOVOS GRADUADOS DA P. 5, P, 


O efectivo da P. S, P. desta cidade fot 
aumentado com os novos sub-chesestju- 
dantes José Gonçalves Carvalho e Custo 
dio da Encarnação. Os novos gra- 
duados estavam como chefes dos Pos- 
tos da Polícia de Viação e Transito, nes 
ta cldade e no concelho da Ponte da 
Barca 


LOUVOR A UM SUB-CHEFE 
DA P.S.P. 


Distr) PSP. fol Tonvado o 14 
sub-chefe sr, Abílio Lourenço da Silva, 
pelo desempênho de aturados serviços de 
que fol encarrégado durante as festas 
comemorativas do XX aníversário da Re- 
volução Nacional, nos quais revelou pos- 
sulr uma nítida compreensão dos seus 
deveres profissfonals, 


SOLDADO DESERTOR 


Pelo Comando Geralda P, SP, fot 
comunicado à corporação deste distrito 
que desertou do 2 Grnpo de companhias 
de Subsistências o soldado n, 4838/19/45, 
ando Ventura de Oliveira o qual 
nha à «ua residência particular na Rua 
de Maria Andrade, M-cave, freguesia dos 
Anjos, 1.º Bairro — Lisboa. 


PROEZAS DE GATUNAGEM 


Esta madrugada, os larápios, entraram 
por meto de chave falsa, na Barbearia 
Central, da Avenida dos Combatentes da 
Grande" Guerra, tendo levnda tiago Mm? 
tertal, perfumes e outros utensilos, 


BOLETIM DIARIO 


PR(8s6 — E publicado o alvará que 
oncede o 1º Conde de Carcavelos, des- 
dade. as honras ne fidalgo cavaleiro 
Cata Real 
rsdrios — Fazem anos as 
Monteiro Barbosa, D. Ani 
Costa Reis. D. Marta Leopoldina 
andrade vieirã, D. Maria Fernanda 
da Velga Leite Pinto Coelho; e os srs, 
Jalme Guimarães major Augusto Farf 
de Lagoá. Alfredo Cruz, Joaquim Fer- 
relra Vilas Hoas, Armando Fernandes Al- 
meida e Brito, Carlos de Azevedo Mo- 


ça torax, pescoço. couro cabeludo e bra 


reira Gareta, António Jullo de Azevedo e 


co direito e Joaquim Gomes, de 33 anos 
carpinteiro da mesma freguesia, ferido 
no torax, orelha esquerda, cabeça coxa 
direita e braço direito, e seu frmão José 
Fernandes Gomes de 35 anos. também 
carpinteiro e resliente na mesma fregue 

este com ferimentos ma cabeça, ore 

direita e dedo polegar direito — to- 

vitimas duma grave desordem. Esta 
fot ormimada por uma questão dumas 
pombas que o José Fernandes Gomes e 


Antônio Guimarães Lima, 
Farmúcias de serviço — Hoje. estão de 
viço permanente as farmácias; Sousa 
Gomes, na rua de D. Prel Caetano Bran- 
dão: Martins na Avenida Central; e Ro- 
ma, na ra dos Chãos, - 4, M. 


O TEMPO E A AGRI- 
CULTURA 


seu irmão Joaquim Gomes foram buscar 
a casa do João Rodrigues que, segundo 


BARCA DE ALVA, 20 A chuva. que, 


declararam, este retinha em seu poder, 


em princípio beneficiou tudo, tem, ulti. 


e que recebeu os visitantes 4 facada e a 


mamente, sido muito prejudicial e, se 


tiro, 


assim continuar, teremos a lamentar um 


JULGAMENTOS 


ano muito escasso, devido aos serviços 
agrícolas não se poderem, fazer na oca- 
sião própria, As searas da cevada, trigo 


No Tribunal desta comarca, responar 


e centeio, encontram-se caídas, do que 


ram, pelo crime de ofensas” corporais, 
Miguel Rodrigues da Costa, casado, sa 


resulta grande prejuíro. Se, entretanto, 
o tempo melhorar, continuarão as ceif 


patetro, da rua Obsta Gomes "da freguesia 
de Real, desta comarca. 
Foi condenado na pena de três meses 


que foram interrompidas e teremos, 
aínda, a esperança duma colheita regular. 
Os campos, apresentam aspecto ma- 


de prisão correcelonal, que lhe foram con- 
vertidos em multa a 10800 por dia e 15 
dias de multa e no imposto de justiça de 
0300, 

— Pelo crime de furto, Adão Correta, 
casado, ferreiro. e Marta ta Luz Ribeiro, 


gnífico, havendo com multa abundancia 
pastos para os gados. Quanto ás olivei- 
ras estão muito espígadas, o que é uma 
esperança de um ano muito abundante, 
se limparem convenientemente. A azei- 
tona é uma das principais riquezas desta 


viuva, doméstica, ambos da freguesia de 


região. — € 


S. Pedro de Merelim, desta comarca. 


Foram condenados na pena de 39 dias 
de prisão correceional s 5 dias de multa 
a 1S0o por dia, o primetro; e a segunda 
na pena de 5 dias de pr recclonal, 
3 alas de multa 3 1800 por dia e 200500 
de Imposto de Justiça, 


SERNANCELHE, 28 — Estamos sob 
rigoroso Inverno, o que muito está a pre- 
judicar as sementeiras, Devido a isso, 
o ano agrícoia deve ser muito mau, es- 
tando toda a gente a sentir já os efeitos, 
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TES 


Quando Deus quer... 


ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA TABRAL 


Rui de Vilalva apercebia-se agora, com todas as subtilezas, da luta 
inconfessada que durante tanto tempo se travara na sua alma entre 
a encanto poderoso que o fascinava e as suas ihelhores e não realizadas 
aspirações, Sentia que aquele encanto derruira para todo o sempre, pois 
que uma imprevista revelação quebrara irremediavelmente a confiança 
posta naquela que supusera seu máximo ideal na vida, 

Sentia agora que esta rutura se tornara inevitável a partir do dia 
em que se encontrara com Judith em Roma. Depois, quando recebeu 
dela uma resposta tão seca que correspondia a um rompimento defini- 
tivo e quando soube que tia e sobrinha saiam de Roma para irem passar 
o inverno em Florença, compreendeu que tudo estava acabado. Teve, 
porém, secreta convicção de que este procedimento só podia proporcio- 
nar a ambos uma felicidade que erradamente haviam procurado juntos. 

Contudo o médico, ao notar naquele dia tal ou qual nervosismo 
em Ruí, donde poderia resultar agravamento para o seu estado de 
saúde, aconselhou-lhe logo que partisse com Fritz para Albano, 

E' lá que os vamos encontrar neste momento, sentados ambos num 
dos vastos terraços cobertos que abundam em quase toda a Itália e tanto 
servem de retiro às casas mais humildes como aos mais sumptuosus 
palácios. A moradia que eles habitavam, outrora magnífica, estava 
ainda ornada de fragmentos de pintura e de escultura que testemunh i- 
vam o lêxo doutras épocas. Encontrava-se actualmente bastante escala- 
vrada, o jardim em desordem, e nenhuma espécie de cuidado punha 
qualquer sombra de carinho na natureza luxuriante. Contudo, batida 


Imensa alegria penetrou o coração terno e generoso daquele que 
o escutava e transpareceu-lhe logo eloguentemente nt rosto. 

— Que magnífico presságio ! — exclamou. — Abençõo 
que guiou o meu pincel. 

— Também eu a abençõo — afirmou Rui com ardor. 

A memória do convalescente recordava-lhe agora com todas ns 
niinúcias a força moral que haurira naquela súbita e agradabilíssima 
revelação. ah 

— Aquela inspiração — continuou Fritz — conduziu-me, além disso, 
a procurar outras mais altas. Mas que Deus me perdõe, pois não posso 
lamentar ter reproduzido, bem contra minha vontade, ar feições de Alda 
Santiago. Quem sabe se âquela imagem não estará adstrito um pouco de 
bem que a própria Alda tem espalhado à sua volta? Contudo — insistiu 
com voz mais firme e mais grave — nunca mais voltei a essa igreja desde 
que o retábulo lá está colocado e nunca mais lá voltarei, 

Enquanto Fritz, bastante acalorado pelas suas próprias palavras, 
fazia estas afirmações, Rui recaira no sombrio silêncio que precedera 
este quente diálogo Porém o artista, encorajado pelo que acabava de 
ouvir, ia retomar o assunto e guiá-lo para o objectivo que até então 
não ousara abordar, quando foi interrompido por um rumor anormal nu 
lugar isolado em que estava situada a habitação. Este rumor era o de 
uma carruagem, que rodava estrepitosamente pela estrada e não tardou 
a parar em frente do portão. 

Fritz levantou-se logo; impediu Rui de o seguir, porque, muito 
fraco ainda, empalideceu ao primeiro e leve esforço que fez 

— Não, — disse-lhe — isso não está bem. “spera aqui, que eu vou 
e volto já. 

Foi, com efeito, e voltou quase imediatamente. 

— Rui — disse com voz calma, para não sobressaltar o amigo — 
é uma visita que te vai agradar muito, 

—E' o Paulo Santiago! — exclamou o marquês entusiasmado 
e levantando-se, — Tenho a certeza disso e se queres que te diga, até já 
o esperava. 

— Tanto melhor, pois receava o efeito que a surpresa te pudesse 
produzir. 

— Não, Fritz, não 


alegremente de sol caricioso, dominando admiráveis perspectivas, toda 
rodeada de laranjeiras cujos frutos dourados prendiam deleitosamente 
os olhos, era uma habitação de aspecto calmo e repousante e muito 
pouco melancólica. Convinha neste momento melhor do que qualquer 
outra às pessoas que se tinham vindo instalar nela, 

Dissemos já que o encanto de Rui de Vilalva se quebrara de vez, 
do que resultou amarga decepção mas não uma daquelas dores morais 
que acompanham as vitimas toda a vida, Algumas vezes, conversando 
com Fritz, sentia a agradável doçura de ser compreendido antes mesmo 
de acabar de exprimir o seu pensamento e saboreava com transporte 
essa alegria que o contraste aumentava grandemente, Entretanto pro- 
funda melancolia que parecia não estar em proporção com o seu sofri- 
mento moral ou físico, retardava o regresso do vigor orgânico e inquie- 
tava Fritz que adivinhava dónde provinha semelhante estado de espi- 
rito. Por mais duma vez estivera prestes a interrogar o amigo, mus 
receando que o esforço que iria provocar lhe pudesse prejudicar a mo- 
rosa convalescença, retraia-se constantemente, Além disso habituara-se 
mais a esperar do que a provocar confidências e por isso aguardava 
que o amigo se resolvesse a falar. 

Era esta a situação ambígua que um estranho perspicaz notaria 
entre os dois, e em certa ocasião, durando o silêncio havia algum tempo, 
Rui disse subitamente : 

— Tornaste à ver, Fritz, o último quadro religioso, a óleo, que 
pintaste paru uma igreja de Roma, desde que se encontra no lugar a que 
era destinado ? 

— Não — respondeu o pintor secamente, com breve gesto de quem 
não gostava que lhe tocassem em tal assunto, 

Depois acrescentou : 

— Nem nunca mais procurei tornar a vê-lo. 

— Mas vi-o eu, Fritz! — afirmou Rui com repentina vivacidade, 

Depois, falando com a voz habitual, até há pouco muito alterada, 
repetiu : 

— Vi-o, como te disse, e agora que posso falar sem receio, vou-te 
explicar quando e como o vi. 

Então, pela primeira vez, descreveu-lhe a aparição súbita que lhe 
causara tão profunda e inesperada impressão. 


inspiração 


ontei os dias, sabia que não faltaria por coisa 


nenhuma desta vida, Dá-me a tua mão. Quero que me encontre de pé, 
Fritz, quando aqui entrar. Olha — acrescentou baixinho — ele vem só? 


— Sim, vem só. 


Rui calou-se de súbito, mas a sua fisionomia alterou-se bastante, 
Quando Paulo Santiago viu o amigo, apertou-o nos braços com alegria 
e assombro simultâneos. Não podia acreditar que estivesse já convales- 


cente, tal o deperecimento em que 


o via. Foi-lhe preciso muito tempo 


para acostumar os olhos ao novo aspecto físico do marquês, à debilidade 
profunda a que o levara o sacolão sentimental que a traição de «miss» 
Drake produzira em tão sensível natureza. 

Entretanto esta primeira comoção de Paulo Santiago foi-se lenta- 
mente apaziguando ; mas a que se seguiu, quando teve conhecimento de 
que sé havia desmanchado o tasamento de Rui, foi tal que os dois jovens 
tiveram dificuldade em o capacitar de tão estranho facto. Não se pode- 
ria dizer, com efeito, se esta notícia lhe dava alegria ou pesar. A única 
coisa bém evidente era a enorme perturbação que se lhe lia no rosto. 

Por sua vez, Rui encheu-se de acanhamento quando, finalmente 
perguntou se «ninguém» lhe tinha escrito. 

Paulo Santiago, que estivera bastante distraído até ai, ouviu a per- 
gunta e não respondeu logo, Depois, como o marquês a repetisse, disse-lhe: 

—Cartas? Foi cartas que disse? Pois sem divida que trago 
cartas para o senhor marquês... cartas de toda a gente... Vou já buscá-las. 

A comoção e a surpresa aumentaram momentaneamente a fra- 
queza do senhor de Vilalva. Tac pálido se pôs, que Fritz hesitou em 
consentir que as cartas lhe fossem entregues. Mas Iui, mal «= viu, arran- 
cou-as das mãos de Paulo Santiago, dizendo ; 

— Obrigado! obrigado ! deixem-me agora sózinho. 

Tendo ficado a sós, abriu-as e pôs-se a lê-las com imensa avidez. 

Eram quatro ao todo: uma de Alda, outra da mãe, a terceira do 
Padre Miguel Moreira e a última da viscondessa de Aboim, O destinatá- 
rio tão nervoso estava, que não sabia por qual começar. Ao tempo que 
não ia a Vilalva, era de crer que todas lhe trouxessem novidade, como 
de facto traziam. Mas, (coisa surpreendente !) a que pareceu mais inte- 
ressante a Rui foi a da viscondessa e, por isso, é cssa, de preferência às 
restantes, a que vamos apresentar ao leitor. 


CContinua), 
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Noficiário estrangeiro À questão do inquilinato 


foi, ontem, de novo, debatida 


DIA A DIA | e so É Rs SSI DIESS qu na assembleio geral da Associação dos Proprietários 
D pregar a palavra «crim: Isse que era E 
ebate sobre alimentação sados nba tomado pura Titasas me. e Agricultores do Norte de Portugal 
EEE DES SIDS 


didas. Competia ao Tribunal decidir se 
MUNDIAL Cã dos € 


Pela segunda vez, 
desde a derrota do 


se tratava de crime. — REUTER. fais uma vez se ventilou, ontem, du-pdada sos srs. Presidente do Conselho « 
—u— rante à assembleia geral da Associação | ministros das Finanças e da Justiça, na 
dos Proprietários e Agricultores do Norte | qual se dava conta detalhada da situação 


Demitiu-se o Governo | Fateesi o probiema do” inquuimato | dos” propricurios: informa.” a-propénito, 


d | Disseram-se muitas e acertadas c: que a associação da eo patas a 

bre o assunto, salientando-se, espec! projecto mais vasto, dando conta, tam- 

o Iraque ente, a situa ) É E 

mente, situação angustiosa de depen-| bém, da maneira acolhedora como foi re: 

Fozendo o ponto mo (CONTINUAÇÃO DA 1. PAGINA) dência em que se encontram. há anos, | cebido na Presidência do Conselho. Para 

1) 1) BAGDAD, 31. — O Governo do Iraque, | muitos dos associ daquela, amocia: | se avaliar como o assunto mereceu cul 

d 3 " da presidência de Taufiq Suwald!, que se | ção de classe. Não fo! esquecido da ns- | dado, basta dizer que nos fo! concedido 

A GráBretanha continua a pêr . Mão 46 fisico mas também paico-4 da presidência de 'rwiio sirvaldi que sn] são e, clama, Não toi soquentdo a su: |dado, basta diter qua om Sol concedida 

em acção seus métodos tradicional lógico, Sj4 natural que, no momento der. pediu, hoje, a demissão. O regente, | lecido coronel dr. Vitorino de Sousa Ma-| um projecto. Além disso, recebemos, há 

mente preferidos, tanto em política da Vitória quando o Perigo sitter) O JULGAMENTO DE | Emis” Abai Tan; concedeu a demasia | galhães, presidente da anterior direcção, | dxas um  oricio da Presidência, tranimi- 
intema como externa. Debate-se, lar- 


ao Gabinete e convidou o ministro dos | tendo alguns dos oradores proferido sen- | tUndo-nos que o caso continua em estudo. 


ED E saga NUREMBERG Negócios Estrangeiros do Gabinete de- | tidas palavras de saudade, A" assembleia, | Todo este Interbase — diz — nos dá es- 


gamente, nas duas Câmaras, quer na 


ii Ii i missionário, Archad Al Umarires, a cona- | que teve a assistência de muitos sócio eranças, O que é preciso, agora como 

das Comuna, quer na dos «Lords», a r º imperador Hirohito O5 SACRIFÍCIOS DA POPULAÇÃO | unrynERG, 31. — Do correspon: | itulr o novo Governo. — REUTER OLA O ano der Mencique Coina dO | Paona NE ro Dara erueia oa SOS 

tuação alimentar universal. e ' BRITANICA SOB O END RA DE| gente especial” da «Reuters, William * Arâujo, neoretariado pelos ur eng Bra = | ça se projecta E ONG Ages O 

como todos sabem, repercute-se, não VISTA DE ALIMENTA Hamsher: — Na audiência de hoje, con- BAGDAD, 31.— Regressou a esa cap- | lo Machado de Carvalho Vieira e Inácio O sr. dr. Alcino de Oliveira Alves Pin- 

só na vida meterim de todos os po visitou o general Continuando, Churchill, por entre | tinuou a prestar declarações Fritz Sau- | tal, vindo do Catro, onde tomou parte na | dos Santos Viseu, sendo a «ordem do | to faz, depois, considerações sobre o ra 

E istência risos, declarou: «Seria curioso encon- | ckel, antigo chefe do recrutamento da | conferência dos chetes dos sete Estados | dias a seguinte: 1*-discussão e vot carecimento da vida, dentro e fora do 

vos, mas também na sua existênc trar uma explicação do resultado das | mão do obra dos nazis, E: o quarto dia | árabes, o regente do Iraque, Emir Abdui | do Relatório e Contas da gerência de) País, dizendo, seguidamente, que a lei 

psíquica e moral. As categorias go ultimas eleições gerais». Disso que era | em que Sauckel apresenta a sun de- | Ilan. — REUTEK 1945; e 2º—discusaão do assuntos sobre o | que regula as expropriações já foi mo- 

quant (ie ds e EE E RE fa a o abrir a senão, O ar dr. Henrique | te, “com à Câmara Municipal. do. Porto, 

e E = a y ssãO, O m nrique | te, co Mun orto, 

dar e seguir muito de cerca, porque TOQUIO, 31.— O CE EE TA om TA TIE EA do A a ta BAGDAD, 31. — Fol, hoje. anunciado | comes de Araujo justificou a ausência | frisando que começa a ser feita justiça 

q . imperador | plena eficiência dentro dos limites do que o Iraque reconheceu, oficialmente, a », 

vários outros problemas de magna FErctilto coteltos JHGÍE pol da | actual racionamento e que não tinha | «Goering  compartilhou consigo. a | independência da Transjordânia, À Trans» | do St. comendador Inácio Alberto de Sou: | aos direitos elementares dos proprictá- 

importância com ela se prendem irohito visitou, hoje, pela segunda | guvidas de que essa circunstancia afec- | responsabilidade no crime de trazer 


p e E D&, As ão des- 
Dedênia. que steve” antedormente. sob | st, presidente da nssemblein geral, e | rios. A-propóito, recorda a aeç 
vez, desde a ocupação, o general | tava os homens dos altos fornos, e | tantos operários estrangeiros?» Respos- Mandato: Rritanico,  conterida” pela” Liga | prestou homenagem no presidente da di- | envolvida. pelo deputado ar, dr. Bustortt 

aqueles que dispendem grande energia | ta de Sauckel: «Eu estava directamen- | das Nações, obteve a plena Independência | Lecção sr. dr. Alcino de Olivelra Alves | Silva, E depois: 
Douglas Mac Arthur, comandante física, Flavia, tamém, a smonotonia» te subordinado ao Marechal do Reich». [em 25 de Maio, quando o Emir Abdul Pita per da oa Tertirugáaa o dire RS o mia 4 emo datados 

ias rações que ele esperava que o novo) O President: 1 servi ; R x coronel de, Vitorino | car ntma aitusção de. como à Dev 
supremo das forças aliadas. Acom- | ministro. da Alimentação procurasse | acusados masai Penna a nervou (ão | Nah. governante do país. foi proclamado bjo Sousa Magalhães em prol dos pro: | dizer que temos encontrado por parte da 


intimamente. O Governo do Reino 
Unido, sob a cerrada fiscalização e 
crítica da oposição, estabelece o ba- 
lanço do estado actual da questão, 


É - | remedinr. Acima disso, surgia 0 facto prietários. Informa, depois, que está à | Imprensa n maior boa vontade. 
ante o povo britânico e o Mundo panhowo Yoshitani Matsudara, mi- | o retanha ter do sacrificar 5 apreciação da assembleia o relatório da | - Depois. o orador faz um apélo aos as- 
inteiro. nistro da Casa Imperial. Supõe-se | mais 300.00 toneladas de trigo. A mar- eae SE e o o gerência, Sobre este documento, o sr. José | sistentes, pedindo-lhes que apareçam sem- 


' em da alimentação na Grã-Bretanha Mendes Guimarães disse algumas pala-| pre por alí, interessando-se, acompanhan- 
que o imperador visitou o general | Fi terrivelmente reduzida. A poulação 


te nte Tedus a “ gras de aplauso à obra da direcção, afir- | do todos o trabalhos. A, direcção — diz 
e 7 - | recebe menos de metade e mesmo cêrca mando que à sun actução, diferente da | — precisa desse estímulo. Para os ter 
Mac Arthur para discutir a situa- | q5m erço do trigo do que era jul- de qualquer organismo, é difícil. Mani- | aqui Junto de nós — informa — vão pro- 
ção alimentar do Japão, depois do aa a UTERINO festa seperarica em ver os pntaróenda did mover-se conferências, Virão falar bis 

é ádi eclarou participi “ o senhorios e inquilinos resolvidos pelo Go- | assuntos que, directamente nos dizem 
seu recente apélo, pela «rádio», ao | aumeros publicados por lord Cherwell verno com equidade e justiça. Tem, igual: | respeito, pessoas como os srs. prof. dr 
povo japonês ácêrca desse grave |º Herbert Hoower, acrescentando: «Os mente, palavras de saudade pelo coronel | Rui Ulrich, dr. Marques Guedes, dr. Ar- 


EDER PAUSE tE as dep | tu Tae CASONC Agereo  dag ned convidou Estaline a fazer = visem is sus iseni Ta) nina tro dE ns lies pre 


o s checo . eng. Ei d 
meses. são de 8,99 milhões de tonela aplauso para o seu continuador, de quem | dr, Pacheco de Amorim, eng. Emídio da 


Político externa 


Mas, o exame e a discussão aber- 
tos e francos da emergência alimen- 
tar do Mundo não impedem que a 
política externa geral da Inglaterra 
seja exposta e defendida pelo Go- 
verno e atacada pela opinião oposi- 


a t uti o elogt "= | Silvi om sa é E 
; Um dos retratos mais recontes do neral Mac Arthur, em 27 de Setem- | das, permitindo que 136 milhões, de T%e . MAO O ro R USA Rc OVOS rc visoqnda, de, BantarSmr E 
cionista. Entre os problemas nutri-/H general Mno Anhuri 1 dra bro do ano passado, segundo geral- | pessoss. Isto é a população intoressa- cino de Oliveira Alves Pinto e aos seus) E" preciso que todos acompanhem 
tivo, económico e de indole própria- | and o Giscareava” ne brio mente se supó El Soco AO O po p | colegas de direcção, voto que a assem- | esta acção cultural. A direcção da asso- 
mente politica, existem estreitas de- [E meira reunião vopular efeotuada no TON Supoe, constituiu UM | Gemas bastante para evitar qualquer ão £ o leio, aprova” por ubanimidade, “| clação não é nada: 8 justiça É que é tudo. 
pendências e correlações. Basta citar, Japão depois da vitória das forças grande sacrificio, pois ma história | coisa colsa parecida com a fome», mas o convite não foi aceite Pravaçi - Pipa - Many 


aliadas. Como se Infero da fotogra- Churchill preguntou se os numeros presidente da mesa deu por encerrada a | quo falou depois, apreciou a exposição 


do Japão apenas consta que uma Y = discussão do Relatório e Contas da ge-|feita pelo st. presidente da direcção, 
Mine A ERA caes mo ER PR E E EE TONERS que assembleia Igualmenta api | fosponho À Assenibieia cre Tha safa com 
o rpoaamanda o Um ez o imperador tivesse visitado | Gio de que não havia géneros alimen, pe o lacio de 0 chele sov co you. À segunda parte da «ordem do dia» | ferido um voto de louvor pelo trabalho 
militares da História, nada perfeu uma residência particular. Esse |as regiões agrárias não estavam melhor fol aberta pelo sr dr. Alcino de Oliveira | que tem dispendido, De louvor e inteira 


e abastecidas do que as cidades. Acre: Alves Pinto, que agradeceu, de Início, o | confiança — acentua. O voto proposto foi 
Bêm Tegmada ompleição tistai pró. facto deu-se em fins do século pas- | centou: «Do facto, existem, bastant não gosar, presentemente de saude voto aprovado pela assembleia, dizendo 


por exemplo, o que se poderá passar, 
na zona alemã de ocupação britã- 
nica, caso não fossem suficientes os 
abástecimentos em viveres, enviados 
nas próximas semanas. Todos os in 


aprovado por unanimidade, 
vel “1 j éneros alimenticis do: que isso representa u estímulo à sua Falou, seguidamente, o sr. eng. Bráu- 
dentes desugradáveis e, mesmo, |] | pria do atista vigoroso que ele Tol. sado, quando o grande chefe de Es- | EN Ca naros aposentados se que lhe permita fazer a viagem e dos seus colegas. Informa, de-| lo Machado de Carvalho Vieira. Princi- 
bctsen Te Sftuação  UuieidE E tado nipónico, Meji, visitou um mi- | bascavam na presunção gue mencio-| WASHINGTON, 81. — Na Sua, dam. De ambas as vezes, Estaline | Pois. que à direcção, dando cumprimen- | pia por dizer que lhe, causou surprêsa a 
Lica st . " A a > 


nara, constituiam uma base falsa e to no que foi resolvido na ultima assem- | homenagem que na direcção se propõe 
nistro de Estado, moribundo — |esta base não devia ser utilizada para | conferência à Imprensa, o presi-|não aceitou o convite, dizendo que | bleia geral, tinha ampliado a homena- | prestar-lhe, bem como aos seus antigos 
BREUTER se debater um problema desta magni- | dente Truman revelou, hoje, que ti-|0s seus médicos não aconselhavam | gem a prestar ao coronel dr. Vitorino de pcolegas, Durante vinte anos — frisa — 

a tude, nha convidado, por duas vezes, o | tão longa viagem. Sousa Magalhães, pagando também a dí- | trabalhe! pela causa, sem nunca esperar 


Preguntou a Morrison se aceitara vida ao dr. Julio Pinto Vilela, já falecido, | homenagens, Afirma que procurou sem 
ggse, cálculos para concordar que a generalíssimo Estalino a visitá-lo, Truman disse que em nenhum dos | e, ainda, aos srs. coronel António Jo: 
.900 


eq 
E quim p pre cumprir o seu dever e tem palavras 
0 acor cesto a] ec (1) Grasaratants cadasts mais Et em Washington; mas que, de am-| convites sugerira qualquer assunto o SRA ea Mou EM de louvor para a direcção Actual; Faz 
oneladas (com fodas as terríveis con- | bas as vezes, O estadista russo tI- | especial para ser discutido. Propôs | Melo. eng. Bráulio Carvalho Vieira e José | considerações várina a-propósito do in- 
sequências que esse gesto representava. ) » Sonres da Costa, que a y E o, concluindo por cum nt 
“Pouco depois, Churchill” terminava | nha declinado a oferta, por motivos | que a visita de Estaline fosse, ape- q companharam | quilinato,. concluindo por cumprimenta 


e aquele nos seus trabalhos. Lé, a-propó-|a assembleia e os representantes da Im- 
entre a França as suas alegações. de saúde. nas, «uma visita de socledade». sito, a acta da sessão, na qual se fixa 


Grã-Bretanha, dificultando a gerén- 
cia governativa, e não deixariam de 
me projectar, na vida internacional. 


“Há necessidade urgente 
de tomar disposições 


Tarefas em curso 


Os acalorados debates parlamen- 
tares não obstam, porém, a que O 


Prensa 

é : i E, à seguir com a intervenção de) 1) ai 7 = a forma de homenagear aqueles antigos) O sr, dr. Henrique Gomes de Araujo 
a abalhista fectivando, ara garantir . : q ruman disse que o último con ram r. : 

Pi nai Ec a Reto ah p g eos Estados Unidos| quilo: dcutados. foi encerrado o de- | vio tinha sido feito há uns 30 dias, | Clement Attlee, não fóra directores da Associação dos Proprictá- | fez, depois, algumas considerações de in- 


livre exame é discussão, tanto den- que, em 1947, 


rlos e Agricultores do Norte de Portugal, | terésse, propondo para substitulr o sr. dr, 
quando se estava a realizar a con-|no convite, em qualquer das duas | acentuando que àqueles que têm a cate- | Cristiano de Morais numa comissão no- 


a = é õ goria de sócios honorários será ofereci- | meada na ultima assembleia geral, O sr. 
eo Otão tora do Pigramien.to é FL oncessão r ferência dos Ministros dos Negócios | ocasiões, . 
a 1 Peba, SOU SOgUcOs 65 para a con: No d'a 15 de Junho Estrangeiros, em Paris, na mesma | Truman acrescentou que não tl- | 5q pode! A homenagem e fio do crages | Henrique Moré Mendes Cuimaos ndo 
ciais e continuam a ser apresenta- no carta em que convidou a Rússia a |nha, presentemente, quaisquer pla-|— é extensiva aos elementos da assem- E fe 


da Costa Loureiro, que foi o portador 
2 prestar o seu auxílio no combate à | nos para se encontrar com Estaline, | bleia geral pelo concurso prestado. Faz, | das exposições feitas aos membros de 
Teatro Sá da Bandeira || estar ou nos Estados Unidos ou em qualquer | &-Propósito. considerações "sobre | cama: | Governo Já citados. Afirmou que estava 
use ” a or radagem, dizendo que deve persistir en- | convencido que alguma colsa se conse- 
7??? primeiro convite tinha sido fei- | outra parte, — REUTER. tre todos os proprietários esse sentimen. | gulvia em breve a favor dos proprietários 
to durante o Conferência de Pots- to, para que a causa comum trlunte | Mas — diz — se nada consegulrmos, in- 
da como é de justiça. Informa, seguldamen- | sistamos, A razão que nos assiste é tanta 
eae | to, cas diligências efectuadas ultimamen- | que, mais hoje. mais amanhã, não deixa: 

te, TER dis, é Eraya a Ru de | remos de ser atendidos. 
- |muitos inquilinos e de quase todos 08) O sr, dr. Alcino de Oltvelra Alves Pin- 
dos comunistas pelo homem, e essa ne proprietários. E frisa: to propõe, por ultimo, votos de agrade- 


Á. 
gação insolente da liberdade humana. Da-| | — Até hoje. a Associação não tem rel- | cimento € de louvor. especínimente a O 
m profeta de ha cem anos === === | ses ses spo o siri 
nio universal, por meio da futura dema- | Procurado, apenas, que seja feita justiça 


das propostas para a nacionalização 
de várias indústrias de base. Estas 
propostas, à maneira inglesa, são su- 


as co heitas 


icas, de modo a não abafar a inicia- sejam as maiores 


tiva particular naquilo que ela pos-|da história do Mundo,, 
sua de benéfico e de não nocivo aos 

interesses e ao bem-estar colectivos, 2 

Agora, foi presente, na Câmara dos afirmou o director geral 
Comuns, um projecto de lei respei- . = . 
tante ao serviço militar obrigatório. da Organização de Ali- 


Além de ele patentear atitude e con- a 
duta notáveis do partido laborista mentação e Agricultura 


sobre assuntos militares, mostra, das Nações Unidas Donoso Cortés continua — «Senhores, , não foram aplicados—ou não houve a cora- 
também, que se pretende, por todas 


= us isto é pôr o dedo na ferida; esta é a) gem precisa para levar o tratamento até 
as formas, fazer com que a transi-| | LONDRES, 31 — «sir» John Boyi Orr, | NãO figurando nas Suas CIÁUSU- | questão da Espanha, a questão da Europa, |ao fim — e a chaga alastrou no espaço, |os povos, todas as raças de gentes no 
tória passagem da cre dra: VESES E 1as qualquer condição mítica |S questão da humanidade, a questão do | continuou no tempo, chegou aos nossos | grande matadouro das suas triturações. 
nica pelas fileiras contribua. o mais | ng Conferência Internacional de Produto- q il Pp mundo. Considerai uma coisa, senhores.| dias profundamente agravada. Contra a | Desse obscurissimo e sangrentíssimo caos 
possivel, para o seu aperfeiçoamen- | res Agricolas, em Londres, disse, hoje, No mundo antigo a tirania for feroz e tirania política — isto é: contra a «re- | deve sair um dia o Deus único, vencedor 


Diário de Coimbra 
to físico, cultural e moral. que a situação alimentar no mundo, é | PARIS, 31. — Leon Blum, antigo Pri- 


E Da ce 
Crtito mas e que continuaria Gera ee | meia Ci DL o e gera BUM, antigo Pri | assoladora, mas, sem embargo, estava | pressão exterior», na terminolpgia de Cor- | de tudo o que é vário ; o-Deus universal, 
ci É 


dum empréstimo 


por parte dos Estados Unidos 


é-segundo Leon Blum 
afirmou - 


Precio “Gi q como tem tratado o problema, encerran- 
gogia, que há-de estender-se por todos os nos de pedir pouco para não | do, depois, o sr, dr. Henrique Gomes de 


agravarmos uma situação grave. Araujo a sessão, congratulando-se pele 
[CON HINUAÇÃ£O 1 dg IN A continentes, e há-de tocar os ultimos con- Lê, a seguir, a exposição que fot man-' forma elevada como decorrera. 

tins da terra. Daqui essa furia insensata 

com que se propõe confundir e triturar 
todas as famílias, todas as classes, todos 


uma operação genui- 
namente comercial, 


absulutamente comercial e baseado nos 


No dia 15 de Junho tão mês como no fim de 1945, a não ser | principios mundiais da liberdade de as | impossíveis; por conseguinte, na antiguí- | mana. Se os homens continuam a negar | Deus é « demagogia, anunciada pelos úil-) aro 31 — Ny Escola de Farmácia, | iciagem que val ser rendido a (ão ilus 
que se tomem medidas para conservar Os | partes contratantes concluirem as suas | dade não póde haver mais do que uma | Deus, continuarão a ver os seus bens e | timos profetas. o único sol do futuro fir- | toy, nhojé, prestada significativa manto | Wo prof 

no ; sstocks», Se assim não fór, poderemos ter inações. Frisou que o empréstimo | só tirania em grande escala : a de Roma. | liberdades confiscados em proveito do Es- | mamento: a que há-de vir trazida pela | festação de apreço ao director e pro-| O sr. dr. Rodrigues Dints, visivelmente 

Teatro Sá da Bandeira || secsissairisenos dr desire, Jia X | no repréteria qualquer preta dos Est” | 14 rar To CO da Colas | tdo, a caminhar presandamente eia | tempestade, coroado de rolos e servia | eltE da metia Escola, se dr, Jos Co | poe ido, nsridedea a” masi lesação qu 

para garantir que, em 1947, as colheitas | França, 2 que esse empréstimo não tem | estão mudadas! Senhores os caminhos | estrada que leva ao totalitarismo comu- | pelas furacões. Esse o verdadeiro todo, Dreatistcaar gu constitulhdo até. mada: Ge indiscipilna 

77? sejam as maiores em toda a história do | quaisquer consequências dinlomáticas Ox | estão preparados para um tirano gigan- | "sta, — guiados por conceitos falsos da | Deus verdadeiro, armado dum só atribu- ” ra de conimbri-)e fez a história da Escola de Farmácia 

ae e pt gn po Load galitaras, Comentimdo a sinecuinção de= tesco, colossal, universal, imenso; tudo | 4a liberdade moral e da sua emancipa- | to. « omnipotência, e vencedor das três f cense, muito|criada por Hintze Ribeiro em 192 e na 


ção económica. grandes debilidades do Deus católico: a querido da -ci-) qual ensinava há 42 anos. Evocou a mi 


herdades, pedindo aos agricultores para | ca do empréstimo, ajirmando-se que este | está preparado para ele; senhores, repa- 


= Tr d É : dade pelos seus | mória de dois professores da Universid 
Os ingleses € QMEricanoS | Drasimo “rodo o aro: produe | fora, conseguido, mais Tinidamente wet | rai bem: já não há resistências fisicas | Donde vem, onde leva efectivamente o ) bondade, o amor e a misericórdia, Quem grandes méritos | de e da Escola de Farmácia que mais 
no róxin rão produ- | facto de o povo francês ter rej e comunismo? N não reconhecerá nesse deu: uzbel, conteibutram para o s voly 
zido deveria ser trazido para 0 mercado, | Lactondei ão Blur vevelu que as bases | nem morais; não há resistências físicas, este ponto, Donoso Cortés e deus a L de professor e | conteibutram para o seu desenvolvimento 


viu da mesma forma tão claro como lon- 
oe, Eis a sua previsão, feita em 19 de 
Junho de 1552 — há 94 anos ! — na carta 
que dirigiu ao Cardeal Fornart sobre O 


deus do orgulho? Quando se consideram de médico e pe-| é, dentre os vivos, referiu-se aos nomes 
ETA dna aih , in magninimida- | dos srs. drs. Manuel Fernandes Costa, 
g Petas abomindveis dojltrinds, de do seu cora-| João Duarte de Oliveira, Maximino Cor- 

impossível não ver nelas o signo mis- ção. O gr, ar. Mo- | rela, fazendo também referências aos no- 
terioso mas visível que os erros hão-de drigues Diniz, | mes dos srs. drs, Eliso de Moura e Abi- 


ã mesmo que isso signifique demora em | do empréstimo já estavam estabelecidas | porque com os barcos a vapor e os cami- 

vao suspender a Feti-| refazer os «stocks. antes (do plebiscito, acrescentando : «O | nhos de ferro, não há fronteiras; não há 
timo não resolve, derroii 

rada de maquinas | gs LAVRADORES PODERÃO VIR | Siri noniona ceonónico, Tuas purmi” | resistências físicas, porque com O tele- 


A EXERCER INFLUÊNCIA PRE-| te-nos continuar os esforços com mats | grafo eléctrico não há distâncias; e não 


E = a) Pp E ue atinge o 11-] o Fernandes. Falou nos dos colaborado- 
DOMINANTE NA VIDA DO PAÍS | coragem « resolução e, bem assim, espe- | há resistências morais, porque todos os | P'incípio gerador dos erros modernos :| levar nos tempos apocalipticos. Se um pa ' mite de idade no | res srs. drs. Barros e Cunha, Ramos Ra- 

A QUE PERTENCEM rança (do, txito finais, ânimos estão divididos, e todos os patrio-|  4-.O estupendo e monstruoso de todos | vor relígioso não me impedisse de pôr os á próximo mês de | málheira o Aloísio Fernandes Costa, ten- 

q Alemanha À ACORDO TEM GRANDE | ion dedo desáids, sudo oe asno. Às ros sociais provem. do estupendo | its nesses tempos fornidâveis não me o qd tn vans oca Ade anta 


dos erros religiosos em que têm a sua 
explicação e a sua origem. Os socialistas 
não se contentam com relegar Deus para 
o céu, antes, indo mais longe, fazem pro- 
fissão pública de ateismo e negam Deus 
por toda a parte. Posta a negação de 


qu slando em nome da delegação norue. IMPORTÂNCIA POLÍTICA tenho ou não tenho razão quando me 


K 7 a o Es preocupo com o futuro próximo do mun- 
até que seja estabelecido acordo | exoeritrcia sc que. józo que os asrical: | gjum deciasou que esperava que os | ão; dizei-me se, 00 tratar desta questão, 


ni ou ou s, res - | recursos obtidos nas reparações ale- : pr r 
entre as quatro grandes poten- | nômicas cu ouiras. melhorem imediata: | recursos Obtidos Mui tio america: | Tão trato da verdadeira questão, Uma só 


cias sobre o futuro da admnis- | rapidamente, influência na vida política | no. contribuiriam, de forma definitiva. | coisa pode evitar a catástrofe; uma só e 


seria difícil apoiar em poderosas razões Je A sua uíima | para 08 sis. des Lopes Rodrigues, Raul 

e lição na Escola | de Carvalho e António da Costa Rodri- 
n 

de analogia a opinião de que o grande de Farmácia, on. | Gus. que considerou «colega honorários. 

império anti-cristão será um colossal im- de o aguardava) Terminou o seu discurso é com os 


pério demagógico, regido por um plebau mma grande sur- | Olhos marejados de lágrimas despediu-se 
de satân presa. Era al | dos seus discipulos e saudando os estu- 
e Wisria prandera, que será o homem À dantes da Universidade os quais abraça- 


ni C os Is. re «déficits do plano finas nada mat: ela não se evita com dar E va na pessoa de um aluno da Escola de 
a i e econômica do seu pal Precio o o o Monet. Dito. &UpOr QUE. 2 | mai Deus, fonte e origem de toda a autori-| Eis algumas das profecias de Cortés. aldade, Farmácia, afirmando que Os acompanhou 
tração do país esta seja a experiência em todos os ou- | Ceiro mais liberdades, mais garantias, novas | qq a Dr. Jon Ci E sempre nas suas iniciativas de nob) 
tor pafter. AXE AO tem sido extabe: | Franca Doderá liquidar, pelo Menos | utções; a catástrofe eultacte pro- | Made 4 lúpica exige a negação da pró- | Comparemo-las com os factos de hoje, € odor Cipriano Maximino Go r. | femDra nina au e nobreza 
ECIdA por” toda a parte. como organtza- | três quartas partes do «déficits previsto ; AEE pgto di AO a io gb? rigues Diniz rela e Dor vários pé de soberania. 
BERLIM, 31. — Altas personali- | a o da RAS, Code ou Erobie: | para “a pealização do. ressurgimento do | curando todos, até onde as nostas for | bra 4 vegando do gera qesuião, abro: | dolorosamente verificaremos a aua certe Protetsitas e om. | ÃO terminar » seu discurso o ar dr 
dades militares britanicas declara- | mas dn nlimentacto e ngricultura podem | pal. Frizando a importancia política do | ças cheguem, provocar uma reacção sau pai sal | za, ultrapassada nalguns pontos pelos | tras entidades, entre de quais ! inis” fo) muito” saudado é 


eno | ser discutidos e exnressas as opiniões In- | acordo do crédito franco-americano, traz consigo a negação da paternidade 


ram ontem à noite que o Gov fávil, ráligiosos. progressos da técnica, Que são os pobres | 0% 3r%. professores drs El sumarimentado, 


OR = ca : r n o Hotel Astória realizou-: depots 
- ea e | dividuais de cada Governo, os quais po- | Leon Blum declarou: «Este acordo não doméstica ; a negação da autoridade re- | vapores e telégrafos eléctri século | FA. Fepromentando o directo um almoço de ho : a 
de Londres está em vésperas de se | gem, também. apresentar recomendações: | cerve, apenas, para reforçar os laços de | No remate do mesmo discurso, procla-| tigiosa traz consigo a negação da auto- pd da, ca cas gado do Medicina : João Pareira D o AS ao ra ru a 
decidir a apoiar c a seguir a ati | mar. julgamos que isso não é suficiente: | amizade entre a França e os Estades | mo, Ê ç o- | XIX, com or da Faculdade” de K tiram o re de. profes 
tude Ss es fomáda pelos Es- deveria haver, tambéro, uma organização|| Unidos, mas terá Influência saudável | Mou Donoso Cortés: ridado politica. Quando o homem fica | dio do século XX? Uma bomba atómica | Amorim Girão, director da Faculdade | (S tgos e admiradores do homen 
internacional onde antés de tudo, o pon- | nas nossas relações Internacionais e a») «Trata-se de escolher entre a ditadura | sem Deus, fmediatamente o subdito fica | do nosso século ultrapassa em poder des- | de Letras; Lopes Rodrigues. director da tos do País vi 
tados Unidos, no sentido de cessar | 1 de vista dos produtoren pudesse ser | país O acordo constitu! bom demons- | de insurreição e a ditadura do Governo ;| sem rei e o filho sem pals. Porque é | trudor todos os metos mortiferos do sé- | Faculdade de Farmácia do Porto; Radi | q ap" gánios pontos do Pats vieram to- 
imediatamente na zona norte-ameri- | defendido e por meta da qual pudessemos | tração. e nós vivemos numa época de | posto y caso, eu escolho a ditadura do os do sé- rvalho, director da Escola de Fai ar parte nesta manifestação de mere- 
S Carr colaborar com a orennização governamen- | demonstrações — tanto boas como más | £ a o Comunismo substancialmente ateu” | culo passado... A tirania do totalitaris- ia de Lisboa ; Martinez, da Facuida. | S!99 apreço, muitos dos antigos alunos do 
cana da Alemanha todos os carrega» | co! E; , nstraç Governo, por menos pesada e menos à 


Porque considera o marxismo a religião 
como o ópio do povo? Justamente por 
isso que precede, com vista aos fins 
adiante indicados, previstos por Donoso 
Cortés e hoje claramente concretizados 


cõ tal «FAO.» A delegação norueguesa de- | O mundo sofre mais das suspeitas e do 
mentos com destino a reparações, à | tende a Ideia de se estabelecer uma te- | mistério e de tudo quanto” deriva da | arontosa. Trata-se de escolher entre a 


excepção daqueles que tenham sido | deração internacional dos produtores dos | falta de compreensão entre os povos | ditadura que vem de baixo e a ditadura 
especialmente determinados, até que | artigos essenc! e temos n convicção | Tudo quanto seja claro e franco, com” | que vem de ctma : eu escolho a que vem 


de que este ponto de vista também é | este acordo, constitul mais um. argi 
re faça um acordo entre as Quatro | Gerendido pela comunidade” agricola” na | mento base” u verdadeira” imerpretasa” | de cima, porque vem de regiões mais lím- 


t sr. de. Rodrigues Dinis, a quem f 

mo, exercida em nome das grandes mas-| de de Farmácia de Madrid, em missão . 2 quem foram 
% gro de CRudo ca Comba Pelicano Oo | também enviados muitos telegramas de 

sas humanas (o conceito de povo, com a | de <studo, em Combra: Yeliciano Gui- | sgudação, 

aua hierarquia de valores sociais, fot subs | Tara Var eesra” Guneraso go coma |» — Pein comissão de propaganda das 


fituido pelo conceito de «massas, igualitá-| Lobo, Ferrand de Almeida, Armando | "º%! + da Rainha Santa foi posto a con- 
rio nas homens como nos rebanhos); a) Lavares de Sousa, Costa Pimpão, João rena AUUnCiador das Toreridas 


Grandes Potências sôbre o futuro | Noruega. Crelo que, no início, tal orga- | do intelecto vulgar — o que contribut. | pas e serenas. Trata-se de escolher, por | aos olhos mais ingénuos : Duarte de Oilve'ra, Luiz Raposo, Rocha » cujo projecto deverá ser entre- 

- D E ) : tiranta totalitária deixa a perder de vis- | ua Lia gue à mesma comissão (Travess E 

da administração do pais. nização deveria ser modesta, mas que Au- | extremamente, para a paz & para 0 bem | último, entre a ditadura do punhal e a) «Pelo que respeita ao Comunismo, pa- Pe de vis-| Brito, Mário Trincão, João Porto, M o (Travessa da Trin 
Segundo uma alta personalidade, | Mentaria eraduaimente; mas ese período | da humanidades — REUTER. ; 


ta, no século XX, o absolutismo do sécu- | nuel Lopes de Almeida: drs D. Sofia | Ss. 1). até 10 de Junho, 

: 5 O corcurs 
lo XVI, exercido em nome do direito di- | Júlia Dias. Antônio Temido, Manuel | gs ge Corner EP tod, fodos Os artia- 
vino dos reis. O homem substitulu-se a) Bantos Silva, Matos Beja, José Cardoso, : 


mo Atos. Beja. di doso. | balho premiado conferido o prémio ae 
Deus, e a «massas fez dele seu escravo ; | 1 a a O O EI OA RD | 3000 escudos. 


de transição não deveria ser demaslado ditadura do sabre : eu escolho a ditadura 
verifica-se que a decisão dos ingle- nte precisamos dessa —a 
ses apoiarem a politica norte-amer: 


cana moditicará por completo o tu | mmsmemmeceses cem ()m dinamarquês 


rece-me evidente à sua procedência das 
do sabre, porque é mais nobre», heresias panteistas e de todas as outras 


Romperam os «bravos», seguiu-se | com elas aparentadas. Quando tudo é 


de Sá, António da Costa Rodrigues, M 

E grande agitação na sala, e o orador rece- | Deus e Deus é tudo, Deus é, sobretudo. | tudo quanto eram conceitos pessoais, fa: | do Tivarso de Saude Rrnón Era ente a e VE Pe 
turo da Alemanha. Mais de 450 fá- No dia 15 de Junho beu felicitações de quase todos os depu- | democracia e multidão; os Indivíduos, | miliares, nacionais, religiosos — a liber- | de Sousa, secreiáro da Univer) Tomeção netas oo corra iacradia: (O 
bricas na Alemanha Ocidental esta- no tados do Congresso. Que admira, porém, 


átomos dívinos e nada mais, saem do| dade na dignidade — fot sacrificado a | Corpo docente, antigos e oc actui — Recolheu aos Hospitais da Universt- 


vam Já marcadas para serem entre- nos da Escola de Farmácia, etc. ande 


atacou, vivamente, 


, » y B. | que assim fosse? As palavras de Cortês | todo, que perpetuamente os gera, para | um conceito exclusivamente materialista | "Pt “er “aço Rodrigo Dinls era aguar | Sade. Joaquim Mendes Antunes, de 56 
gues aos Aliados como reparações de E Tegtro Sá da Bandeira as autoridades bri-| revelaram uma ciareza de entendimento | voltarem ao todo, que perpetuamente os) e económico ; em lugar de Deus, Pátria. | dado à entrada do edificio da Escola de | Mendes Antunes Jonico Geres Joaquim 
guerra, das quais 266 estão instala- Ecúmis “coragem cloica-excepeloniias. dio É Sadie dá ca 


absorve. Neste sistema, o que não é o 


Familia, prometeram-lhe Pão e Liberda- | Farmácia, onde recebec Os primeiros cum 
todo, não é Deus, ainda que participe da | de: — 


primentos e os estudantes estenderam às 


á âni idade, do Sobral de Valados, concelho di; 
das na rica área industrial alemã tânicas celho da 


zlam o que pouquíssimos saberiam ou de- 


a ã mas o pão que lhe oferecem é | PrÍmenios a os estudantes estenderam às) Pampilhosa de Serra, ambos com vários 
ocupada pelos ingleses e mais de 160 | sum E sejariam dizer; punham, verdadeiramente, | divindade ; e o que não é Deus, não é | paga mesquinha para a liberdade que lhe | sala do pavimento superior. Cn se pe | im” pie sapTodúzidos pelos estilhaços de 
na zona ocupada pelos norte-amer! por estas permitirem o dedo numa ferida. Mas os remédios | nada, porque nada há fora de Deus, que | confiscaram. porque é o pão amarço da | petitam af manifestações cm honra de | queimaduras Los opa. 

canos. Na zona de ocupação france- 


iconselhados pela clarividência do médico | é d se 3 O Hustre professar. — Recebeu all tratamento. o motorist 
asdto p do o todo. Daqui esse soberbo desprezo | escravatura 'o se. prof. dr, Maximino Correa. que | apitio do Silva Ronipertos Qgmotorista 
alscursou em primeiro lugar. disse estar | idade, da Piguetra da Foz que fi otas 
ali pelo dever do seu cargo e pelo cora-| selado por um automóvel” sofrendo fest 
ção,» dirigiuiho palavras do saudação | mentos múllintos pelo, corpo. 
e do agradecimento pelos serviços que] 6) gr, prof. dr. João Po - 
Prestou à sua Escola e que podia orgu-| eis Ho próvinio duminão A SA pronto 
muito ter Lrabalhado € pres | CA DC. uma conferência subordinada ao 


, a » | lhar-se do 
Gr [o C | d Es inho | inatas bo e nilicaram “ese “oia | ado prosa São: cntura e o sentido da 
and as no [4 [ or eoltor agradeceu a comparência: dos | tado, Mura, dq Ultimas, noltes fo! assat- 
rece Ft Pers pAsstmralhe de Es belecimento de fazendas e de retrozaria 


a do sr. Artur da Silva, nas 
OM fisicos e do nias no outras eniitado | error da Siva, nas Nosheiras área 
homem de bem e à um professor que sem-| entor de cerca de 30000 escudos. Parte 
pre honrou a sua Universidade, A 


do roubo fol apreendido e estava aban- 
Pelo corpo docente da Escola usou da | danado num a é 
enlavra o Sr. ar. Guilherme de Narros & RE UR REGA ÃO da antrada de nas 
= E ESA RE ENA dO Dip dO esdps 
Apresentação da mais extraordinária e diná- do seu director e do professor, saudou o e 6 nd 


amigo de quem esperam continuar a re 


mica Orquestra de Music- Hall que pela pri- ES mo ET PUBLICAÇÕES 
mms 


Ga existem. apenas 25 das reteridas | Acordo sobre o comér- 
cábricas, 


Parte das fábricas alemãs insta- cio mundial 9 que E oeatid 


ladas nas zonas de ocupação norte- | NOVA IORCA, 31. — O Conselho Eco- [da Prússia Oriental e 
“americana e britanica estava des- | nômico e Social e o Bureau Internacional de outras regiões da 


; s do “Trabalho assinaram um acordo para 
pasa o sai nda ME cido Fe a coordenação das suas políticas e acl- 
o di gi ra pd dd jades no campo do comércio mundial 
são temporária tomada pelos ame- | sir Ramaswami Mudaliar, presidente do 


T indie; 1 | Conselho Económico e Social, assinou em 
ser seguida pelo rovérno de On- | «Bureau», assinou por este. O acordo será 


dres. — U, P. aprovado pelo Conselho Económico e So- 
—u— cial na próxima semana e será, depois, 


As negociações entre [istmo smsusntnsr) no sul do Slesvig 
TER. 
os aliados e a Suíça 


—u 
SOBRE OS VALORES ALEMAES| À notícia de que a Grã- 
DEPOSITADOS NAQUELE PAIS “Bretanha auxil ará 


BERNA, 31. — Um economista suiço 


LONDRES, 31. — O conhecido 
armador dinamarquês, A. P. Moller, 
em carta publicada, hoje, no «Ti- 
mes», criticava, vivamente, as au- 


as Si asso da ati 0 a cônstão 
do I ã . je O homenageado sei e dispenso x 
BERNA, momita sul Piano foridade britanicas por permitirem meira vez faz a sua actuação em Portugal: queo homenagento sempre dispensou ao 
arou, depois de ter feito parte da del ç o influxo de «hordas de fugitivos» Ê estudante do 2º ano, enalteceu a acção O tripoiro» - Está publicado o nu 


: =, do sr. dr. Rodrigues Dinis como professar | mero de Abril da revista «O tripeiros, 
ção “suiça que negociou O acordo Com | à pro ONSTRUIR O SEU POTEN. | 42 Prissia Oriental e de outras re [] ENE TAP im Pg Pg A É E PA 

aliados, sobre as valores alemães : «Fol giões da Alemanha e do Slesvig, honrar as tradições de homem de Dem * | Metrutiva leitura. “Colaboram “mente nus 
aigici im a OCO da CIAL AEREO, FOI BEM RECE-| qsipmando a necessidade do Sul do afirmou que todos lhe tributam uma aml-| mero D Maria Ilirak-Lamy Barjona de 
ya, plenamente, consclente de que tra- BIDA EM LONDRES Slesvig não receber fugitivos e ser 2ade sincera, O que não era mais do que | Freitas” Alvaro de Castelões, 


Lorenzo a 
um dever de gratidão, « pós em relêvo | Poppa, dr. Manuel Monterroso prof. Joa- 
tava com as potências vitoriosas. Os altu- E 7 separado da Alemanha. os serviços que estou em benefício d; 

- eia, E aa ) S. 31, — Num pequeno erviços que prestou em benefício da | quim Lopes, Roilin de Macedo, «miss» 
do e aan DA io as Jornal conservador «Daily | .. Moller-declara, tambem: «a Gr e da famosa € consagrada Orquestra Poríuguesa Cla brndnle, para AG Are | oco MB ao sara Rindo 
a tsdam. pela qual Os N u Di z 3 macia ocupasse o r que merec 'onte, dr. Vasco Valente, Augusto César 

rés alemães em países neutros devem ser | Telegraph, acolhe, calorosamente, | -Bretanha criou um perigo latente O Sr. “dr Maximino Correia informou | Pires de” Limas Alberto: Meira “ete 
quireeuce à Comer Fiscalização ds | in rormação de que a Grã-Breta-| contra a população dinamarq depois que o sr dr. João de Almeida |" «O Paragatos = Está publicado mais 
Co = R— nha auxiliará o Governo francês |.do Slesvig e contra a Dinamarca. A director geral do Enstno Superior Iné [um numero da revista Infantil «O Papas 


não ser que esses fugitivos sejam 
removidos, este prussianismo artif 
cial, criado sob os auspícios da Grã- 
“Bretanha, será, sem duvida algu- 
ma, base para um avanço em di- 


incumbido telefônicamente de tes | gatos. 
har ao sr dr. Rodrigues Dinis os sRealizacionos y Propósitos — Edi- 
seus agradecimentos pelos grandes servi-| tado pela Corporación de Fomento de 
ram 0s0 rograma € aricdades *os prestados à Universidade de Coimbra | La Produccion de Santingo do Chile, 
que o sr. ministro da Educação Nacio | recebemos um interessante folheto de 
nal havia proposto ao sr Prestdente da | propaganda daquele pais, no qual se 


Primoroso Serviço de Restaurante República para que lhe fosse conferida | dá conta do que se fez e se espera 


i =| na reconstrução da fórca aérea». O 
Auchinleck novo mare «Daily Telegraph» escreve: «Auzilia- 


m da por êste empréstimo ovortuno, 
chal de campo não há duvida de que a força aérea 


NOVA DELHI, 31. — Fo! anunciada, | francesa se restabelecerá tão vigo- 


T ã ão arti- dos Taus é e E 
aqui, a promoção do. general. nr | rosamente como o está a fazer a| recção ao Norte. Esta pressão art titsação Pnbjicaco Edu 08 ONO A | ada FolRoto dia ae 
ide Auchinieck, comandante-chefe das | aviação civil da França». — REU-| flcial da população alemã, não pode, Serviço permanente de camionetes de dia e noite a partirem da A assistência Fecebeu com uma calo | presso em bom papel, algumas. foto- 
tropas britânicas na Índia, ao posto de possivelmente, ser remediada em fu- Garagem Atlantico — Rua Alexandre Herculano. rosa salva de paknas este preito de ho gravuras. E 
marechal de campo. — REUTER. TER. “—— | turo próximo sem uma válvula de é = 


segurança. Se a atitude da Grá-Bre- O 
LLYSON ã ó ifi e JAMES e a sua orquestra 
epa ra gaja PALACIO-HOTEL  abero des de junho NA COMÉDIA MUSICAL COLORIDA DA «METRO» 


à frente dum friso de raparigas encantadoras em dinamarquês, ataque mais grave ESPINHO A S0-de NoDembro COM ELAS NÃO SE BRINCA 
má vinda ue foi a guerra de con- 
COM ELAS NAO SE BRINCA “dos ç Am a, BELEZA — MÚSICA — EMOÇÃO — RISO 
ST + 


quista dos prussianos e dos austria- 
e | COS, em 1836-1864». — REUTER. 


É, Ê a e 
> x das colnetas deste ano. Estr Joln, | peciar” és a washington, declarou, | fisicamente ltmituda, porque-todos os Es- | tés —) um só remédio x: er eji- Esgpesor-ge, tudo que é pertcu ' Econ sEaiog 
Ignotu: que acabara de chegar da Conferência da tie Jornalistas que o acordo | tados eram pequenos e porque as rela- «repressão interiora, eia fim, ven- EE a gr a ppa > 
pa entação, em Washington, disse : «De- esti ami era | (5 E E ê inh. ==) gu p 
memso | pois de 104609 colheitas no mundo serão | eso DT ra, es internacionais eram de todo ponto | Glosa, fonte da verdadeira liberdade hu- | cedor de tudo o que nasce e passa : esse ência ou 


4 Sábado, 1 de Junho de 1946 O Comerrto Bs farto 


re 


CRE SD» 
, e L EL. 2490 Malinée da roda A's 4 da tarde e 9 30 da noite LbL. 1746 
Sa da Bandeira PHYLLIS CALVERT, JAMES MASON e STEWART GRANGER GAIL PATRICK e NANCY KELLY, no emocionante e sensacional filme 


no enternecedor filme de enorme êxito 
HOJE-— às 9 e 30 ESCRAVAS DO NAZISMO 
Penúltima noite da UNIDOS AL É M DA MORTE Um filme que mostra o fanatismo e crueldade dos hitlerianos 


Companhia Lírica Esponhola O argumento dêste filme foi publicado em folhetins no «Diário de Noticias» Uma mulher que se revolta contra as harharas leis nazis 


Um espectácu o profundamente romântico Programa Sonoro Filme 


a Representação única da célebre opereta — Programa Filmes Albuquerque 
pa de FRANZ LEHAR 2.º Feira: REGRESSO A BERLIM, com Fredric March e Margaret Sullavan 2º Feira; TARZAN E AS AMAZONAS, com Johnny Weusmuller « Brenda Joyce 
Ba at O Conde de Luxemburgo Dia 7 de Junho, às 18 horas — Recital Poctico de MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA : ERES 
g Uma grande tarde elegante 
Flora Pereira Primoroso conjunto artístico com; 


CRISIINA DE MENA — FLURA PEREIRA — Carmen de 
Lianos — o notável tenor FLORENCIO CALPE, e os grandes 
cómicos MARIANO BENT — MANUEL hUBIU 


RIVOLI 


, 
= Telef. 2788 e 2789 -- A's 16 e 21,30 
e MANUEL MURCIA | A PRODUÇÃO MAIS CÔMICA DA IEMPORADA :-0 ESTREIA da Comédia musical, colorida, 
8 
Amanhaã-lltima mailnée € uiimo noite E 2 
A'54 € 30 pedido, o grande exito do célebre baritono a Ja O e OS e O tm . 
José Maria Aguilar (o «litta Rufo espanhol») ss: : o e( U e SO U FI Co 
gas o 
A Tempestade a: a EE 
PS SO pa capnlgena ss na pandega |z 
] g e ema 
LA VERBENA DE LA PALOMA e LA DOLOROSA e: se UR 
DESPEDIDA DESTA MAGNIFICA COMSANHIA] tags A maior criação dos mais populares cómicos ds actualidade Pas mg 
EITA ST | TENÇA-NNIRA, ESTREIA DA COMÉDIA MUSICAL COLORIDA com | 5 : 
TELEFONE 4850 Um arande utme onde ha de tudo: aver ura, Emoção, Ro- [+ ES LUCILLE BALL, HAR:Y JAMES É A SUA ORQUESTRA e bai A fascinação de duzentos milhões de dólares e de um noivo que 
nce, Colorido e Movimento, com -usan Hagrwara Sê Ss A 
é Michaer Olshea st! Hey [o Com elas n ão se brinca UU não sabe o que há-de fazer com eles... 


CORES que deslumbram! — MÚSICA que encanta! 
GRAÇA que diverte! — RIQUEZA que assombra! 


PROGRAMA PARAMOUNT 
Revista Paramount -- Actualidades Francesas 


[4 
A VIDA DE JACK LONDON 
No programa a comédis de movi nentadas aventuras 
no Oeste, com Wunum Boyd 


; Patrulhas da Fronteira 
, A's 912 Amanhã — OS MESJIOS FILMES 


CRT CI VE" 
DE GAIA COLISEU DO PORTO HOJE, MATINÉE, ás 3 horas e meia e SESSÃO DA MODA, ás 9 horas em ponto 


Grupo Familiar «Mais Amor e Menos ATENÇÃO: As sessões principiam a estas horas, 
Confiançav, em Gaia devido à extensão do filme 


Carlos Alberto ALMA CIGANA, com MARIA MONIEZe JON HALL 
Tel, «5 s eva ar a de Aranha, com BASIL RALHBUNE 


| com Verónica Lake e Marjorie Reynolds | 


teletone 5196 


F F Idá: 1 É) 1 TES OCS CHESTER 7 | res 2 
fis qa aee io O E a ia é ol TROTE NET HOJE, às 16 € 21,30 Telef. 9559 
ópio, od do iltoivi 0 Uma maravilha de colorido que E TUDO Q VENTO LEVOU S':” * ) O AÇIDO? 
ua q cera devção rios vó: custou 80 MIL CONTOS! infergretadolpos Vivian Laigh, JÚLIO DENIZ % 
o grupo. Assim, em uma dependência do Clark Gable, Olivia de Havilland, 


EM 2.º SEMANA Sa tom 0 estômago sujo, 


Se so sonto empazinado. 
Apresenta a deslumbrante opereta da UFA eita foniar DSO 


Para ficar aliviado | 


m 0 l Pode estar a trabalhar, 
a andar na Tua, Duma 
çº visita ou no cinema — UNA DOR 
p) pode estar em qualquer 
parte e ser atacado de 
Realiza-se hoje, no salão nobre da marika Rôkk indigestão. 
Agsolação “ias ÉSaches “de Santa: Ma Em Bradcanca [Danado SGsaSSss si com q Terá qd suportar tm 
pelas 22 horas, o surau de Benefl- Espl da d To [= Santo Ovi == Tele SD = Ai dl RE o 
BREAD g Ç am Mistério daquela noit À quor que esteja podo 
senhoras zeladoras daquela casa de car!- m r a a m a pelicula policial Ea Robert Preston e Ecê acabar com a indigestão 


térprete de e 16- 
dade, a favor das criancinhas pobres A inesquecivel in! em dols minutos — se le. 
desta vila, protegidas por aquela” insti ano vense Amanhã: À Mulher Desconhecida var consigo Rennies—e 3 AgNNIES 


nageado, tendo alguns usado da palavra, 


salientando a figura do tesoureiro do 
grupo, € este agradecido a homenagem. de Hollywood 
No final, fo: oferecido um «Porto de 


honra» que serviu de pretexto para amis- No Programa: JORNAL VITÓRIA 


tosos brindes, 
Actualidades internactonsis 


Sarau de beneficência na Creche E a 
de Santa Marinha Preços normais de Cinema 


? Lesiie Howard, 59 «estrelas», dezenas 
de extras e milhares de figurantes! 


AMANHÃ: 
Sessões às 3 e meia da terde e às 9 da noite 


e 
grupo, inauguraram o retrato do home- 14 prémios conteridos pela Academia Pete 
. 
“ 


E Fo! i 9 Rennies são embry- 

É grande o numero de convianaos | ÀS COMEMOraÇÕeES do 28 de Maio PIE BSioat e caro O DITADOR AMU OA es ea OS MRadhe ve arame 

Telto pela comissão organic aca Convite a à É dias is Bortar nã  algivelra” do 

“hores: amas desta Vila “e do” Porto, Realizou-se o juramento de bandeira dos Bilhetes à enc a às Nata na ae Rs foleto ou na minha de 
o que now lev h E e pi Sci : 

com o maior briihantiêmos honrado era novos legionários—Uma sessão solene e 106t>"BiiaiSáido; Empebira "Tel Assim armado, quando 


sentir 8 indigestão, con- 
tra-ataque sem demoral 


RS | Não. precisa de água, nem 
colhér. Basta chupar as uy SoRAiso| 


MONUMENTAL CASINO poeira pet 


Sim as tradições de tod, realizaçõe 
levadas à daito maq doa da uma velada de armas 
ade. 


Tuna Musical de Santa Marinha 


Realiza-se no próximo domingo, pelas 


DIÁRIO DE VIANA 


MAIO, 31 do novo liceu, salientando a importân- 


cia que aquele melhoramento traz para 
SESSÃO CAMARÁRIA — Etectuou-| Viana a 


1 E a t a sessão da Câmara Municipal pre- MOCIDADE PORTUGUESA — No tralizarão o excesso do 
ERR pg Ed o ç RA : ida pelo sr, dr. João da Rocha Páris. | próximo dia 2 de Junho, realizar-se-ão sms tdo ale: CautQuio Mina 
So La ; Depois de lida a acta da sessão anierior, | as cerimónias de encerramento das acti- Ta A fá val 
" formou-se conhecimento de diversos re: |vidades da Aja desta cidade, O progra- TA ima lp SO INS a 
f f querimentos para obras a efectuar em |ma é o seguinte; às 11 horas, concen- . Parece mes 
o 8 z 
Estrela camarária nº 41 ' à prédios da cidade e de um efício da liração geral na Praça da República pa- | DR den a SO 
PEROSINHO, 29 =Vol ? Speração Portuguesa de Vela em que [xa apresentação de cumprimentos ao E em Compre um pacote de Rennle na 
ERON a E po ia p * é padica a pasta que ue façh o, SEER elvii e prestaeaia da Câmara . sua farmácia. Traga sempre algumas 
2ont 41, ; ie de «Taça da Câmara Municipal de | Municipal; às 15 horas, no cai st nde 
artéria, camarária desta freguesia, peia | HA AM aAR Vianas, para disputar nos próximas | obstáculos: do Reginrnis no campo de Programa do Jantar Concerto de Hoje pastilhas consigo, vá para onde vá. 
q 1,Ãá ae, electuam, JO carceiras diária E Campeonatos; o presidente comunicou |5, real'zar-se-á uma festa presidida por aÃ = 
d és colecti ispensas de- x que o assunto seria estudado Em segui- | aquelas autoridades e que constará 'de 
mete imentâval anaqios, Que continue | ia ada 7 a dm, 6 vereador ec Rodrigues apre: | um concurso múpico” peics Eilados ds |M pela «Orquestra Vieira Pinto» 
q arenifvelpabondono ar s sentou uma proposta para que se pro- | Centro de Equitação, demonstrações de 


cantoneiros deu intao o puma, Origada de cedesse a uma vistoria numa casa da | esgrima pelos filiados do Centro de Es- 


Tede o Rua de Sacadura Cabral, que ameaça | grima e cantos orfeónicos pelo Salvê ... «ee Vieira Pinto Fado de Concerto 
ME QUA a Ve rA Eng No de mess i A 7 puina, tendo sido, por (sso, nomeados | Coral da Ala No tinai, havera dire ||] Rússia (sobre motivos (solo de violino)... Hierro 
pelo leito, deixando-a intransitável. Z Madre aero Prata: dra stuars (O RS e EN originais russos). Kniimann  |Don Gil de Alcalá 

o Stçera Dara estar aeim, escusado derla | [ELO ; , j morações do 28 de Malo. propôs que se | nense está aberta a inscrição para a |) «Spanischer Tanz» (Fantasia) |... Pera, Rocha T António Candido de Oli 
balastro que o enchurro Já levei beis E missão “organizadora daquelas Teste. | deseo pessoas aco ue é acessivel a tor (solo de violino) .., | Rehefeld | | ldylle Tziganesque «=» RR RR eso nono, Candido do doa 
Sácias — geiorvo PARE Re RN SRS , o: iba CM ngdbaias | Cure de Pe Apaga tegueno  códio SFG Paraphirase-Fo br e o! as Sitio da sind corados me 
arq no Ap aa a eee ide a RE ECaTÃO mo Bar Pio Eooltias Perceira” Monteleo e” Mania 
o arran) ta Ú ra 1 J | É! sm 
41 para que sejam restabelecidas as car- Os legionários dos núcleos de Bragança prestando Juramento Souvenir de Mona Lisa  Schebek queiros do Volga» Weninger Custódia Rodrigues da Silveira. a qua! 


com um expressivo discurso poético, 
ofertou, em nome de todos, um lindo 
ramo de flores ao zeloso pároco, rev 
Antônio Nunes Godinho, que, comovido 
té às iágrimas, o recebeu, indo colocá-lo, 
em seguida, no altar da Virgem. 

No fim das cerimônias, o rev. Antó- 
nio Nunes Godinho, ofereceu, a expensas 
suas, um almoço ás crianças comungantes, 
às crianças da Cruzada Euca 4 e ao 


TelEAS de” tranenories cojaedioiaia ga Car ' e o rem | À) Bailado das Horas ... Ponchielti | Marcha Turca 
Não Je serve a freguesia de “Peroginho | comentorendme do KI Aniversário “do | sos Arado ga a Pa QUANDO SE TEM DEZASETE ANOS E SE É BEIJADO POR LUCILLE 
comemorações do niversário do|sos A assistência. o militar, q | JANTARES-CONCERTO TODOS OS DIAS 


- Mozart 


tom açeua principal artéria camarária ? | SS de Malç realizou-se, nesta cidade, & | renebo ma Ordem o Baba S-quer cum BALL... TUDO PODE ACONTECER 
e] 


o impressionante cerimónia do juramen- | pricla, diz estar também presente, co: e 
OM ELAS NÃO SE BRINCA || xe essere mora 


Bombeiros Voluntários de Colmbrões to de bandeira pelos novos legionários | mungando o mesmo ideal das pessoas: = a 
eceemenseeao Vilela e de Vale de Cambra, seguindo. idário H ios 
e | +º etc: Nofi R d) 


vidades e que teve Jugur, no domingo, | sertar do seu posto! Sobre a Interven- 
Aa Asociação Humanitária dos Bom- | pelas 12 horas. Antes daquela soleni- | ção do Exército no Movimento do 28 
beiros Voluntários de Coimbrões comemo- | dade, efectuou-se, porém, uma concen- de Malo, que so estava festejando no 


Fa Amanhã, o 40º aniversário da sua fun- | tração em frente do comando distrital, |ueu 20º aniversário, afirmou que foi 


como inicio daquelas patrióticas festi- | que vê a ouvi-lo e que não sabem de: 
-se a inauguração das ornamentações e 


R 


dação P: rabo 3 | Fê uermesse com concertos pelas duas ci- EE 
ação. O programa das festas é o seguin- | na rua dos Combatentes da Grande | para salvar a Nação da deplorável e — Parabens aos jovens da Felra, | que: ia q Fátima. 

te: às 8 horas, hasteamento das bandeiras | Guerra, aque tol passada revista | [rágica altunção em que ne cncont Penamaior, pela maneira Interessante | tidas bandas, até ao sol posto. Amanha, —— O brioso povo desta fregue: 
Nacional e da Associação, com formatu- | pelo comandante sr. coronel Teófilo | e que, por isso mesmo, tinha do como ornamentaram os coretos das)às 11 horas e meia, missa solene à pre gentil e fidalgo nas suas ma: 


às 10 horas, romagem ao cemitério de | de Morais, Depois da continência & | triunfante, como saiu, para felicidade 


musicas na festividade de Nossa Se- | grande instrumental pela Capela Vilela, Maio, 2. — Domingo dentro da | tradições, quis que esta festa, tão linda, 
Santa Marinha: às 1i horas, missa por | bandeira, o batalhão, constituído por e regosijo de todos os portugueses | TRENS um Ja nhora da Hora. Aqueles ramos de ro-| sendo celebrante o rev. Manuel Ribeiro O ii própria. | atraente e marcante, tivesse o epfiogo 
alma de bombeiros e sócios falecidos, na |2 «terços» sob o comando do sr. tenen-Jamantes da paz o do progresso da sas enlaçados nos mastros davam ao | Coelho, pároco da freguesia e prêgando q e “| com uma apoteótica triunfante procis- 
capela de Colmbrões; às 15 horas e meia, | to Francisco Moreira, dirigiu-se para | Pátria que nos foi berço! A exposição de pintura | conjunto um aspecto curioso e belo. o rev. Manuel Pereira da Costa, de | Oração 2.º da oitava, 3.º dos Santos | são eucarística. a qui o de uma 
Inauguração do novo salão de festas, com |O templo da Venerável Ordem de S.| Tal como o orador que o antece- EEE EUR Foi nomeado para a escola da | Mosteirô, concelho da Feira. Seguida- | Mártires. Credo. chuva constante de as de flores, 
Um espectáculo dramático, em que co-| Francísco, seguindo, À sua frente, ajdeu, também o sr. capitão Alves da e Igreja, Penamalor, o sr. prof. Bernar- | mente, saírá da Capela uma imponente Paramentos de câr branca. percorreu o itinerário do costume. 
labora a Tuna Musical de Santa Marinha. | banda de musica da «Casa de Traba- | Silva fo no final, largamente aplau- z , al Neto, vindo de Regilde, Fel- | procissão em que tomam parte as con- 2 ia] ela tomaram parte todos os neo-co- 
lho dr. Oliveira Salazar» (Patronato | dido e felicitado por todas as entida-) O pintor belga Antoine Serneeis abriu, | gueiras. — M, D. frarias das Almas, Santíssimo Sacramen- bege mungantes, religiosas do Abrigo de Santa 
Grupo Recreativo dos 12 Amigos |de Santo tao AM aeniatiram A des Presentes. Finalmente, lr o Em o ea a a > see <- o Íto, Sagrado Coração Es Jesus, São José, E DonapEranas Nas areias ande Isabel, Nóia as colectivida Ee 
missa, celebrada pelo capelão da u são, o governador civil, substitu-| uma exposição de trabalhos a Cruzada Eucarística, Juventude Operá- | Sã: afci: t mei locais, todos os » autoridades 
de Mafamudo gião “portuguesa o vigário Gorai da eng Morto Pereira, “proferhu | Consutul, apreciável gajeria de” arie. Festas e romarias ria Masculina, criánças da COMUNHÃO, | mesas Trindade das IS De as Dores, | da freguesia, 
ocese, vónego dr. Manuel ntónio da m» a Portugal, a Carmona e Sa- | francamente de recomendar à visi riquíssimos andores e as bandas de Pro) T d dá re Sh 
Este grupo completa, na segunda-fetra, | Ressurreição Fernandes que proferi ao Exórcito, etc. À que a assis- | apreciação dos amadores da boa pintu- música, Às 15 horas e meia havera con. | São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
32 anos de existência. pelo que, à alvo- | uma brilhante exortação fundamenta- | tência correspondeu com regosij ra, A maior parte dos trabalhos apre. rtos pelas duas bandas de música e | ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 Erê qem 
s T y É O E onde! egosijo. 4 te dos Os apre- =. — ce ias duas bandas de música e | ras; h e 
rada, será içada a bandetra na sede, com | da na trilogia «Deus, Pátria e Fami- — Realizou-se, também, uma «Vela- | sentados são retratos, género no qual o arraial, «(vários atractivos; Na segundas a R i É 
Gas ti gli abre, om Ill ds | sl Sie do maldito a ai | go PrTgtla OSradedio Stan) Dior ama gjinçto posibiiiaaesi] A o Agcansão do Senhor” | ita às É Porte ra capela, Baer) Lapa das 11 do 18 horse, anoo si As «bodas de ouro» sa- 
Sem com Início às jo José de Almeida» 0) se efec- | dade Portuguesa Masculin 'ados | mas, também, alí se expõem pais: missa'e sermão pelo mesmo prêgador ; cdi trail 
16 horas, e nela falarão vários oradores, | tuou o juramento. Concentrados no ta-|no Centro Escolar nº 2 (Liceu d d in representam 12 às 15 horas; Hospital anças i I 
Air da "autoridades a epic | no florir deto egito. público, os | Brasnitad. Justo do "Cantos o ção | sito a ao US SOC] e no próximo domingo 2 de Junho | Sudis Sds Ata, onçerio mutal é | [2 do 15 horas; Hospital ge Crissças | cerdotais do Arcebispo- 
agremiações congéneres havendo, nesse | legionários. apresentavam-so com um | gança — Torre de Menagem. Tanto no | ta. A colecção de retratos é, principal: | o último dia destas grandiosas é popul carreiras regulares de caminhetas—C. e a 3 
: mesmo dia, às 31 horas, um jantar de | garbo verdadeiramente Irropreenalvel. | fnlelo como no fino desta patriótica | mente, a grande pedra de toque do va-| res festas que têm decorrido com br! ce o -Bispo de Aveiro 
contraternização entre pos pssociados, do | Alem do comandante, distrital estavam, | Beasão, “o, Pmicapitão António Faria | ior de Antoine Sernécis. Desde as gran- | lho e animação. ———— es e<—— —— | JORESA DA ORDEM DA TRINDADE 
upo, no Parque de Santa Luzia, de Paço | all, os srs. governador civil, subatitu- | subdelegado Regional da Mocidade sições, como «Juventude» | O programa do último dia é r Rs ade junho eat rar : EA ' 
aan da afim mid Bica ex | oe o a atado sento agona| RL 408 Cn as SOR o TE | pu de ecstqnis reada 8 28:) Corpo Nacional fassa ri Gin de qui, AS], aeiou, À arco de auto 
i E Ê ao ve » em todos Os quadros, ín-| munhão geral com cânticos ; às 8 hora: o al os Pri 4 Ç é 
Grupo Beneficente «Os 4 Amigos |jor Virgilio Estrela de Oliveira; presi- | lista, exortando os filiados da M. P. | 4ependentemente do” seu entrada da afamada banda musical dos de Escutas nro poha oras e meia, | KbDEas SAB SOUTO sa CRrdota la ico 
de“ São. Joãos dente, da Camara, Municipal deste | no cumprimento dos seus deveres, tan: | Gera" Preocupação. - de Bombeiros Voluntários Fortuenses qua por dera do. irmão, José Joaquim, de | prelado, «r. D. João Evangelista de Lt 
concelho, sr. dr, Manuel António Pi-|to para com a sum Pátria como em o é vu. | dará E —e— ousa Junior; nos dias 20, 23 e 29, a | ma al, Para esse efeito organizou= 
res; capitão Herculano Azevedo, co- | todom 0% actos da aa vida escolar ou | as ue pasto para imiodr o nome do | Sete Bicas; o Tora uameda das mesma hora, por alma da irmã D. Jo- |-se uma comissão central, constituida 
Reuntu, na quarta-feira a direcção | mandante da 74 Companhia da Guar- | Rocial, para bem merecerem da mes» | Ear é Que basta para impôr o nome do | Sete Bicas; às 11 horas e meia, missa GRUPO Nº 74 — CEDOFBITA | sefa de Almeida ; e no dia 30, á mésma | pelos ers. dr. Pedro  Guimaries govers 
De aa potente. Para, estudar o | da Nacional Ropublicana; oficiais do | ma. Às exortações foram intercaladas | artista 17 é firmar à sua obra. Os ends» | solene com sermão petit ras E hora. por alma do irmão Joaquim de | nador civil do distrito; dr. Alvaro Sam- 
programa das festividades referentes ao | Batalhão de Caçadores 3 e da Legião | com recitativos e poesias alusivas ao DT pa A TER [e orquestra elo Gruçe Sacro de | . Sob a direcção do dedicado amigo | Sousa Menezes paio, presidente da Camara Municipal 
seu aniversário, Foram eleitos novos asso» | Portuguesa, professores do Liceu e Es- |28 de Malo. tia a Nic A sa mais que | São José do Bonfl otra de Nose | deste Grupo, sr. Fernando Gonçalves. | Em cumprimento de legados e com-| de Aveiro; presidentes das Cam: 
clados e resolvido apresentar, brevemen- | cola do Magistério Primário, etc. Con-| Hoje, principal din do aniversário | composição, têm aiguma coisa mais que | S y nfim, em honra de Nossa -á, no próximo dia 9 de Ju- | Promissos, celebrar-se-ão, também, as | Municipais dos concelhos que fa: 
te, em espectáculo, o seu novo corpo cé- | cedida a palavra ao sr. dr. Horácio | da Revolução Nacional, &s comemora | 08 espiritualtza, deixando de ser as co- Senhora de Fátima: às 15 horas, cont- pelas 21 horas e mela. no salão de | missas seguintes : parte da diocese; dr. José Pereira Ta 
nico, no Parque de Santa Luzia, de Paço | Gouveia, conservador do Rogisto Pre- | ções traduziram-so pelo carhctar fentl- | Muns figuras do convencionalismo aca- | nuaç lo concerto até mo fim da tar- q - Nos dias 5, 12, 19 e 26 (quartas-feiras), | yares, reitor do Liceu de José Estêvão: 


a festas desta unidade, um atraente e 
de Rel, Antes de ser encerrada a sessão, | comand de eLança» dos le-| vo que Ih démico, frias, marmórcas, para se tor- | de, sendo nesta aitura, queimado fogo | fe ci p ds 10 horas, com latsperene até ás 15, por | professor jo Cardoso, directo 
presidente, sr. Joaquim V, Dinis dos E rp (LR ENEM que Es EE) praça Forentaao 9 marem “paipitantes de vida e animadas | de bonecos. Haverá serviço especia: de | divertido espectáculo com a revista em | sima de Isaias José dos ditada peitos Tnaustonti O cornea a 
Santos, pediu que, na acta, fosse exarado | mandava um daqueles «Terços», aque-| da Casa de Trabalho dr. Oliveira Sa |Por um fogo interior, E o caso, por | comboios para o local da romaria 2 actos e 1 quadro «Traços Rápido: 


la: no dia 4 por alma de António José | mo aldetra; Antônio Meneses Men- 

Binho quo fem lido cor bm gripSs Dare: |Iogimânioc! 4 AMUnção é * ação do | lagar, Matronnto de Sânto, Anfônio) | MMGDio; de, nº due a | pa Ascensão, em Sarzedo, Gala | faro Do Roo eno 00 | Rodrigues Petit é m0 dia, por aims | dando cair ApUônio Menenta Men: 

rinho que tem tido com os 4ripos bene. | ieglonário. percorrendo as. principais artérina d o s - 7 o, Gaia E lo urora Dias de Castro Azevedo | Fernando Mo Os cor 
mustenis, etc, Depois: segulu-se O ar, coronel Teg- | Kidade, Principais artérias da ds, ade «Olga» (22) que é um poe- Grupos Recreativos o o | Fernando Moreira. prosidento da 


Ferreira ; no mesmo dia. por alma de | missão administrativa da Santa Casa da 


filo de Morais, que chamou o legioná- Em todas as instituições de assis. |ma de juventude e graça femenil. Na Principtam, hoje, na freguesia de e ps Maria Joana Lopes de Castro ; no dia 7,| Miseri órdli r. y o Soares Ma- 
rio ao cumprimento dom nous deveres | tência foram melhoradas nn refeições | pintura religiosa, apresenta o artista ai- | zodo, do” vizinho! condeeBurs ias 5: por alma de Miguel Jerónimo Pinto ; 19 | apago gaitas” luar? hr? 


= Ê hado, directar “clínico do Havia 
Cooperativa «0 Pro- fofoçou om Mola, notar, mais importan: | distribuidos auba'álo a intertndom, | uns trabalhos, cspeciaimente as eMado- | adicionais festas da” Agcensão na” cat | gado RETO o EUR, “pr sta, colectivi: | Gia 8, por alma de sosraha de iárdo | chado, director clínico do ilowita, da 
os desonrolados no fim do ultimo ano - ; 


or Iniciativa do chefe do dintrito, In- | nus», duma suavidade e misticismo sur- | pela onde se venera a Senhor É lina dos Santos Lopes; no dia 11, por a Ri <ão 
O tim (dn Ruerra, que ensanguentou, | tograda nas comemorações dento dfn, | preendentes. O nº 31 & da série, O | vramento, no largo do par DO Dad a an ado PALIO (8 quê | aima de Josquim de Araujo Pereira ; ho | Su janecior de Estradas do Distrito; 


amais , E foi dada a designação de eFesta To- deputados coronel Gaspar Forreira à 
pode dizor-so, o miúndo Inteiro, e O)nas froguestas do Cnstrelon. Sortor, | mais. representativo da aún Iconogratia | 6 senao EP E dia 12, duas, por alma de Miguel; no ea 
blema do Habitação» noto leitora), dirigindo saudações a | França, Baal, Quintela e Paradinhá | rengios” Os pequenos quadros que An- guinte programa ; às 17 horas, en- tima», dr. Querubim Guimarães; dr. António 
Is 


dia 13, em louvor de Santo António ; no | Er - Fies á 
todas as autoridades e possona presen | Nova, deste concolho, procedeu-se, "A | rolhe Serncels “apresenta” com “estudos dia 21. por alma dos pais do sr. Manue: | qr Jogo Moraail qr qo ária Moral; 
E tom. A seguir, polo ar capitão Antó- | inauguração oficial do nbnstecimento | de expressões, especialmente cabeças de | ta José Tavares Junior ; no dia 22, por alma | Nacional do Trabalho e Previdência é 

Desde a sua fundação em 1926 |nio Faria. mubráciogado regional da | do Aguas As rospectivas popuinçõen, o | criancas. são, na generalidade, traba de Joaquim Ribeiro da Costa ; no dia 76. | Egas da Silva Salgaçieo E 
constros em duas modalidades: | Ns “idea Ro jarasiaato la, fo! | o, fu origem Ja manlimtações” de | hos. atórávei, de Eharmonitsa, comi Ber alma de Maria 0 puta por alma 45 | Mg desta, fonittari-so outras cos 

: y =| regonio o de reconhecimento, nacão de tons e boa iluminação, com ntônio ; € no , por alma de " : sea 

A dor (or legionários, repetiram, com) tm Braganca, deu-e Como Inaugu: | expressões * deliciosa” Finaisenio, as Donativos recebidos |jiaria àó Carmo Santos Pereira de Vas. | unos, esecisimente encarregadas dom 
ES, E acentuado patriotismo e entusinamo. | rada a primeira fase do nformosea- | sudo marinhas» duma suavidade de tem oncelos. giversos numeros do programa das tes 
Secção A-sem juros |Finda a tocante corimônia, o coman-| mento dn Avenida João da Cruz, em | tons que se dirlam aquarelas, servem ontem: Ser. dias designados : por alma de 1 que podemos fá dar nas suas linhas 


dante da guarnição militar do Bragan: | cuja conclusho, ultimamente, n Toma | para provar que O artisa é Um neosro- Elvira Rosa Soares Dias, D. Maria Mada- | Kerais. No dia 29. pelns 17 horas, pro- 


a ay é qa o do Batalhão do Caçadores h. 3,) Camara Municipal, presidida. pelo” gr z na Percira Dias, José António Soares | features pio Viiauração do uma “ex- 
Secção B— com juros [ts 140 Virgdio Kntreia do Oliveira, | dr. Manuel Anfônio "Pires, tem, poato | mnbco- um artista com Esmifito moi) Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ... 108.883590 | Sra, Sercira Dias, José Antônio Sogres | posição bibilogratsa” e ecoa guita, As 
a solicitação do ar, coronel Teófilo do [o melhor entusiasmo e Interesse que A 


T ) ilustre prelado. No dia 29, aniversário 
ária para a de. | Por intermédio da Companhia Funerária e Decorativa Portuense, Henriques Tristão é duas por almo do : 

: blues Morais, colocou no peito do mr. capitão | bordinndo Às dotações de que t gorda nte gániciaoa toa E » ] É y imã ga ordenação sacerdotal do sr. Arce- 

Inscrição associativa: 6.000 | quim Augino dordairo, "em morvi | Uldo Qlogoro” dotações do que tem po- |Semuoiver “sem confio. grave com 5) da sr D, Maria Antónia de Casto Ramos Pinto Rosas 6 do sr E | Ss piço U a 

k qo maqueia Ainidado local, n medalha | O choto do distrito, ar major Ê q me José Rosas Júnior, para, em sufrágio da alma de seu saudoso horas, nos dias 2, 9, 16, 20 23, 29 e 30, | colebra-se um solene pontífical na Sé 

Realiza-se hoje, sábado, pelas 15 | de «Dedicação», do prata, da Legiho tifo Jont Machado, portador da irmão e cunhado sr, Jaime de Castro Leitão, serem distribuidos, sendo as das 13 horas com intenção livre | Catedral. Pelas 17 horas, terá lugar uma 

Rua do Monte dos Burgos, | Portuguesa, com a quai havia sido | mensagem encerrada num trabalho de . é », j ADORAÇÃO SOLENE NA IGREJA | frandiosa procissão encarística, A's 21 

horas, na Rua ac | condecorado já em 1939. Finalmente, | ótimo gonto artístico, caracterizada. e (| 0s e erreira em partes iguais, pelas Irmãzinhas dos Pobres do Pinheiro DE SANTA CLARA — Realiza-se, hoje, | horas. no Teatro Aveirense, renliza-se 

19 e 21, desta cidade, a inauguração | os legionários, desfilaram em continên- | pola heráldica dos mesmos é encerrana Manso e Creche de S. Vicente de Paula . ... a am 200$00 | na igreja de Santa Clara, a costumada | UMA sessão solene. No dia 30, pelas 9 

* da casa que esta Cooperativa ali | cia, npós o que so dirigiram para 0) do milhares de assinaturas de ponsons De quatro irmãos, em sufrágio da alma de seu primo Manuel adoração mensal, iniciada com missa | Notas. haverá missa campal, na Avente 

[Es ut construir para os seus asso- | Quartel do antigo Regimento do Infan-| do todas ns camadas sociais e"intelo: — A da Si ibuide solene às 10 horas e seguida de exposi- | 42 das Tílias do Parque do Infante D. 

PES o mç Pr ra taria n.º 30 (Forte de S. Jofo de | ctunis desta região, consagrada, como Urbanização da vila — Telefones ugusto ilva Junot, para serem distribuidos por dez pobres ção do Santíssimo Sacramento até às | Pedro Pelas 14 horas, realiza-se o im- 


Deus), onde lhes foi servido o almoço. | as demais do País. ao venerando Chete 


o da Co lã | tuberculosos .. Ee DO 100500 | 15 “horas de amanhã, dom Ponente cortejo das oferendas em ba- 
ta Mata e Espôsa; e amanhã, domin-| | — Também se realizou no «Cine: | do Estado é no Presidenta NQio ne requisitados — Por Penamaior En otrdgio na eira PED na Cn EDR da Tor a er RS dd] de ado- | Refício do Seminário de Santa Joana 
las 16 horas, a da vivenda edi- | ;Tentro-Camõcs», uma sessão solene, | lho de Ministros, neste «XX Anivorsã- Outras notícias ' a a ração. Princesa, As festas encerram-se com um 
go, pel horas, a da vi à qual assisticam numerosas” pontos | vio “da Ravena neta COS Aniversão 50$00 de seus cunhados D. Isabel de Oliveira Araujo e sr. IGREJA DE 8, FRANCISDO — Ros. | Solene «Te-Deumo, pelas 1990 hora Um 
ticada no Lugar da Vinha, Amaran- | do distrito. Presidiu, o governador cl- | acompanhar. até À votusta e histórica | MAIO, 30. — Causou a melhor das eng.” Manuel Gonçalves de Araujo e 50$00 de seus cunhados liza-se, hoje, nesta Igreja a conclusão | Sé Catedral. Na sessão solene do Tea- 
te, e atribuída ao sócio Ex."º Sr. En-) vil substituto, ar. eng. Horácio Pe- | cidade de Braga, pelos srs. dr. Eurico | Impressões o breve ressurgimento de D. Aurora Cardoso de Araujo e Luís Gonçalves de Araujo e so- do «Mês de Maria» que constará do se- | NO Aveirense usará da palavra o gr. D, 
ro Miguel Macedo da Cunha | reira, por o chefe do distrito, sr. ma- | Pires do Morais Carrapatoso, reitor do | novos prédios na praça da feira ds a E a) guinte: às 12 horas, mi: solene, fa- | Manuel Trindade Salgueiro, Bispo de 
genhei: E Augusto Machado, ter ido a Braga, | Liceu Nacional de «Emídio Garclas, | vila. Sobre este assunto e louvad! brinho dr. Luís Cardoso de Araujo, para o Asilo Profissional encon a Siro aa TE Ee - | Helonópole, e colaboram os artistas 
Coutinho. ndgudo polos Sr. Comandanto militar | desta cidado, dr. Jono Carlos do Sá | mo ompreendimento da Câmara não 6) do Terço. ... ss uia ue air ur aro aro aro es 10000 | tíssímo o qual ficará à adoração “dos | AVeirenses. professora D. Flemina MI 
Convidamos todos os associados [a do Batalhão “de Cacadorem ni 3, | Alves chofo da necrotaria, notarial. e | demais lembrar. qua não devo consen- | pç vo Elen iai! Macedo (de Limatida Falta eds irao aid fieis Má às 16 horas. À esta qo, pos) randa (violinista) é Henrique Armas 
Colectividade e pessoas inte- | maior Estrola de Ollvoira; Vigário Ge- | advogado brazançano, ambos deputa- | tirgo a construção. dos edifícios dest o No , E e Lemos (pianista) e o Orfeão das a 
desta lectivil pé da di " dr Mi ia o d di Luís Sá dos R bi di verá a recitação do terço, sermão. la- das Fábri 
a mi itados actos | Al adr dlocexo, cónego dr Manuel |dos da Nação, e Paulo de Oliveira | gnados sem primeiro serem apreciados lo saudoso Luís Sá dos Reis, para pobres protegidos por RINHA (6 Den vb rea PEA E cas Aleluia, dirigido por Carlos Ale- 
Fes ia assistir aos citados úuio António. da Romurcalção. ernandas Maclindo, giceprestdento da Camara | 08 respectivos Projectos: O local 6 de) (D Comercio do Porto ... “ue. arm res uso crer ras aaa 50500 | E orador “ nesta festividade o rev. | lula, presidente dn ahcção Culturais 
augurais. V + D, ú do Mtri á o - intini o a s 
ã Mo Augusto Vaz das Novas; Peagidonto | PanniaiDah do, Miran demais “Municipios Alvo Erenlosos E de cuia AnvAnça Era. | De uma avó, comemorando com infinita saudade, o 3.º aniversário cónego dr. Manuel José de Sousa. das mesmas fábricas. 


7 Ni ampal, profertr. 
A DIRECÇÃO da Camara Municipal, ar, dr. Manuel | do distrito de Bragança, om qual res Apresentam-se  morosas do falecimento que passa hoje, do seu querido e saudoso A imagem de Nossa Senhora va! es- mia Compal Proterirá uma alo- 


cução o sr. D, Manuel Maria F 
António Pires; Mantel Botolho. dos | grossaram ontem Ed drugad ns telefones a particu- é instituição cl trear, nesse dia, um vestido novo, ri- 1 re TEA Ad 
Santos, adjunto dp direcção escolar e esta cidade, — th WMMEAOM 8 | ra Paonto concelho. À” Direckão Gê-) — pêtinho eZézé». sendo 5$00 a cada instituição : Oficina de samente bordado a ouro, 6 um VEL bor- | das Misibes Estónio 
—— seco <-—  lropresentando o director escolar; ca- = ral dos C, T. T. apontamos o facto, S. José, Asilo da Primeira Infância Desvalida, Hospital de dado em tul. oferta de um generoso de- | «Te Deum». corá OraMa o eia rÍnAR 
pitão Alves da Silva, do Batalhão do + | certeza de que tão longo periodo de Crianças Maria Pia, Lar da Criança Portuguesa e pobres peque- voto. A parte coral será desempenhada y adoro sr. D, Manuel 


od 25500 | Pelo orteão das Escolas desta institui. | no go spda Conceição Santos, Arcobis 


. Caçadores n.º , dr, Afonso Pinto, 1 
Mundanismo Caro mico one finto;) CRECHES DE Space, nada peostigia fm Ferviso “|. mine protegidos pelo nesso longa vas a > 


E Temas cite Alem deter aeíico ds 
Camara Corporativa; comandante dis- e Wm 16 de Junho realiza-se na ca- er dualidade o) altas Indivt- 
a O, LOPO ON UEaRã, so ronay - peca reinado uma festividade. re- - A transportar... ... ++  109.358$90 | A festa da Comunhão das Crianças) | Tudo se prepara para que as festas 
VILEGIATURAS DOS ASSI. do Magistério Primário, de Bragança, 9 Comercio do Porto — Logo que o tempo melhore pros- É nie à em Canidelo tm o maior brilho, sendo grande 
a, * |ar. José Maria Lopes, tub-delogado do seguirão as obras de arranjo estético) (tesumo dos donativos recebidos durante o mês de Maio. q Qntustasmo que se verifica na cidade 
NANTES DE Tnatituto Nacional de Trabalho o Pre- do adro paroquial de Melxomil, O si no total de 58:650500, a saber: CANIDELO, 29.0 tricentenário da | onde o prsação, freruestas da diocese, 
O Comercio : Porto vidência, deste distrito, dr, Afonso Durante o mês de Maio, regista- Bispo do Porto apreciou ultimamente s , º consagração de Portugal á Imaculada | res sim grdoso prelado goza das mato. 
Henriques Leitão Bandeira e Lula Tná- | ram-se na filial n.º 2 «D. Laura No-|os trabalhos já ofectuados, louvan- ' 5 ! Conceição e o «Mês de Maria», foram fes- | "* Simpatias. — €, 
Pertiram: desta cidade para Soa-| lo Mamede Fornandes, 1.º oficial, ser- E A plo Es » 1a. AMS0O]  Iransporte 43:265800)  Iransporte 54170800 | tivamente comemorados nesta freguesia, 
a ta dade Ora Soa: | vindo de Director da Finanças. bre Dias de Sousay (no Bonfim), vão muito adiantados os tral Do Deva.» B3O8OODM 13 , 4 220800/Dia 23 . , 4 1010$00 ] com uma semana de prêgação, a qual) >—— ese < 
Para Ariana Ur de Cr pido Bavpvo | Aberta n nentão, usou da palavra o | 254 presenças de crianças, a saber :| how vi glecteificação da freguesia de) 5. «a 0. 880» 14.100. 2000)» M. +04: 12800] fo! coroada de coplosos frutos e do me-| Mogi de P, 
E a e A BE mr Afonso Pinto, procurador À 150 meninos e 104 meninas. Penamalor. Dentro de alguns dias co- 50800) = 15 8:390800 » 95 250800 | lhor êxito, no domingo passado, com as idade Portuguesa 
; Camara Corporativa, o qual, salientou | CA O do mês de Junho é | meçarto as instalações particulares. | * Ge w vovo E Ca e Est na os 
——————rese<—— —— la obra do Governo de Salazar e à mo Às comi promotoras dos novos| » 7... 1050): 17 aa v+ 5800) 2 28 4 + 4 4 + 2800800] criancinhas, devidamente preparadas, Divisã Ds 
FESTEJOS AO s JOÃO orlentação que tem presidido n todos | administrador o rev. abade Cardoso | amais têm. em bosquejo um progra-s , 8,41. + 580)» 19. 0004 160800] » 20... 0. 100$00 | uma deslumbrante procissão. eucarística. visão do Douro Litoral 
os actos do Governo saido da Revo- | Pinto da Cunha. ma festivo para o dia da inauguração. É três missas, abeiraram-se muitas 
Nas ruas de Marques Marinho |lução Nacional, tanto interra como » Born aço + BOWSO) 2 sao  G80)2 30.000 SOS] eoas ie quintas. pbelraram se muitas 
las ruas de q externamente, À" volta de «Liberdndo Ps Fo Re Bu 1 [Te PE 10800) » 31. ++ ++ 1080) dos o respeito e a ordem com que se 
e da Bouça civil», «Liberdade politicas e «Liber UM DELICIOSO ESPECTÁCULO MUSICAL +12 320800] portaram os numerosos fieis, tanto den- 
Há grando entusiasmo entre os mo: | fundamentadas tos maia” protundos [À EM TECNICOLOR DA «METRO» a ——— | ro como fora da fareja. 
R radores das ruas de Marques Marinho e | conhecimentos hintóricon o políticos. A transportar. . 43255800! A transpórtar. . BA:170800] Total BeBsão) | À prêgação feita pelo rev. Jacinto de 


Ed Magalhães, devido a uma urgente inter- 
da Bouça, pelas festas que nessas ruas | Por ultimo, usou da palavra o nr. EPE CEO TE ai co a! 
tem do embancicamento. fogo do ar e | Buinlhão. do" Gagadores n.º 8, ques Ia COM ELAS NAO SE BRINCA Na, Administração deste jornal estão patentes, 0s recibos das Instituições contem-J ter-te, foi rematada pelo Fey. Campos | alaumas instruções. que” se” relaconçia 
E E à = | com ar dar ; 
Peso, orquestra, cascata movimentad: mentou não ver all pessoas que MÚSICA — LUZ — ALEGRIA — CÔR pladas, bem como os nomes e moradas dos pobres. into. Durante as cerimónias da comu- a referida visita, dev 
ES a e ar 


em os filiados 
luminação eléctrica e música radinda. Aviam estar! Sobro o carácter destas nhão, falaram os meninos Rogério da | comparecer, hoje, pelas 14 horas 
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PALACIO HOTE OFICIALMENTE ABERTO DESDE HOJE, 1 DE JUNHO | 


DA Visitem os suas instalações e consultem os seus preços 


PÓVOA DE VARZIM  spiizaao o conetásaio es de domina pal ringes 


CURIA 


A ESTÂNCIA IDEAL 
REABRE HOJE 


Com o seu Balneário, o seu Casino, o seu 
Parque, os seus campos de jogos e outros 
recintos de diversões elegantes 


| 


Monumental Casino da Póvoa de Varzim 


a 


HOJE-Abertura da época de 1946-HO JE 


COM SENSACIONAIS ESTREIAS DE VARIEDADES 
notavel Ballet Irlzn 'ês de bai- 
MAY EA | R G | RLS 4 lados da mais elegante fantasia 
IRIS & RIBEIRO, "iitiiigea de imo mn” 


Ana Maria de Miranda, Cormen de Triana e a notavel Pepita San Salvador 
PILI CARBONEL, grande bailarina espanhola da actualidade 


serão a maior atracção da época 
2 Orquestras 2 
L U | Z R (0) B | R A tormidavel Orquestra de Barcelona composta de 
y 14 figuras. Apresentação e arte clássica. É pa 
VI EI R Pa PI NTO grande conjunto musical português de notaveis 
] tradições. 2 SENSACIONAIS ESTREIAS IRIS & RIBEIRO 


Abre também hoje o novo 


«Hotel das Termas» 


— cujas instalações modelores são um notável 


Lo E LO Ri DA PONTO DE REUNIÃO OERIGA-| O baile de gala na Fa- 
0 ; E ENIO DA SOCIEDADE ELEGANTE culdade de Engenharia 
Hoje o amanhã, do tarde e à noite, CHA DANÇANTE 


Com a explendida «ORQUESTRA VITÓRIA» do Porto 


. . N AT = x Nã vi " 
empreendimento de alto interêsse turístico Continua a marcar a sua personalidade! Hat e E A Ran 
Na extracção de ontem vendeu os seguintes Prémios Ália dos novos rafiitas quo, corno nos. 
a a una 


grando acontecimento mundano. Nele 
colaborarão três orquestras, entre as 
quais a «Casanova», de categoria inter- 
isbon se desloca pro- 


a o nacional, que de 
té 93 Poeltidiamente 

O programa de emusica de dança» da 

E. N. será preenchido com à retransmis- 

sflo directa daquele estabelecimento. O 

Serviço, como sempre, está a cargo duma 

N.º 6 das melhores casas da especialidade desta 

E) cidade, 


Haverá purques automóveis no recin- 


s to da Faculdade, para estacionamento -dos 
Para alimentação de gado, com todas as ga Carros particulares, Para evitar O conges- 


rantias de sanidade e engorda. tionamento, o transito, na rua dos Bra- 
Experimente no seu próprio interesse. 


SIRIAL 


SORTE GRANDE 
N.º 3805 -- 500.000$00 


2.º PREM:O 


| N.º 6275 -- 100.150$00 
| 


A CURIA ESPERA-O 


vas, será interrompido às 22 horas, de- 
vendo o acesso Y mesma artéria ser feito 
pela rua de Cedotelta, A Polícia de Tran- 
sito estabelecerá um serviço especial, 
mese «— — 


“As Festas da Cidade 


9 QUIOSQUE TIVOLI 


embru aus seus estimados iregueste o ao público em gerui, que 
ai 


na iotarta ao Natal, passado, no n.º 1046, 'oi quem distribuiu os 


Diario de Lisboa. 


6.000.000 $ 00 Rua Mousinho da silveira, 163-1: — PORTO c Sontniia se a toahalhar nata, que, as 
estas da Cidade. atinjam o mator bri- 
Teles. 5371 9520 innntismo 
e na extracção do Santo Antonio, que se realiza a l4 oo corrente, O seu vasto programa, do qual fazem 
5 e Ê . se prooõe a fazer, tambem, a distribui marte os mais. Interessantes Mumeros, d 
O XX aniversário da | A burla do estanho Carreiras aéreas p f : nstutcdondos As Tot amora. om A sta 
E a “0.0. somas , E a.000 
Revolução Nacional | Prosseguiu, ontem o, julgamento itildo duitdo B — 3,.000:000 $00 — - >>> E o TORA 
at E SE Se De —rememea TR E 
A sua comemoração no Rio TE e a] RE Ri Por isso o caminho é QUIOSQUE FIVOLI, sempre RECHEADA DE BELAS CANÇÕES | EXUBERANTE DE ALEGRIA | Aq eso 
de Janeiro ontem julgamento dos implicados na | Cabral Sacadura, delegados portugueses BRILHANTE DE COR E MOVIMENTO à proxima semana a sub-comissão 
fmisificação é burla do estanho, Cont! | ao Congresso de Ginecologia, que se rea- çã F Ds. VAL Dercorrer as principais ca- 
RIO DE JANEIRO, — Comemo- | nuou a inquirição da testemunha de | lizoy em Lyon sas comercals. Gromios, Associações ete., 
caio q DE JANEIRO, 20 — Comemo: | acusação. Diamantino. Vasques Rebelo. | “Aquele professor jubilado da Facui- C M L À une de evoiior 08. donativos com quê 
portugu realizou-se, na sede da Le- | empregado nos armazens da United | dade de Medicina de Lisboa declarou que o deselam contribuir para o brilhantismo 
Kião Portuguesa 25 de Maio, uma ses- | Kingdon. que vezes alternava co-|o nosso País obteve os mais lisongelros PORT. -LISBOA | a 
ão Comumortiva do XX an.versário. | Mo chefe com outra testemunha cha- | triunfos nesse Congresso, em que foi FE COMISSÕES DE RUAS — Pode-se às 
as salas da agremação foram pe- | mada Antero da Luz. endente de nome é durante “o quai |M PREÇOS: Bilhetes, 900$00 — Vigésimos, 45800 — Cautelas, 12500 ; oficialmente 
ggenãs para conter uma enorme muti- A testemunha confismou as suas | foram discutidos valtosos problemas cien- A posição portuguesa Caminhos de Ferro ndo parte 
Jão popular, que v.nha até à rua. Pre- | declarações anteriores e descreveu, com | tificos, por médicos finlandeses, belgas, Pel: $00 — Nº “ É ate 
sidiu O baixador Teotônio Pe- | larga cópia de pormenores, como eram | ingleses, franceses e de outros países. elo correio mais 1800 — Não se envia jogo à cobrança perante a resolução das questoes da Bei Alt sem 
E E os Raso” cont ealorosos | feitas as recolhas do estanho para ané- | | — O meu colega Cabral Sacadura — económicas a beira a vias que vão é 
felt. assistência, “que vitoriou | Use, gado do Ministério Pu- | SEE q EPrSHentou uma, comunicação REVENDEMOS AOS PREÇUS CORRENTES Por falta de número, não pôde, ontem, | PONTAINHAS — As pe 
A OS onitia Chefes. Gomes 8 | mico como os advogados. Instaram lar- os úaiorês elogia de toda e Gon B Da S 3 Keuoly. ontem; Dela primeira vez na | FEUDIEEO & assembleia geral da, CORA | Tem LOTTO nto devem come 
ram, dignit cando a obra de restaura- | gamente a testemunha para que fossem | gressistas. Fera — Da Sorte Grande, foram recebidos » vigesimos da a Geral dos Negocios Económicos | Ana, que deveria aprovar o relatório € na secretaria de Palacio de Cristal 
am do os ceadores pormgue- | aclarados, determinados pontos obscu-| — Os jornais franceses foram muito ama. n/ colega Case (Gama, de Lisboa E o dos Nekúcios Estraukeiros | contas do ano tíndo. Ficou adiada para | nos dias 3.€ 4 do € e. pelas 
ses e brasilei que salientaram os | TOS do seu depoimento. veis para a representação portuguesa au a comissão nomeada superiormente Páril 2g de Junho próximo. afim ado lhos ser comuniçado ns 
múltiplos aspes do Revolução, espe. | O presidente do tribunal já tomou | Congresso e presidi, também, a um ban- CEEE CORE estudar os problemas relativos 4 posição Caos em»-quo lhes Sai 


portui 


ante as orientações para 


Claimente “o prestígio que Portugal | providências junto da Polícia Judiciá- | quete no Casino Charboniére, durante o 
Cora mo “Mundo” Um dos oradores bra- | rla no sentido de comparecer no tribu- | qual tive ocasião de afirmar o alto apre- 
ao dE Bizarro Loureiro, proferiu | nal ainda esta semana para depor, q | ço que Portugal tem pela França, espe- 
trai oração esaltadora da | agente Lourenço, daquela corporação. | cialmente no meio científico português 
NEVE Português A ses. | presentemente de licença ilimitada. que || — No avião da carreira chegaram a 
Monte de” ancora | fez as investigações e organizou o pro- | Lisboa. vindos de Madrid, o duque de 
niraternização Juso- | cesso de Saificação” e de burla Mora é o sr. George West, chefe das ope- 


de invulgar en- Façõén ta Trans Wold Airline, em Lisboa. | (Os números premiados 


Eine 


FARMACIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


Es “= TABS 14882 14697 15055 15056 | So boi icoiaea “ndo questões de comer: O desastre na auto- 
Lotaria aciondi 15052 15055 15130 15289 15333 | clo o emprego. À referida comissão é pre Estrada 
15338 15413 15457 15519 15528 | sldida pelo sr. dr. José de Lima Santos s 


E E o Cão das, questões económi. 
15698 15914 16005 16086 | elo de a eguctos Estrangel: | Foram ontem transferidos d 
16179 16278 16307 16374 | ros “+ dela fazem marte os srs. dr. AL | tuária do horvital da E 
dr. José Penha Garcia | ja do Coração de Test: 


casa mor 
ava a dgre 
anta Mar 


em 


O embaixador de Portugal, = “o avião da carreira inglesa regres. 16619 16641 16658 1668 : ER: 7 
jo Pereira, recebel ontem Os Apreensão de moeda |sazam a Lisboa os srs 1º tenentes Reto 500.000500 E e IS np ma  Asrônomo D. Francisco de Vihe | Biuango da Epa ALA &º TURNO 
do Conseho a Cobsm | estrangeira e barros |; TO PA Pan Are nE Sora 100.000500 16952 17023 17095 17099 | ca: Melo go de Oliveira e prot. de. Tolxei: | dum desastre na auto-estrada anteontem mp 
he fol apresentar boa em missão oticial do Governo belga 20.000500 17277 17432 17489 17522 | va Ribeiro, pelo Ministerio das Einancas: | O funeral sai hole, às tl hora da nã Pa RnácA devia E 
ES Erraes de ouro MC Tatan ta tando pa a 17540 17557 17508 17627 | de Nini e atento dás Colo. | cemitério dos Praztres o TELEF. 1164 
ónia de rações deste aniver- || ENTRONCAMENTO. 31 — A guarda |, Pero uviho nadar ea tania eia com Arade O aa a ua nias: dr. Mário Madeira, pelo Subsecre- ES “ar : 236-RUA ne SÁ va BANDEIRA:252 
Váio “HRCIona e CA EI Pasto NE a RE Sa : se. José Esteval, ; ariado de Estaí o es é Pre 
o ER E uma os apreensão a dum. individuo mete cia secção (le transito de uma tir: | 1608 10019 14105 16455 21832 18397 18490 18497 18575 | ilencia. maior Arrocheia Lobo, e dr, Di Congresso Internacio- A FARMACIA NAS ANTAS 
que viajava num, los do Nor ; at tratar do desen | 9457 5 | Nato Perião, velo Comissariado do Desem- : N 
audações do ultramar que viajava num dos combotos do Nor | Tt intento da. exportação da frutas e | 2270 a 18705 18737 18747 18805 | preco. coronel Tomaz Fernandes e dr. nal dos Bombeiros 1076. Tolet, 9158 ) 
O st. ministro das Colônias tem re- | 89, Banco de Espanha, So contos de eis | congelados, Reciugucees, para, os paises PREMIADOS CO Sgons0o À talo 16021 0947 10890 | xi is Minado, consiora econômica C] a representação portuguesa DRTO PASTEUN DE/LIS: 
cedido t s de todos Os gov - sileiros. duas barras em - | da Améri 'entral e do Sul. 7 5 5 1 1 19077 19083 19115 | colonial do Ministerio de Negocios Es- e 
À me RT leiros. duas barras em ouro e ou | Oo dia à de Junho chega ao sero- | 7395 8254 9805 11036 11327 o di 1ooi3 LoVÃO | Uaneeiros: ar, Henrique Martins de Our. ortusucsas | BOA, (Sooção do Norto). Rua dos 
9740 ) Bombeiros, Portu 
E e ri s países da Europa. porto de Cabo Ruivo, em viagem inau- E 23 2388; E E a valho e dr. José Manuel Fragoso. A Liga” dos Bombeiros H Clérigos, 34 a 38. 
esprestivas saudações, (ao | Virar Palo CU erssoPa” minuclosas In | ESESL entre Buenos Aires à Londres com | 14761 19745 23287 23545 23889 19865 19954 19966 19969 | oe o a eroêe fargamen- | deliberou nomear seus delegados ao ; ; ia 
, Eu veiá à Proceder-se a minuclosas in. | Gecala, por Lisboa, um «Sunderiando, que) PREMIADOS COM 2.000300 iosto 16006 ooo O | OF E, Tama Santos eso lárramao | Congeesso Internacional de, Fogo, que) FARMAGIA GOMBS, CANNEI: 
sido recebidos “pelo | Proveniência de todos estes valores « a | az à bordo altas personalidades arçem 189 2429 2883 3783 4409 20273 20318 20376 20381 | cão da citada comissão de estados. entre | do Co aa dec a de 'giho: | RO, 346, Rua de Cedotrita, 348. 


Deros telegramas | Verdadeira Identidade do individuo que | Unas, entre as quais os representantes da as quais avulta a magnitude dos proble Ameal «ua du Areal. 1227 — An 


Pie [Esp pe e nas | os transportava cland aviação civil de Buenos Aires. 5210 9573 9616 11440 11560 20665 20718 20769 20771 Ro pre tudo dos to | beiros Voluntários de Almada. e Jon- RE dos Mago Anes: 1Uj8= 
Umprimentos e solidariedade, com É Jodie Vo avifio da Panair do Brasil par- | 11468 13553 14878 15 16195 DS DONDE DONS 31090 | Mas Siouomicos e sociais que, por Canto À quim do Nascimento Gotrinho, comam. Av, Fernão de” Magalhães AHO 
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Sie Sil 36 dos | felizes Casas Travassos — Rua da 
citi Liga Palma, 42 e 43; e Rocio, 43, onde foi 


«Semana das Colónias» 


Uma sessão dedicada às missões 
ultramarinas 


| Em 
a, que representava 0 con- ormalilas Bandeira — Magalhães, Candal 
Cont selho de administração, dr. Joaquim Fron- EVITA costs (Para avtamento de receltuário urgen- 
ontrato de trabalho telra. director dos serviços aqminisfrati- TRATA bi te, sujeito à sobretaxa de 5800 partir 
«as doenças da bõca das horas) 


BOMBEIKUS VOLUNTARIOS POR- 

rUENSES Serviço médico-cirúrgico 

——. | permanente no posto e domiciliário a 
toda a hora 


vos. inspector Augusto Celestino Soares 
O sr. sub-secretário de Estado das Cor- | sub-insnectores Saul Guerra e Carlos Trin- 
porações e Previdência Social exarou um | dade Agutar. etc. 


A Exposiçã 
despacho determinando a aplicação co] O sr Manuel Caetano de Sousa pela posição Canina 
contrato colectivo de trabalho celebrado | Imprensa fez o elogio do progresso dos 


FERROS mr va RPE Te PR RIP Ue Ge Internacional 
casino ae sindicaa Nacionais dos Con- | cansaveis e Denemeritos administrador: é inaugurada hoje no Jardim 
abilistas, Guarda-Livros e Empregados | prof. dr, Fernando Emídio da Silva, mar- Zoológico 


Integrada na «Semana das Colônias», 
realiza-se hoje, às 10 e 30, no Cinema 
Capitólio, uma sessão ledicada às 
nossas missões uitramarinas, pelo Cen- 
tro de Instrução Escolar n.º 13, da M. 
P. Instalado na Escola Industrial do 
Marquês de Pombal. A sessão abre com 
uma sinfonia, seguindo-se ui pales- 
tra missionária pelo rev. salesiano Lino 


Governo português. percorridos ontros melhoramentos em 


O mumero que na lotaria de on- 


Mocidade Portuguesa 
Feminina Empreza de Cimentos 
de Leiria 


de Escriiório do Distrito de Braga, dos | que o com 
o provados de Eeceitane do ulenitos da!) Co, (Tonto den MO 
Colmbra e Setúbal, dos Empregados de | rosa o divector + tecnico eng? Augusto 


dos distritos de ; 
o a oaneo, | Jhcinto Parreira. 


No Jardim Zoológico inaugura-se, hoje. 
velas 15 horas. à 18º Exposição Canina 
Internacional organizada pela secção de 
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blico de Lisboa um mostruário de meta 
a composto de artigos ar- 
em metais cro- 
telna portuensr 


cional, daquela organização fundar 

uma nova casa na Granja. precisa- Está a pagamento na Sede dã 
mente com as mesmas características | p, o o Wiialtão. Poio 
da de S. João do Estoril, destinada a impresa e na a Filial do Porto, a 
receber, durante as férias, as filiadas partir de 3 do corrente, em todos os 
tus rirurincias E) noi a a úteis (excepto às quintas-feiras 

nova Casa da M. P. F. deve est - 
pronta a funcionar dentro de pouco | 6 sábad Rena di o 


e e 
tempo. dividendo 
—R exercício de 1945, correspondente a 

ç ae é 
Boas novas dos pesca- |?4000 acções, send 


dores do bacalhau pe 
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6652 6822 6924 7091 7171 

7173 7213 7323 7358 7390 | No Sado de os ro qd 
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Cardeal Patriarca, que presid v 
7,837 8019 8356 8305 8407 | Mas corimônias. Naquele Salão toi ar- 


8524 8681 8685 8750 8786 |mado um altar, onde o sr. dr. D. Ma- 
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Na igreja de Santo Antônio da Sé 
iniciaram-se, ontem, as pomposas solent- 
dades da proclamação do glorioso tauma- 


pregados de escritório e correlativos ao 
seu serviço, representados pelo respectivo 
sindicato, ainda que nas respectivas em- 


presas prestem serviço em actividades di- 


ferentes, a menos que entre essas activi- 
dades exista ou seja estabelecida no pra- 
zo a fixar pela comissão arbitral emer- 


gente deste desnacho absoluta e total 
Independência. Para o desempenho das 
tunções atribuídas no referido contrato 
colectivo de trabalho à resnectiva comis- 


são corporativa é criada para as ques- Congresso Hispano-Por- 


tões que resultarem da anileação deste ÉS 
despacho, uma comissão arbitral com a A pa 
despacho, uma comissão alia! sms) tuguês de Urologia 


turgo como doutor da Igreja e do cin- tia especialidade. 
quentenário das obras antonianas em Por. 
tugal. com uma trezena, na qual prégou 
um sermão o rey. Erel Armindo Augusto 
Carvalho. No final houve benção do San- 
tissimo Sacramento, 

Amanhã, à tarde, inaugu numa sa- 
la anexa aquele templo a abertura duma 
gimosicão de enxovais para «crianças po: 

res. 


Protecção aos navios 
contra as minas 
magnéticas 


o 
e 


Esc. 6875 às acções nominativas 


Fol publicado, no «Diário do Go- 


No dia 13, dia do oráculo da Igreja 
verno», um decreto-l 
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Bureau ntenanído em Montreal ele- | via uma outra vaza, foram nomeados.) o, prsnOA, 31 — Fá E O sr. José Félix Mira, agricultor aço portao 
! : agora, nara aquel am Nomeado ova LISBOA, 31 — Foi ordenado pres- | 13803 13839 13898 13931 13973 cul 
SER. aro end Atân o cent Reset | aca, Nara lua lo gola Tan) mo. joitulm, Sine, Cerralhcito, Me] 13008 14088 14185 14200 18576 COM ELAS NÃO SE BRINCA Jl. smesásnie ás Câmara nuniciosi STE 
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mo internacional. ação. ganizacões missionárias. — 


6 Sábado, 1 de Junho de 1946 O Comercio do Porto 


AOS PARTICULAR"S E INDUSTRIAIS QUE PRECISAM DE 


PNEUS 


A ANGLO-AMERICAN AGENCIES C* INC., do NEW-YORK, oferece, por intermédio do seu representam. 
ts, D. J. BOTELHO, pncus novos, reconstruídos e ligeiramento usados, garantindo a qualidade, sendo q entre 
Ea dos pneus de pesados, aos 30 dias, e dos pneus de ligeiros dos 30 aos 60 «ias. 


RECONSTRUIDOS — para pesados : 


CEEE 
Debulhadoras com e sem limpeza 


626x60x17, 600x16 600x17, 600x20 (90x5), 650x18, 650x20 (32x 6), 700 x 16, 700 x 20 (82x6), 
MO0xM (96x6) 750x16, 760x16 750217, 760x20 (3x7), 760x24 (08x7), 825x, 826x20, 806 x 24, 
900x20, 900x22, 900x24, 1000x20 x96, 1000x22x96, 1000x24 (42x9), 1100x20 (1060), 1100x2 (1050), 
1100x24 (1060). 1200x20 (1125), 1200x22 (1125), 1)00x24 (1125), 9W0x18, W6x18. 
RECONSTRUIDOS — para ligeiros : 
MOxX3, 450x21, 476x14, 600%14. 525x17, 526x18, 550x15, 550x16. 560x17, 560x18, 560 x 19, 550 x 20, 
600X15 600x18 600x17, 600x18, 600x19, 600x20, 835%16, 650x16, 660x16, 650x17 650x18, 660x19, 
650220, 700x1b, 100716, 700x17, 700x18, 700x19, 700x20, 750x15, 750x16, 160x17, 760x18, 160x19. 
LIGEIRAMENTE USADOS — para camions : 
É PELO SANGUE 760xD0, 825x00 9M0x20, 1000x20, 1100x20 1100x24, 1200 x20, 1200 x 24. 
du ] CAMARAS DE AR — novas, fabricadas Motores a petroleo e a oleo 
QUuEOo CABELO SE à com borracha natural, para ligeiros : 
= | 460x21, 476x19, 500x19, 526x17, 550x17, 525x18, 650 x18, 600x16, 625x 16, 050x16, 700x16, 760x 16. 700 x 13. — Tararas — 


) ALIMENTA 
“eso : 
O TRATAMENTO 


; : CAMARAS DE AR — para pesados : 

700x15, 600x16, 560x16, 700x16, 750x16, 650x20 (32xe), 700x20 (32x6),.600x20 (90x5), 750x20 (8x7), 

825% 20, 90x20 (96x 8), 976x20, 1000x20, 1050x 20, 1100x20, 976x2, 1000x22, 9%6x24, 1000xM, 1050x22 
1100x22, 1060x24, 1100 x 24. 

SEM AUMENTOS. AUS AGENTES, 


EM ARMAZÉM PARA ENTREGA IMEDIATA 


CONSULTEM A 


TUDO AOS PREÇOS DA TABELA, 


GARAGISTAS E INDUSTRIAIS DE 
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Paris 820,6 820,5 | “atentejo, cp... 5 
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nal de), t. p. 1.1258 11258 11268 
Nav. (Colonial de) 14505 ADOS 14808 
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AN Em da a 10] 
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Wiv interna pundada. O 
Rap R R comp venda| G. O. de Ferro: 
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1 930 U, 10 1.008500 — |Idem, t. de 5... — + 
Cons o Bia o 1.680800. 1.032800 | Idem, t. de 10 um. — 
Exteino 3% 1.º série 2000800 | idem, t, de 25 E 
Externo 3 % 3a série 1.080500 90008 | Port. (B. B), 6 os 
e! sem Juro 30500 -— 403.044 a 484.045) -— 
to <brie Car. 1820800 1830500 | Idem. t. de 5 1105 
3% car 1860800. — [Idem t. de 10... — 
Rena Gomp. diver 
ACÇÕES ENE ED 5 , — 
redials, 3 14 %, 
Alentejo .. — eos] a 4º série, — — eos 
Lisboa & ores 1,0708500 | Emprêsa N. Publi- 
Portukal port 160800] cidade, 5 % = sms — 
Comp, de seguros : Federaç. N. T. Mi 
Argus cervo 1,750800  1,90080 gem, 5 % — 1,0208 1,0238 
Mundial 1500800 — | Gás e Electr.. 
Tranquilidade 7500800 000080 Er cit t, de 10, — 1,0028 1.0059 
tomp. diversas ás e Electr, 3 *, 
Cimento Tejo E 550500 560500 1945/75, t. de 1,., 1.0038 10035 
Crédito Predial (G. 2800 26800 | Idem, t. de 10 ...... 10038 10035 — 
Gás e Electricidade cp. 1800 Ea NE Eléct. Port. 4%  — Gs  — 
Portugal e Coló EO | Team, 444 Mover — = 1008 
Portuguesa de “Ams00 | Vidago, Melgaço de 
Tab, de Portugal cup. Eu P. Salgadas, 7 4 1208 1238 
U E, Portuguesa o ra a 
U. .Fabrll Portuense a 
Vid. M. & P, Salgadas cos) OPERAÇÕES A PRAZO 
vinhas do Alto Douro 12.000507 E, 
np. de tecidos ; Ultramarino, 24 900 9125 
ri de Salguetros ... 2830800 | Idem, 3º... 90AS 9105 
F e T, de Alcobaça .. -— Cr. Predial, us > 
lação de Crestuma 11500800 | Gás e Electr. -—- asso 
E 6 T. do Guimarães 7400504 | Idem, 2º... ams Rs 
OPA as qo — |Idem, É - 3 
Comp. cotontats N. Navegação, 1.0058 11208 
Colonial do Buzl «eme 948804 | Port. e Colónias ss 
Zambezia 139800 Misoo doam, 2º 
em. 3º 
Cambio Ag. Cassequei, 
Porto, 31 de Malo. pe qa ao 
comp venda | Idem, : — 
Sitiolidres (cheque) 0550 1008 | Acucar, Angoli =: 
paia Idem, 2º ..... — 
Idem, 3+ etaves 25068 
a E Col, do Busi, 1º 21685 2 
B 0 | s [+] d n = 216s 21785 
e Lisboa 2I6ss 2168 SIS 
14055 105 415 
emp q Wis 415 1425 
COTAÇÕES EM 31 DE MAIO Miss Jaiso Táas 
Ea — 14605 1,558 
F. do Estado; | Etect. Comp. Venda “M 
Consolidado, 2*/,% U ES 
1943, títulos de 1 1.0075 + en 
Tder, ca 10, Los —  — » Agucar Angola — 2508 25008 
so] o, Fes Col. Bust sos z18s 2195 
1942, títulos de 1 10326 10328 1.0335 , Gás é Elect. ass 355 AS 
EA Ai ae mw 1,0325 10328 1,0338 *, Port. é Col. «, 302$ JOI5 035 
ronsoudado, , *, Zambézia a as mas M5E 
1941, títulos de 1 10908 1.0908 10038 8. Ultramarino 9208 917s 9238 
Idem, "1. de 10,1. L0008 10008 10018 |3º! Ag. Cansequel — = 1988 
Ti, tuas de À aos — gi 
Idem, t de 1.005 CÂMBIOS 
Idem. t de 10085 — ut 
dos Centená LISBOA, 31 de Mato 
BEE TOMO, do | 20188 20188 26208 Comp. Venda 
RR ao = godos = S/Londres (cheque) VOSSO 100850 
d E — 10058 
Idem, 3 14 10858 1.0808  — ra 
ldem, idem 11008 1.0955 Cc e 
Externo eh 
ve, td) carimbo 18208 1.815 
el cum nato ro 'omercio 
vie, td cormb. — 1055 1005 SA 
Externo ix, 4 mé- 
la L del 1.0808 1.9808 
undos publicos A 
on totona? Alfândego do Párto 
brigaçã 
N. Portu) o! — vas pda ad 
Idem, t. de 5 uu — ias MAIO, 31 
Idem/'t. de 10 - nas 
4 % vis ms Rendim. aproximado — 1.722.000500 
ACÇÕES N - 
Era avegação 
5 rantias, tb, — apa 34508 -=.— 
«Tagus», lb. - 2.5008 e. 
«Ultramarinas “voe — 6,008 0.508 DOURO 
Bancos: 
Alentejo, port ms Dto + 13908 Em 31 de Mato 
Fonsecas, Santos & NTRADAS 
Viana, port — os — De Sto Johns, “vapor portugués «João 
Idem, port — 02008 — e Neat», Bela, de 623 toneladas, 
Lisboa 4 “Açores, um 8 dias de viagem, com bacalhau 
arado 1,0508 1.05081,0558 | fresco, 
vaclonal Ultr sam! 
rino, nom. = B02s BOSS Com destino a Lisbon, o vapor ho) 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE; 56, Rua de Sá va Bandeira - PORTO 


Agências em: Estarreja, Fafe, Monção, “óvoa de Varzim, 
Santo Tirso o Vila Nova de Famalicão 


Abertura de créditos para Importação de mercadorias, 
Cobranças no Pais, Colônias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo 


D. 


das «San Antônios, cap. Simpleaar, com 
vinho. 


LEIXÕES 
ENTRADAS 


De Lisboa, o vapor português «Focas 


ap. Iubeiro, 76 tom. 4 dia de viagem « 
di) carga diversa 
SALDAS 

Para Viana do Castelo, O Jugre por 

ds «Santa Madalena», Cap. Cudilha, 
em lastro, 

N* 21 horas, fora da barra nada se 
avista 

Vento 8 (frescos e O mar um pouco 
agitado 

se 
TEJO 

Entraram no Tejo o vapor panamanea 
no «Aúdar, de Casblanca, com fosta 
vos, é veleiros. portugúeses «Rainha 
anita Isabels, do Ro de Janeiro com 
carga geral, é João José 1 Sat é 
Sembal, vasto. 

Despácharaih os vaporos de pesca es 
panhois «Agrelos e «Nutvo Meira», ambos 


para o alto mar. e o late portuguts «Ma: 
FIA Lucilia», para Casablanca, vasio, 


EL 


O ——— 


Almoço de confraternização entre 
radiófilos 


Para comemorar o nono aniversário 
da fundação do Portuense Rádio Clube 
uniu-se, num almoço de confraternt- 
ção, realizado no salão nobre daquela 
colectividade radiofônica, cerca de uma 
centena dos seus associndos 

Presidiu o sr. Alberto Ferraz Ca 
neiro, presidente da direcção do Por- 
tuanse Rádio Clube, que tinha a la- 
deá-lo sua esposa, ar* D. Maria Ernes- 
tina Ferraz Carneiro, e sua filha, 
menina Maria Helena, é os srs. Júlio Sil- 
va, Adolfo Quaresma e Manuel Moreira, 
representando, respectivamente, 08 pos- 
tos emissoros Ideal-Rádio, Rádio-Clube 
Invicta e Electro-Mecânico e, aínda, os 
srs. dr, Paulo Pombo, pela Emissora 
Nacional, José Varzim, peia Radio-Re- 
nascença, Antônio de Oliveira, pé 
Orsoc, e Mário Afonso, por Rádio-N 
cional. 

Em representação da Emissora Na- 
cional, falou o nosso companheiro de 
trabalho sr. Manuel Correia de Brito 

que é, também, director do Portuense 
Rádio-Clube — e que, conhecedor da 
evolução da colectividade em festa, his- 
torlou as suas fases mais progressivas, 
concluindo por aintetizar a aua situação 
presente como tendo deixado de ser 
uma esperança para se transformar em 
magnífica realidade e acabou por exal- 
tar a seção do sr, Alberto Ferraz Car- 
nero. 

Falaram também os srs. José Varzim, 
Júlio Silva, Manuel Moreira, D. Maria 
Augusta, Antônio Gomes de Oliveira, 
Mário Socorro, Marques das Neves, 
Mário Afonso e Luís Jacinto, 

Por iniciativa do alferes Adolfo Qua- 
resma, foi aberta uma subscrição a fa- 
vor da casa dos Bombeiros Voluntários 
do Porto. que rendeu quinhentos escu- 
dos. Falou, por tim, o sr. Alberto Fer- 
raz Carneiro, que agradeceu as palavras 
de muito apreço que lhe haviam sido 
dirigidas e reafirmou a sua intenção de 
não abrandar no seu espírito de inicia- 
tiva a favor do progresso do Portuense 
Rádio Clube. 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidado 
ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
EM PURTUGAL 


Rua Formosa, 307 


se 


Juventude Católica 
do Porto 


—— 

No salão desta colectividade, realizar- 
-se-à, às 21 horas e meia, mais uma ses- 
são recreativa pelo Núcleo 6 de Novem- 


bro. 
— ace 


Conferências 


ES 
uOxfordn, pelo prof. P. J. P, Sumner, 
no Instituto Britânico 


No Instituto Britânico do Porto rea- 
llzou uma conferência subordinada ao 
tema «Oxfords, o prof. P. J. P, Sumner, 
que, acompanhando a sua exposição de 
projecções luminosas, se ocupou da co- 
nhecida cidade universitária inglesa, 

A Universidade de Oxford. a mais an. 
tga da Gri-Bretanha, contando agora o! 
tocentos anos, é única no seu tipo, apena 
se lhe assemelhando a sua congénere, Il- 
gelramente mais nova, de Cambridge. 

A sua singularidade e a qualidade pe- 
cullar da sua Influência dependem do sis- 
tema de «colégios». Não há edifício se- 
parado ou grupo de pessoas que formem 
a universidade. Em vez disso, há vinte e 
sete colégios todos Independentes uns 
dos outros; no que respeita à sua vida 
interna, mas actuando em conjunto em 
ansuntos de interesse comum, especial- 
mente na concessão de «graus». 

Os «colégioss são entidades Indepen- 
dentes o com governo próprio, fundadas 
em várias datas a partir de 1249 por ple- 
dosos bemfeitores e estabelecidos por 
cartas reais. Cada um consiste num gru- 
po de edificios situados à volta de qua- 
driláteros e tem tudo que é necessário 
para a vida da comunidade que vive 
dentro das suas paredes, E' pertença e é 
governado pelos seus membros de cate- 
goria superior — os «fellowsn — que ele- 
gem o eeu próprio chefe e novos colegas 
quando se abrem vagas. Os outros mem- 
bros ,os «undergraduates», ou sejam, os 
estudantes, vivem em aposentos próprios, 
reunindo-se no «hall» para jantar, tendo, 
então, Mgar uma cerimónia de grande 
imponência. Esta combinação de vida Iso- 
lada e independente com vida em comu- 
nídade é considerada Importantíssima 

a educação dos estudantes para a 


E" n vida de colégios que dá à educa- 
gão, recebida em Oxford à eua caracteris- 
ca especial, porque torna possível um 
grau de intimidade e de actividade co- 
mum entre os efellowsy e Os «undergra- 
duates» que não se consegue noutras cón- 
dições. Esta característica nota-se espe- 
clalmente nas relações entre estudantes 
e professores. 

O conferencista deu, depois, pormeno- 
res da sua própria vida como estudante 
de Oxford, referindo-se aos estudos e di- 
vertimentos, à escolha de colégio, aos 
exames e à concessão de graus, e à pos 
ção dsa raparigas na vida acadêmica. De 
Dois de fazer uma breve descrição da 
fundação dos colégios mais antigos, ter- 
minou com uma exibição de fotografias 
de colégios, incluindo o seu próprio, e de 
outros edificios e aspectos da vida unt- 
versitágia, sendo muito aplaudido, 


TODO O PAIS, DESCONTOS ESPECIAIS 


- BOTELHO 


Oslonda do Carmo, 6-2.º Esq. (Rossto) — LISBOA — Toletono, 2 4524 — Tolegramas: OCEA! 
AGENTE” NO PORTO E PARA TODO O NORTE: mi era! DOBANO 


MARCOLINO AFONSO & C.º, L.DA 


Rua de S. Miguel, 39-—Telefone, 6085—Telegramas: MARCOL 


Sapataria PALLADIUM 


Convite aos portuenses 


PALLADIUM e MIAMI — sapaterias de fino gosto e preferidas 
pela melhor sociedade — tém a hona de convidar o Ex.” Público em 
geral à visitar as exposições que vão Inaugurar amanhã, Domingo. 

s mais recentes criações, modelos originais, que marcam pela 
elegância, conforto e resistência. serão apresentados. As Ex.=m Senhoras 
e Cavalheiros, Amigos e Clientes desde já agradecem a atenção dispensada. 


R. Santa Catarino, 76 — PORTO — 


Sapataria MIAMI 
R. Formosa, 140 


Está tudo preparado para a pe- 
regrinação diocesana de amanhã ao 
Monte da Virgem e, pelas informa- 
ções que de todosjos pontos da dio- 
cese têm sido bidas, calcula-se 
que nela se encorporarão muitos 
milhares de fieis. O religioso prés- 
tito, que constituirá, por certo, gran- 
de manifestação de fé e de amor à 
excelsa padroeira de Portugal e que 
será presidido pelo sr. D. Agostinho 
de Jesus e Sousa, venerando bispo 
do Porto, faz parte do programa do 
tricentenário da coroação de Nossa 
Senhora da Conceição e destina-se, 
também, a rematar as devoções do 
«Mês de Maria». » 

A concentração começará a 
fazer-se às 8 horas, em Vila Nova 
de Gaia, desde o Jardim e ao longo 
da Avenida, pela seguinte ordem: 
1.º, Escuteiros; 2.º, Colégios e diver- 
sas agremiações masculinas; 3.º 
Apostolado da Oração (homens); 4.º, 
Congregações Marianas, (homens); 
5., Rapazes da Acção Católica; 6.º, 
Homens da Acção Católica; 7.º, Ir- 
mandades (com opas e cruz ou es- 
tandarte); 8.º, Confrarias (idem); 
9.º, Ordens Terceiras (idem); 10.º, 
Santa Casa da Misericórdia, 11.9, 
Seminaristas, cléro e prelados; 12.º, 
Elemento oficial; 13.º, Cruzada Eu- 
caristica das Crianças; 14.º, Senho- 
ras da Acção Católica; 15.º, Rapa- 
rigas da Acção Católica; 16.º, Pias 
Uniões e Congregações Marianas 
Femininas; 17.º, Apostolado da Ora- 
ção (senhoras); 18.º, Diversas agre- 
miações católicas femininas e co- 
légios. 

Dado o sinal de partida a peregri- 
nação subirá a Avenida em duas 
alas em direcção à capela de Santo 
Ovidio onde se encorporará no re- 
ligioso cortejo o andor de Nossa 
Senhora que tomará lugar à frente 
do clero e do prelado que acompa- 
nhará a pé os peregrinos. 

Sob nenhum pretexto devem ser 
desfeitas as duas alas da peregrina- 
ção. As cruzes e estandartes devem 
seguir a meio. 

A* chegada ao Santuário princi- 
plará a missa campal celebrada pelo 
bispo do Porto, no altar levantado 
no pavilhão construído no mesmo 
sião em que esteve quando do Con- 
gresso do Apostolado da Oração, 
sendo a parte coral desempenhada 
pelos seminaristas. A alocução será 
feita pelo vigário geral da Diocese, 
rev. mons. Manuel Pereira Lopes. 
Exposto o Santissimo Sacramento, 
no fim da missa, o prelado renova- 
rá a consagração da diocese ao Ima- 
culado Coração de Maria e dará a 
benção eucarística. 

A's 16 horas, no mesmo pavilhão, 
será exposto o Santíssimo e realizar- 
-se-ão os actos próprios da concen- 
tração das Cruzadas Eucarísticas sob 
a presidência do venerando prela-| 
do e com alocução pelo pároco de 
Santo Ildefonso. A jormada termi- 
nará com a procissão eucarística 
do pavilhão para a capela. 


Junta Diocesana da Acção Católica 


A convite da Junta Diocesana da 
Acção Católica do Porto, todos os 
filiados dos diversos organismos 
especializados da Acção Católica de- 
vem tomar parte na peregrinação ao 
Monte da Virgem, que por determi 
nação do prelado, se realizará ama- 
nhã. A concentração está marcada no 
inicio da Avenida de Gaia, às 8 ho- 
ras, onde todos os organismos devem 
estar com as suas bandeiras. 


Corpo Nacional de Escutas 
Junta Regional 

De conformidade com os avisos 
directamente enviados às unidades 
de Nucleo, devem estas concentrar- 
-se amanhã às 8 horas, na Avenida 
da Republica, em Gaia, afim de to- 
marem parte na peregrinação dio- 
cesana ao Monte da Virgem, deven- 
do comparecer com todo o efectivo 
e galhardetes. Os uniformes serão 
os nº! 1 e 2, este para dirigentes, 
regulamentares, 

Alcateia n.º 96-Nossa Senhora da 
Boa Nova (S. Nicolau) — Atim 


Na peregrinação diocesana 
ao Monte da Virgem 


que amanhã se efectuará 
sob a presidência do bispo do Porto 


devem incorporar-se 
muitos milhares de fieis 


de se encorporarem na peregrina- 
ção, todo o efectivo devidamente uni- 
formizado, deverá comparecer ama- 
nhá na-sede, às 8 horas em ponto. | 

Grupo 74-Cedofeita — Afim de 
tomarem parte na peregrinação dio- 
cesana ao Monte da Virgem, todos 
os elementos desta unidade devem 
comparecer amanhã, pelas 8 horas 
da manhã, à entrada da Avenida 
da Republica, em Gaia. | 


Congregação Mariana de Santo 
Ildefonso 

Esta Congregação reunir-se-á 
amanhã, à entrada da Avenida da 
Republica, em Gaia, afim de tomar 
parte na peregrinação diocesana ao 
Monte da Virgem. A reunião mensal 
dos Filhos de Maria, que costuma 
ter lugar nos primeiros domingos de 
cada mês, realizar-se-á, por este mo- 
óximo dia 8. 
— 0 — 


Em Rio Tinto 


FORAM PRESOS DOIS INDIVI- 
DUOS, AUTORES DE IMPOR- 
TANTES FURTOS 


Foram presos, em Rio Tinto, nas ma- 
drugadas dos dias 24 e 25 últimas, Ma- 
nuel da Silva, o «Mauriscon, e Antônio 
Vieira, o «Perigoso», ambos sem modo de 
vida, que são acusados de praticarem vá- 
ros furtos naquela freguesia e arredores. 
Os meliantes dedicavam-se à prática de 
furtos de arame de ramada € fio de co- 
bre da iluminação píblica, sendo-lhes 
apreendida grande quantidade de arame, 
tio e outros objectos provenientes de fi 
tos, assim como ferramentas próprias para 
arrombamento. 

Os presos foram enviados à Polícia 
Judiciária, que procederá às invesbrações 
necessárias. 


0 
Falecimentos 
D. Isolina Barbosa Guimarães 
de Araujo 


Faleceu, ontem, na sua residên- 
cia, à Avenida da Boavista, 613, a 
sr* D. Isolina Barbosa Guimarães de 
Araujo, viuva do saudoso dr. Alber- 
to Gonçalves de Araujo. Suas filhas, 
genro, irmãos, cunhados e mais fa- 
múlia cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas que os hon- 
ram com a sua amizade o seu faleci- 
mento e, pedem o favor da assistên- 
cia aos responsos que, por sua alma, 
se celebram hoje, às 15 horas e meia, 
na capela do cemitério de Agra- 
monte, 

O funeral está a cargo da Casa 
Alberto Pereira (Filhos). 


AGUDA, 31 — Na residência de seu 
filho, nesta praia, faleceu, com &6 anos 
de idade, a sr. D. Maria Francisca Lo- 
pes, mãe dos srs. David Simões Lopes 
e Edmundo Simões Lopes. 

O funeral realiza-se, âmanhã, sábado, 
às 18 horas, no cemitério de Arcozelo, 
saindo o féretro da residência acima, 
meia hora antes. — E. 


MAFAMUDE, 31, — Na Avenida Al- 
vares Cabral, na casa do seu filho sr. 
David Simões Lopes, empregado dos 
Serviços Municipalizados de Electricl- 
dade da Camara Municipal de Gaia, fa- 
leceu, ontem, a sr." D. Maria Francisco 
Lopes, de 86 anos de idade. O funeral 
realiza-se hoje da residência acima, 
para o cemitério de Arcozelo, às 18 ho- 
Tas, — €. 


FERMEDO, 30.—Na sua casa do Monte, 
Lugar de Vale do Conde, desta freguesi 
faleceu a er. D. Maria Francisca de Jesus, 
esposa do sr. José Francisco de Paiva, 
a quem, como à demais família. enviamos 
sentidos pesames. —C.' 


Dr: Maria Vitória Manso 
Pinheiro 
LISBOA, 31. — Faleceu a sr. dre D. 
Marta Vitória Manso Pinheiro, natural da 
Figueira da Foz, formada em Direito pela 
Universidade de Lisboa e notária em Vila 
Nova de Ourém. Era casada com o pro- 
prietário sr. Alberto Pinheiro, filha do 
sr. João de Almeida Manso, empregado 
da Companhia do Papel do Prado, e irmã 
da professora de piano do Conservatório, 
D. Isabel Manso, das professoras D. Ma- 
ria Luísa Manso e D. Maria do Carmo 
Manso, e do violinista Paulo Manso. 
A" familia enlutada, apresentamos pê-| 
sames. 


Em Angola 

LUANDA, 16 de Mato. — Faleceu, no 

hospital desta cidade, o sr. Ramiro Au- 

gusto dos Santos, de 46 anos, oficial da 
marinha mercante, natural de Lisboa. 


CASA N 


TEATRO SA DA BANDEIRA 


«Los Gavillanes», zarzuela em três 
actos, de Ramos Martin, com música 
de Jacinto Guerrero 


«Los Gavillaness uma das mais co: 
nhecidas e apreciádas zarzuelas, tanto 
pelo libreto, de Ramos Martim, como De- 
la musica, do «maestro» Jacinto Guer- 
rero. foi ontem. à cena, no «Sá da Ban- 
detras. No conjunto, o desempenho equi- 
lbrou-se, embora nÃo chegasse a ser com- 
pleto, Certas claudicações fizeram-se no- 
tar é causaram prejuizo, Nem todos os 
artistas se acomodaram no seu trabalho. 
Mas, como a comicidade 6 uma das ca 
racteristicas, mais salientes. desta obra 
fof bem cuidada, e à parte sentimental 
não destoou totalmente, a plateia, numt 
rosa, apreciou e aplaudiu. Demais, a par. 
te musical, tão suave é harmoniosa, Con. 
firmou o poder atractivo que a distingue. 
A montagem revelou cuidado louvável e 


o guarda-roupa, vistoso e variado, cons 
utulu outro motivo “vistoso. 
Angelita Viruete (Adriana) vincou, 


mais uma vez, a sua personalidade como 
cantora e como actriz. Num papel não 
muito amplo, teve relêvo, O dueto com 
Rosaura foi suficiente para a distinguir 
stificar os aplausos que se ouviram, 
Flora Pereira (Rosaura) numa figura 
gracil, teve a vivacidade requerida. Am: 
bas em bom plano, Carmen Lianos (Re- 
nata), num papel de recorte cómico, Lul. 
sa Lifian (Leontina), Carmen Alapont 
(Nita) e Rosita Perez (Ema), contribul- 
ram para a afinação do conjunto feml- 
nino. Na parte masculina, José Aguilar 
(Juan), a primeira personagem, cantou 
como sabe, na sua voz de rico & vigoroso 
timbre, Mais cantor que actor, que a Tu- 
brica não lhe permitiu ser. Garcia Ro- 
man (Gustavo) que vimos pela primeira 
Pi tem atitudes mas à sua voz, con- 


uanto denuncie estudo, não assinalou à 
tensão nem a pujança devidas, Na 
«Canção da Rosa», o trecho mais bonito 
e mais melodioso. não teve a elevação 
precisa, Amorteceu em demasia. longo do 
efeito Indispensável, Foi pena. Mariano 
Beut (Clarivan) * Manolo Rublo (Trin- 
quet) foram um par de exce 
eldade, em primeiro” Iugar Bout, 
mostrou com nova faceta, num alcaíde 
espertalhão e vídeirinho. Manuel Murela 
(Camilo), Salvador Galego (Marcelo) e 
Joaquin veza (Jorge), colaboraram. Os 
córos, nem sempre estiveram afinados. O 
«maeitros Zarate e à sua orquestra tive 
ram intervenção sallente, com uma exe- 
cução segura 

— Hoje, 45 91,90, a célebre opereta de 
Franz Lehar «O Conde de Luxemburgo», 

a 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tande e 9 
e 30 da noite, penultimas exibições do 
magnifico filme «Unidos além da mor- 
te», com Phyilis Calvert, James Mason 
e Stewart Granger. 

— Segunda-feira, 
lim», com Fredrie 
Sullavan. 

COLISEU DO PORTO — Continua, 
numa magnífica carreira de grande su- 
cesso, à notável super-produção: «E tu- 
do o vento levou», maravilha de colo- 
rido, Interpretada” magistralmente por 
Vivien Leigh, Clark Gable, Olivia de 
Havilland, Leslie Howard. 59 «estrelas», 
dezenas de extras e milhares de figu- 
rantes. Hoje, às 15:30 horas e 21 em 
ponto, repete-se, «E tudo o vento le- 
vou», e, amanhã, de tarde e à noite, 

RIVOLI — Com honras de grande 
estreia, veremos, hoje, às 16 e 21 e 30 
uma adorável e espectaculosa comédia 
musical, colorida, «Acontece que sou 
rico», cuja acção decorre em ambiente 
de comunicativa e esfusiante alegria. 
Entre os complementos, nova «Revista 
Paramounts e novas «Actualidades 
Francesas». 

TRINDADE e OLIMPIA — Hoje, as 
4 horas, «matinée» elegame, e, às 9. € 
mela, esoirée» elegante, no «Trindade 
e, às 4 da tarde e às 9 e meia da noite, 
no «Olimpia», penultimas exibições da 
engraçadíssima comédia «Abbott é Cos- 
tello na pandega», com os cómicos mais 
queridos do publico. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4data 
de é 9. e 30 da noite, penultimas exibi- 
ções do primoroso filme «Escravas do 
nazismoa, com Nancy Kelly, 

— Segunda-feira, «Tarzan e as ama- 
zonas», com Johnny Weissmuller e 
Brenda Joyce, 

CARLOS ALBERTO — Hoje, as 4 e 
às 9 e 15, penultimas exibições do fil- 
me musical «A alma cigana», com Ma- 
ria Montez e Jon Hall, e «A teia de 
Aranhar, com Basil Rathbone. 

JULIO DINIS — A's 16 e 21 € 30,0 
filme de grande êxito «Dança com o 
Imperador», com Marika Rokk. Atraen- 
tes complementos no programa 

ODEON — As 9 e meia, estreia do 
filme «A vida de Jack London. No pro- 
grama a comédia de aventuras no Oes- 
te, «Patrulhas da fronteiras, 

— Amanhã, à tarde e à noite, omes- 
mo programa 

ESPLANADA DO VILANOVENSE — 
Hoje, às 21 e 45, a película policial 
«Mistério daquela noitem. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
30, será exibido o dramático filme 
«Submarino heroico», com Tyrone Po- 
wer e Anne Baxter. 

— Amanhã, «Casablancar 

... 


Concurso de Arte Dramática 


«Regresso a Ber- 
March e Margaret 


Realizou-se, ontem, no Círculo Cató- 
tico de Operários do Porto, O espectáculo 
a cargo da União dos Tarcísios do Porto, 
que levou à cena a peça «O Poder de 
Fátima», da autoria de Eurico Lisboa, fl- 
lho. Ao espectáculo, que contava para O 
efeito do Concurso de Arte Dramática, 
organizado pelo SNL, assistiu o júri de 
apreciação, composto por Heitor de Cam- 
pos Monteiro, Hugo Rocha, D. Maria Ma- 
nuela Couto Viana e José Barbosa, figu- 
rinista-cenógrafo. 


FUNDOS POBLICOS E PAPEI 
DE CRÉDITO 


MACIQNAIS E ESTRANGEIROS 
E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de cabos de aço 


A's quinze horas do dia 21 de 
Junho de 1946, proceder-se-á á aber- 
tura de propostas para o forneci- 
mento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias uteis, das dez ás dezasseis 
horas, na 6º Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importancia de 2.500$00 (dois mil e 
quinhentos escudos). 

O depósito definitivo será de 5 
por cento do valor tota] da adjudi- 
cação. 9497 


Lisboa, 17 de Maio de 1946. 


ON HAFE, L.DA 


PORTO 


| 


EMPREGAD 


Com prática de escritório e correspondência. Indicar 
habilitações e referências. 
Carta à redacção às iniciais D. B. 


EXECUTA QUALQUER MODÉLO 
FABRICA E VENDE 
DIRECTAMENTE 


CADEIRAS MAPLES, 
GRANDE VARIEDADE 
DESDE 275500 


Música 
O recital de César Morais, com 
a primeira audição pública da 
sua «Sinfonia de Abril» 

césar Morais, que, a molte pretêrita, se 
apresentou, no Teatro Rivoll, como córa- 
positor e. concertista, 6 um jovem artista 
de meros de trinta anos de idade que, 
pelas provas já dadas do que vale, tem 
tudo à esperar do futuro, se prosseguir 
no caminho árduo, arriscado e inçado de 
obstáculos por que enveredou e à sorte, 

deusa esquiva é caprichosa, O favorecer 
Porflando é óbvio que irá longo. Para 
triunfar na arte que cultiva. sóbretudo 


Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações 


Direcção Geral dos Serviços 
Hidráulicos e Eléctricos 
* Direcção Hidráulica — Douro 


Faz-se publico que às 14 horas 
do dia 15 de Junho do ano corrente, 
na Direcção Hidráulica do Douro, 
perante a Comissão para esse fim 
nomeada nos termos das leis e re- 
gulamentos em vigor, se procederá 


na composição, sobela- lho oque & do à abertura das propostas de concur- 
mental, isto é: O talento, Em Portugal, | so publico 
não abundam os compositores. César Mo- Pp para a arrematação da 


tarefa abaixo designada «Construção 
da Ponte de Guide», Freguesia de 
Torre D. Chama, Concelho de Mi- 
randela, Distrito de Bragança. 


rais, cuja inspiração criadora se mostra 
aquecida pelo sagrado fogo, é, na verda- 
de, um compositor. completo, consumado, 
absoluto ? Não decerto, À sua obra, pelo me 
nos quanto ao contacto com o público — 
e s6 9 público, por via de regra, traça O 
destino dum artista, Justa ou injustamen- 
te está ainda na fase do seu comêço, 
da apresentação, naquela fase em que as 
vesponsabilidades são assaz limitadas e a 
curiosidade de quem aprecia deve preva- 
lecer, sobre à severidade da quem julga. 


A base de licitação é de Esc. 
201.795800. 


Para ser admitido ao concurso é 
necessário efectuar na Caixa Geral 


Em iodo o caso, há que reconhecer em | de Depósitos, Crédito e Previdência, 

x is, ixão pela mú-| ou ng DAE DO, 
a DT TA ud ou nas suas filiais, o depósito provi- 
inata e forte sensibilidade, que lhe per- sório de Esc, 5.050$00 mediante guia. 


mite abarcar géneros vários, numa assom- 
drosa multiplicidade de expressões cria: 
doras, como, ontem, provou, com o pr 
grama do seu recitál. A esse recital E 
tariamos de ter visto, assistir um público 
mais numeroso e mais Interessado pela 
música do que aquele que assistiu, O que 
não significa, de modo algum, que não 
nouvesce verdadeiros, sinseros musicótilos 
entre o auditório do concerto, que tinha 
tomo principal motivo de atracção a pri- 
meira execução pública da «Sinfonia de 
Abriln, a obra capital que, até agora, 06 
sar Morais compôs e ja havia sido ápre- 
sentada. há tempo, múma festa privativa 
do Clube Fenianos Portuenses, a que «O 
Comércio do Portos. oportunamente a 
referiu, 

Na primeira parte do concerto de on- 
ftm, César Morais apresentou estas obras 
pará canto, da sua autora: «Marcha So- 
jenen, «Minuete n.º 3. «Pal Nossos. «AS 
Estrelas», «A Orfâv, «Anagális» e «Pulgem- 
te Estrelan, valsa de concerto. sendo so- 
lista Olga Camanho, que o auditório, me- 
recidamente, aplaudiu. Em Seguída, apre- 
sentou à sua «Fantasia Portuguesa Dara 
orquestra que o autor, com vigor e pre- 
visão, regeu e que ao regente e dos re 
gidos' valeu, também. fartos aplausos. 

A segunda parte fó! preenchida por pe- 

ças para piano que o autor, pianista de 
ihérito, Interpretou com todo O relevo. Ou- 
vimoshe «Estudo n.º 4, «Barcarolan, 
«Preludios n.0% 19-5-6», «Valsa Juvenilo. 
«Canção do Berços é «Dánça das Bruxas 
e, de modo geral, todas essas pequenas 
composições piamislicas, bem trabalhadas, 
do ponto de vista técnico. nos agradaram 
Nalgumas, porém, mórmente no «Estudo» 
na «Barcarola», nos «Preludios e Da 
Valsa Juvenile, notamos certa influência 
chopiniana, ou, antes, acentuada predi- 
lecção pelo estilo próprio do mestre Do- 
laco, o que não constitui pecado artistico 
de monta, mas de que aconselhamos o 
Jovem compositor portuense a libertar-se, 
para que a sua personalidade musical se 
Unponha por si só — e inegável é que 
César Morais tem personalidade musical, 
Aplausos premiaram, também, O trabalho 
do autor e do transmissor, ambos dignos, 
na verdade, de serem aplaúdidos — e mut- 
to mais do que O foram. acrescent 

Para remate do concerto, apresentou 
César Morais a sua «Sinfonia de Abril», 


passada pela Direcção, em qualquey 
dia util até à a PET do 
concurso, 

O depósito definitivo será de 5 
por cento do preço da adjudicação. 

O programa do concurso, cader- 
no de encargos, medições, orçamen- 
to e projecto, estão patentes todos 
os dias uteis das 11 às 17 horas na 
sede da Direcção Hidraulica do Dou- 


ro e na da sua Secção-Externa na 
Régua. 


Porto, 31 de Maio de 1946. 
O Engenhelro Director, 
Mário José Filgueiras, 


Não é feliz? 


Deseja saber a causa do seu azar « 
como combatê-la ? Escreva a J, Rabi 
tana, Trav. de S Carlos, 1-2º, Porto, 
envie 5500 em selos do correlo, em cartã 
registada, para despesas de correspon- 
dência. Só atende por correspondência 

sax 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Pela 3.º secção de processos de 
5.º Tribunal Civel desta comarca, site 
no Edifício do Palácio da Bolsa, à Rus 
de Ferreira Borges, correm éditos da 
trinta dias, citando os interessados in- 
certos, para no prazo de vinte dias, 
findo o dos éditos, que se contará da 
segunda e última publicação deste 
anuncio, deduzirem os seus direitos ou 
a oposição que tiverem no processo de 
acção especial para justificação de 
herdeiro, requerido por Maria Candida 


em três ndamentos (sAllegro mo-| da Silva Pacheco Russo Belo e maridc 
deratos, «Lentor e «Allegros). obra. re 
deratos  otentos | 6 Alicgror). obra: | Marçal Baptista Russo Belo, ela domés- 


sante, à que Rehelo Bonito, no programa 
impresso. consagra, autorizadamente um 
elucidativo estudo, crítico. Este trabalho 
de César Morais que foi executado por 
coros mistos, solistas e grande orquestra, 
sob a regência do «magstros Virgílio Pé 
reira, assinala-se pelo fluente desenvolvi- 
mento temático e pelo bom gosto descri- 
vivo, que inculca um compositor come. 
didaimente moderno que sabe reverenciar 
o que há de eterno na musica, a melo- 
uia, Mais latas considerações nos suscl- 
taria esta «Sinfonia de Abril», se de mais 
tempo e espaço dispuséssemos para lhe 
consagrar. Não queremos, todavia, det. 
xar de acentuar que Césár Morais. que 
sabe trabalhar as massas vocals é Ins 
trumentais, produziu uma obra que o hon- 
ta e em que Os nossos chefes de orques- 
tra devem atender. Os coros estiveram a 
cargo das educandas do Recolhimento do 
Postigo do Sol e os solos foram cantados 
por Gastão Mineiro e almeida Rouxinol. 
dois solistas que muito apreciados são 
sempre, nas suas intervenções. O emacs 
tro» Vitgíllo Pereira compartilhou, ao la- 
do do autor, dos aplausos que foram trl- 
Dutados no final da exacução da obra 
principal do concerto, que foi organizado 
pelo Clube Fenfanos Portienses e patro- 
cinado pela sr* D, Maria Ja Assunção 
vaz Fernandes Borges, Uni êxito, em suma, 
para César Morais, à que juntamos os 
nossos votos de Incitamento mais since- 


ros. + 
Conservatório de Música 
Realiza-se hoje, pelas 18 horas? q sét!- 
mo concerto-lição pelos professores D, 
Helena Morelra de Sá e Costa e Cláudio 


Carneiro. 
E Orfeão Portuense 
O Orltão Portuense apresentará, na 
próxima terça-feira, à noite, no Teatro 
de São João a Orquestra Sinfôntca de 
Madrid sob a regência do «maestros Er- 
nesto Halffter, Ha grande interesse en- 
tre os frequentadores da nossa mais an- 
Diga soctedade de concertos pela próxima. 
audição do grande conjunto Instrumental 
espanho? entre nós 


tica e ele empregado nos Serviços Mu- 
nicipalizados de Gás e Electricidade 
moradores na Avenida Fabril do Norte 
freguesia da Senhora da Hora, afim de 
a requerente mulher ser julgada habi- 
litada como única e universal herdeira 
de seu avô José Ferreira Pacheco, f 
lecido em 25 de Dezembro de 1945 
naquela Avenida. 
Porto, 25 de Maio de 1946. 


O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 
Civel, 


José da Costa. 


945: 
O chefe da 3.º secção de processos, 


José Maria Soares Veloso. 


Arremotação 


No dia 20 de Junho próximo, pe 
las 14 horas, à porta do Tribuna 
Judicial do Segundo Tribunal Cível 
desta Comarca do Porto, sito no Edi 
fício de São João Novo, à Rua dr 
mesmo nome, se há-de proceder | 
arrematação do prédio abaixo indi 
cado, penhorado nos autos de Acçãt 
sumária em execução de sentença en 
que é exequente Alberto Rodrigue: 
da Costa Real, casado, comerciante 
da Rua de Sá da Bandeira, numer 
350 e executados Alfredo Pereira 4 
mulher Eufrazina das Dores Perel: 
ta, ele comerciante, residentes ni 
Rua do Cêrco do Porto, todos desta 
cidade. PRÉDIO : Uma propriedade 
que se compõe de duas casas, quim: 
tal e mais pertenças, sita na Rua de 
Cêrco do Porto numero cento cin 
quenta e nove, desta cidade, descri- 
fa na Conservatória no livro B-nove, 
a folhas 34, sob o numero 3.038 u 
B-dez, a folhas 24, v., sob o numero 
3.393, inscrita na matriz predial ur- 
bana, nos artigos 5.510 e 5.509, a qual 
é posta em primeira praça pelo seu 
valor matricial, ou seja pela quan- 
tia de 101.360500. Porto, 25 de Maio 
de 1946. O Juiz de Direito, F. Tosca- 
mo Pessoa. O Chefe da 3* Secção, 
Elísio Bessa de Almeida e Castro. 
Os solicitadores. Mário Magalhães e 
José G. Magalhães, 9475 


Sabonel? inglo 


DDD 


O MELHORDAGADA. 


ESPLENDIDA <ASA 
ALUGA-SE 


Com chauffage central, cozinha 
eléctrica, bons quartos de banho, 
garagem, jardim, etc. na Rua Corte 
Real, 622 — Foz do Douro. 

Para ver e informações, teleto- 
nar: Foz 258. 


Sábado, 1 de Junho de 1946 7 


|INão tenha pressa... 


Dt À 


|Estancia de Entre-0s-Rios)|! ecaccomanias 


INGLESAS 


para aposição em bicicletas, 
rádios, motores, mobílias, 
frascos de perfume, artigos 
de relojonria, brindes, 
etc, ete. 


As águas de Entre-: 
conizadas pelas maiores autoridades médicas, são únicas e, segundo o di 
professor Pereira Forjaz, as mais radioactivas da região. Águas fortemente fluore- 
tadas, de alt alcalinidade e elevada percentagem de cloretos as menos alte- 
sulfurosas do pais, conforme a análise 


os, de valor reconhecido desde longa data e pre- 
into 


comidinha q 


sempre 
a horas! « 9h 


ráveis entro as suas congéneros e as mais 
do insigne professor Ferroira da Silva. 
A estância, de optima situação climática com novos e IMPORTANTES 
melhoramentos, estará aberta de 1 de Julho até 30 de Setembro, Dentro do 
parque, alugam-se, DESDE | DE JUNHO, dois magníficos andares, divididos 


UMA PROPAGANDA ÓPTI- 
MA POR PREÇO INFIMO. 


Substituem as chapas 
metálicas, 


GRAÇAS AO FAMOSO 


BELFOGÃO 


Gasta pouco « cozinha depressa 
o bem 
Criação da centenária 
F.ca THOMAZ CARDOSO 
Depósito: R. Sa da Bandeira 
(Junto no Teatro) - Porto 


Dê hoje mesmo a sua 
encomenda a 


NAGÊ, L.” 


P, da Batalha, 90-2.º — Porto 
Telef. 1661 


Instalações de 1.º ordem. com banhos gasosos e de ospuma, na hipertensão 
arterial. Depositário 
Lisboa, 5 
forme: : 


no Porto, Casa Mesquita, Rua da Madeira, 182, e em 
ociedado Industrial Farmacêutica, Travessa da Espera, 3. Para mais in= 
8372 


Marca fundada em 1886 — Há 60 anos 


Estância de Entre-os-Rios — Entre-os-Rios. 


Faltam poucas semanas para lhe vendermos 
pelo preço de antes da guerra um frigorífico 


Mudança de nome 


Bonifácio Moreira da Silva, ca- 


Bom leilão 


Amanha, Domingo, às 14 e meia horas, na Rua do Vale 
Formoso, 90, por intervenção da antiga agência de leilões 
PAULINO — Telefone 6372 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pelo 4.º Tribunal Civel desta co- 


sado, proprietário, natural da fre- 
guesia de Rebordosa, concelho de 
Paredes e nela residente no lugar de 
São Tiago, pretende mudar o nome 
de seu filho, José Mateus Marques 
Moreira da Silva, de dez anos de 
idade, estudante, natural da referida 
freguesia de Rebordosa e consigo 
domiciliado no dito lugar de São 
Tiago, para o de, José Mateus de 
Sousa Moreira da Silva. 

São, por isso, convidados quai 
quer interessados, para deduzirem 
perante a Direcção € da Justi 
idamente fundamentada, à opo- 
o que tiverem no prazo máximo 
de trinta dias. 


Consta de: mobilia estofada para sala de visitas, cortinadôs, carpetes, 
espolhos, piano «Gaveau» armado em ferro, com cordas cruzadas, grande for- 
mato, aspirador e candeeiros eléctricos, arca, contador e armário com talha, san- 
tuário, mobília com tremidos, torcidos e cadeiras com assentos e costas em sola, 
para escritório, bengaleiro, livros, mobília de sala de jantar com cadeiras em sola, 
adornos, cadeiras antigas com assentos em sola, saleta em mogno, com etageres 
com mármores, quadros, guarda-vestidos com espelho, toiletes, lavatórios, camas 
à francesa, mesas de cabeceira, guarda-louça, aparador, etc. 


EMPREGADO 


PRECISA-SE, SABENDO 


FRANCES E INGLES 


CARTA A REDACÇÃO A GP, R 


marca e 34 secção, correm éditos 
de 20 dias, a contar da última publi- 
ação deste, citando os credores des- 
conhecidos de Colimério Augusto 
Leite Ribeiro e mulher Minervina 
Ribeiro, ele oficial de diligências da 
Administração do Bairro Oriental 
desta cidade, residentes na rua Ba- 
rão de S. Cosme, n.º 215, desta cida- 
de, para no prazo de 10 dias, findos 
éditos, deduzirem todo o seu di- 
reito na acção sumarissima em exe- 
o de sentença que a estes move 
ndo Nogueira Rosário, desta 


cidade 
Porto, 28 de Maio de 1946, 


O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 


Westinghouse 


Westinghouse, ganhou em 1937 o concurso 
público aberto pelo Govêrno Norte- Americano 
para a compra de 16 697 irigoríficos. 


Os frigoríficos Westinghouse, já deram há 
longos anos as suas provas de serem BONS, 
razão da preferência que teem. 


Vendemos frigoríficos Westinghouse desde 
1935 e todos estão a funcionar satistatóriamente. 


JOÃO RATÃO . 


Visite V, Ex* com sua Ex Familia 
este Restaurante o preferido do Porto. 
assa 


À Lutuosa de Portugal 
[Associação de Socorros Mútuos] 


Séde e Propriedade 
Avenida das Nações Aliadas, 168 


Civel, 


Paredes e Conservatória do Re- 
gisto Civil, nos trinta de Maio de 
mil novecentos e quarenta e seis, 


Westinghouse 


não é uma marca nova de após guerra 


Dr. Manuel Pereira Brandão. 


O chefe da 3. secção, 
Jaime da Rocha Paula. 


onservador do Registo Civil, pos rat (onR 4315 
de ips, pe ce ÉDITOS DE 20 DIAS 514 


Se pensa comprar um frigorífico reserve a sua 


Manuel de Oliveira Goslho. 
ata maia dA at POKIO » do 14 Tribunal Ci-[a e . Inscrição para um Westinghouse, que é fabri- 
p= - Inscrições desde ou 16 aos 45 anos) Vel desta comarca, correm seus ter- m es D 0) cado numa das 25 fábricas que a WESTINOHOU- 
E' FACIL SER-SE UM AZ Catização 'acesslusl a todos as bolsas mos UR ra Tarado (PUT é SE ELECTRIC possue na América do Norte, onde 


Subsídios de 5 a J0 contos 


EDITOS DE 30 DIAS 
2º PUBLICAÇÃO - 
Para os devidos efeitos se publi- 

ca que no da & de Abril do ano 
corrente, nesta cidade, faleceu, sem 
ter deixado declaração depo: 
para entrega dos suvsidios unico e 
suplementar, nos termos do artigo 
50 do Estatuto, q sr. Antonio Ade- 
lino Martins, associado n.º 15.143 
de À LUTUOSA DE rORTUGAL 
Associação de Socorros Mutuos, 
residente que foi em Mirandela. 
Por esse motivo e de harmonia 
com o 5 2.º do artigo 54.º do Esta- 
tuto, são convocadas as pessoas que 
se julguem com direito áqueles 
subsídios a proceder à sua Habili 
tação perante a Direcção de A LU 
TUOSA DE PORTUGAL. 
Porto, 28 de Maio de 194b 


trabalham 115.000 operários. 
Para mais informações, nos concessionários: Imvicia Rádio, Lda. - R. Sonta Catarino, 304 a 308 — PORTO 


DO PEDAL redo, viuvo, comerciante, da Traves- 
sa dos Clérigos, nº" 9 e 11, desta 
cidade, e executados Manuel Gomes 
Correia e esposa D. Mania José Pe- 


reira Lobo, 


residentes na Rua do 
Lindo V 1-1.º andar, desta 
mesma ci , e nos mesmos autos, 
correm éditos de 20 dias, citando 
os crédores desconhecidos, para, 
dentro de 10 dias, findo o prazo dos 
éditos, contados da última publica- 
ão do anúncio, deduzirem os seus 
9516 


Amanhã, Domingo, 2, às 2 e meia horas, na Rua Jo: 
« || (junto à Rua Guerra Junqueiro — carros das linhas 3, 2, 5, | 
retirada para o estrangeiro, de todo o bom recheio de mobiliário, guarnições, 
adornos, etc., que guarneco a linda vivenda, a saber : Piano alemão (armado em 
ferro com corda cruzada), contadores, arcas, temo de «maiples», com estofo de 
veludo de seda, mobilia de escritório com torcidos e tremidos com cadeiras guar= 
necidas a sola gravada, candeeiros, lustres em cristal e ferro forjado, carpetes, 
guarnições em seda, pinturas, grande quantidade de enfeites e bibelots, mobi- 
lias para quarto de cama, algumas roupas, carpetes e tapetes, aparelho de tele- 
fonia, peças para quarto de banho, armários-roupeiros; linda mobília para sala 
de jantar, serviços de louça para almoço e jantar, Idem, de vinhos, louças divor- 
sas, trem de cozinha, vasos com plantas, bengaleiro e tudo ma's que se encon= 


«se a bleloleta for a célebre direitos, naquela execução. 


JOTTEL 


LEVE — CÓMODA — RO- 
BUSTA—VELOZ—SEGURA 


A prestações mensais 
acessíveis 


- Ponto, 15 de Maio de 1946. 


O Juiz de Direito substituto 
do 1,º Tribunal Civel, 


Mendes. 


OBRA-PRIMA 
DA 
INDOSTRIA SUECA 


que V. Ex.* pode adquirir em 
24 suaves prestações mensais 


PEPLOEL 
PERES, PESSOA d 0.º, LTD. 
Rua Fernandes Tomás, 749-1.º 


Amadeu Miranda 


O chefe da 3º Secção, 


José Almeida Dias, 


Rua Augusto Rosa, 54-A 


O solicitador judicial, 


em direito e esquerdo, completamente separados e mobilados. com sala e| 
jantar. cozinha, água e electricidade. 

Indicações: afecções entarrais das vias respiratórias (bron- 
quites faringites, laringites, rinitos), asmas, flóbitos (sequelas), rouma- 
tismo, dermatoses pouco irritáveis e sifilis, Maçagens c ginástica respiratória. 


PORTO air; Está a construir casa ? trará par; da. Ch ial atenção dos noi do bi 
O Presidente da Direcção, PORTO rará para venda. so a especial atenção dos noivos e possoas de bom gosto LIMPA-PRATAS 
ã a e te leilão, feito por intervenção da ; ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES i 
. (a) Artur Nunes Fernando Magalhã, 4 da pe ET rar MANUEL, 0.68. Do PORTO, LIMPA-METAIS Girasol 
E DOIS PRODUTOS 
a confortável CHAUFFAGE Agente: C. MESQUITA — Telefone 1733 (e ret aA to ESTUDADOS 
= E DE NOTÁVEL VALOR 
—Y k PINTO [cd RUZ A t r ao para a beleza q 
é E > “ - = Ni E ge o ” Ed e = À a a conservação 
Leiam Vanfagens para fedos | ==". me sAstúrias) de Gula) Cancro 
Castro Daire) 14 NAS BOAS CASAS 
R. Alexandre Braga, 62-PORTO ||r é 
o Telef, 6002 — Teleg, Tubos dera À | Situada q 500 metros de altitude no) | Fito: Travo Femão de Maga- 
oLEADO " a " nova estrada de Castro Dairs a Viseu AW>= PORTO 


EMPREGADO — OFERECE-SE 
conhecendo contabilidade « francês, pro- 
eura colocação estável Carta a À E M 


VENDAS 


AUTOMOVEL «PONTIAOs 


Vende-se, de mão particular; 
cada e em perfeito estado de mecanica. 


ALUGUERES 


AU. OMOXEIS DA LETRA A 
de derviço para qualquer ponto do Pair 
AUTO ALUGADORA us Jost Falcão 


de chão vende-se. Rua Mártires da Li- 5 Asselo, higiene e boa cozinha 
berdade, 120. vás - Salão de música com Bar 


PARAFINA [o (1) M U N I c a D (1) Terrenos privativos para recreio 


em blocos de 36,300, embalagem de pro- Garagem gratis 
cedência, cedo a Industria ou drogaria Abertura: 20 de Junho 


sã E 1 
EMPRESTIMOS SOBRE VEICULOS pathos 


A lady | AUTOMOVEIS E CAMIONETES Er mando de Sousa ea 

PES ese «po ae ati ao iuço | GOA EAR CAM 8 PAIAO 8 ar náo | CARA HDS Bo O abaixo assinado, comunica em p ário: Darlindo Ferreii 

CASA NOVA — ALUGA-SE q “Trans uada em 2 jo 2540 | pREDIO — VENDE-SE geral que se não responsabilisa por roprietário: Darlindo ferreira Lopes 
na R Antônio Jose da Siva, nm perto | ras. Os empréstimos são amortizados — — — | de 5 andares, de sólida construção, uer - dividas ue por ventura 

do Marquês de Pombal, & divisões | mensalmente. Os carros circulam na| ALVAIADE DE CHUMBO quase todo devoluto na Rua Mártires ab E a IPES de nome EO mer 


possa contrair 


Fer- 
Maria das Dores Teixeira da Silva Lima, 


telet oa inglês em bart. Pedidos a Trav 
9513 


o no 
TOROS »pã PINHO 


esma é ficam na posse dos seus pro- 


ã da Liberdade, 160. Não se atende inter- 
etários assim como não é feito qual- 


e quintal. Falar 
mediários. Para tratar: Rua Santo Il- 


nando: iog — Porto. 


CASA EM MIRAMAR quer averbamento no livrete de cireu- defonso, 423. gaga Ma s Dores Teixeira da Silva próprios para madeiras cont - 

com |2 divisões a quente e fria, | jnção. Empr! A Conlidente. Rua Santa M TERRENO go pedts, = pas já dicas POE TEN continua a comprar quaisquer quantidade aa 

gem ja divido, Água quênia, e Cri | Jão, Wmgts A Contudo nro E TTTRENTELTO a «de profissão parteira JULIO NOGUEIRA Prof. FRANISOO MInANDA 
, a -livros 


moradora na 
n.º 165. 


Porto, 30 de Maio de 1946 


Amadeu Pinto de Lima. 


9528 


o telefone 3281 Vende-se, ronto « rações novo 
e 2º mão Mikros aerodinâmico e clãs 
sicos Casa Dante! Ruvin- Rus Formo 


173 Porto 189% 


vendem-se >. Noque da Lameiro 247» 


MÉD Cos Editos de 30 dias 


Por eles se cita António Cardoso 


INGLES, FRANCES, PORTUGUES Telef, 1618 «PORTO 
dacitlógtafo, toma serviço em sua casa. 


Carta À Redacção a M. A, R 1459 


25 CONTOS 

pretendo empregar em sociedade já for- 
mada. Tenho conhecimentos de francês e 
escrituração Carta a À. P E 9413 


Rua de S. Braz, 00 e 47 


A FOZ NOVA 
com 4 frentes, 12 dt- 
quartos de banho 
Grande jardim e 

Rua Dr. Sousa R 
0536 


CAES DA SERRA 

Rua do Souto, 70 — Porto. 
CHUMBO — VENDE-SE 
Rua Barão de S. Cosme, 
lefone, 


GISCO DE GARVAO DE EUCALIPTO 
Vendem-se côrca de 200 toneladas Otes 
tas à Sociedade do Carvão de Cucujães 
Limitada  Fermil. Cucujães Telefone 
wW3 s João da Madeira mas 
DEBULHADORAS E MOTORES 

a óleo, vende o Centro Mecano-Agri- 
cola Minhoto — Castélo da Maia. ves 


FOURGONETTE AUSTIN 

vende-se, 4 H. P. fechada, mecanica im- 
pecável, calçada com 4 pneus novos. Rua 
Antero de Quental. 259 — Telef 9088. 
Porto. 9390 


FOGAO CIRCULAR 

próprio para hotel ou pensão, com ci- 
lindro para 80 litros de água, tudo em 
óptimo estado, vende-se em conta. Fa- 
lar; Rua de S, João Novo nº 2 do 
melo dia às duas. Medidas: 122 de 
comprido. 0,68 de largura e 0,90 de al- 
tura. saiz 


FOURGONETTE 1.109 


«Fiato ultimo modêlo pneus de origem. 
Rua Alferes Malheiro, 126. v5:6 


visões, mobilad 
Teletone. Garagem 
quintal com truta 
o — E 


PISTOLAS — VENDEM-SE 

para todos os trabalhos de pintura, o 

Rodrigues de Freitas 330 
E 


163 Porto (De. EMA AS 


(Segue-se o reconhecimento) 


da Cunha, pintor, que teve o seu úl- 
timo domicilio conhecido no País no 
Lugar do Eirado, freguesia de O) 
velva do Douro, desta comarca e 
actualmente ausente em parte incer- 
ta, para no prazo de 20 dias, findo o 
dos éditos, o qual começará a con- 
tar-se desde a 2º publicação deste 
anuncio, contestar, querendo, a acção 
de divórcio que lhe move pela secção 
e Tribunal abaixo indicados. sua mu- 
lher Conceição Morais, doméstica, da 
Rua 28 de Maio, da mesma fregue- 
ia de Oliveira do Douro, com o fun- 
damento no artigo 4.º, n.º 5, do De- 
creto de 3 de Novembro de 1910, sob 
pena de revelia. 9525 


Porto, 16 de Maio de 1946. 


O Chefe da 3.º Secção do 6.º 
Tribunal Cível, 


Viriato Rebêlo da Silva. 


PREDIO — VENDE-SE 

sito no Parque Basílio Teles, nº 237 Ma- 
tozinhos Em hasta publica, no dia 11 do 
corrente, no Tribunal de 5, João Nov 
pelas 13 horas, para partilhas de herde) 
ros, 9509 


SACARIA a 
grossa bom est, E e peq. “quant. Trav, 
Fernandes Tomaz, 108 — Porto. 9512 
SACGARIA 

Servida à rama de açucar, vende-se ao 
melhor preço do mercado na Rua 5 
João nº 9% — Porto 8534 


VENDE-SE UM BAIRRO 

com 9 casas, sendo 2 de andar com 25 
metros de frente, em Gala, Rua Rai- 
mundo de Carvalho. nº 772. 9460 


VENDE-SE «ESSEX» 
com 9 camaras e 5 pneus, Ver; Gara- 
gem «O Comércio do Porton-2+ andar. 


PEDIDOS 


DAOTILOGRAFA — PRECISA-SE 


COMPRAS 


AUTOMOVEL 

compra particular, de a particuar 
Gem ted. modo moderno” pe Sem |) acta com prática para esritóto o: 
nal indicando marca, ano e preço 6» mercíal ara bs ea 
iniciais F. B. A, ua 


SRILHANTES DURO E PRATAS 
Garanto que pago sor mais altos prevus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Sanis 
Catarina *» Telet 7243 1391 


COMPRA-SE 
Carro de 6 lugares de liv. com jante 18 
sem pneus, Carta à Redacção a E. J, R 


a d=="="—— 


Dr. César Frederico 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Mudou o consultório para a Rua 
de Santa Catarina, 135-1.º, Telefone 
7756 9256 


DR. EGÍDIO SANTOS 


— FIGADO, ESTOMAGO. INTESTINOS - 
& Sá da Bandeira, 52-1 —Das 15 ás 19 n 
Tel 1278 (consultório—HBus (residência) 


CASACO DE PELES 

Pede-se à pessoa que por engano etro- 
ca o levou, no baile de gala efectuado 
em Braga, no dia 25, para se dirigi 
Rua dos Chãos, n.: 92. Braga, onde está 
o que lhe pertence, 0838 
CRIADA E 
Precisa-se de meia idade, para cozinha 
a mais serviços. Rua do Souto. 9. |, 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 

4 Consultas das 13 4s 16 horas 

BRINDE COM Rua José cão. 16 — Telef 1009 


Velho Porto Dr. José Rafael Viseu 
CONSTANTINO CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Av. da 


CASA 

de magníficas condições higiênicas e pelo 

menos com lá divisões, cozinha e quarto 

de banho. compra-se, em sítio salubre, e 
s sem intermediários. Carta 

á Administração deste jorni 

as indicações, ao n.º MÓ 


o 


Desodorizante CLIPER 

suprime DEPRESSA E 

BEM o cheio da transpiração, 

como mpede QUE O SUOR DANI- 

FIQUE OS VESTIDOS E AS ROU- 
PAS INTERIORES 


NAS BOAS CASAS 


DEZ MIL ESCUDOS 

por 30 dias, para negócio urgente. Dá- 
-se comissão e fiador. Carta à Redac- 
ção a U W 0545 


EMPREGADO — PRECISA-SE 
de 25 a 35 anos, com conhecimentos de 


não só 


O O 


DIVERSOS 


FOGAO — VENDE-SE 


contabilidade e ilador Carto a este Jor- UM PORTO Verifiquei 
róprio para pensão ou restaurante, ) E RESt ritiquel : 

pit 2 | PaiRr: Oda "Sá da Bandeira, 128-1º. ALMOGO E JANTAR DE VELHA RAÇA pregán ans gun Conntiças sda 14H da ú e nt 

TIPOGRAFO COMPOSITOR 9540 | q5s00 e 110800 semanais, Rua de 5. Braz, INDISPENSAVEL VILA NOVA DE GAIA F. X, Albuquerque, 


0544 


17 — Telef. 8004 


NAS DATAS SOLENES 


AO OOMERCIO E INDUSTRIA Precisa-se, do 5: ano ou auxiliar Fi 
mecanico de máq. de escrever (de Lx*) | lyr 

recentemente chegado a esta cidade. 

w casa dos ciientes reparar qualquer 


Juíz de Direito do mesmo Tribunal. 
Solicitador, 


Fa: | MOBILIA USADA 
Tipografia Couto — Gala 43 | de quarto e oleado do chão. Vende. 


Rus Mártires da Liberdade, 320: 
9432 


C. C. .DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Festas da vila do Amaranto. 


ALMOÇO NO RESTAURANTE [5 
aLUSITANIAn 


TREZENTOS OU QUATROCENTOS 


Sociedade Nacional 


nos dias 


marca de máquina. Orçamentos grátis | GONTOS ss 
Chamadas para Mendes, telef. 7580 para desenvolver negócio de bons re-| MOTOR ELECTRICO sôpa a Juliana, Redobalho frito com] C. C. DE FERRO DO NORTE de Fósforos António da Graça Morais 1a 2 do Junho 
«ultados. Dá-se participação nos lucros | vende-se, novo, de 10 H P. 14 r p m. | salada, Trípas à Portuguesa, 1/2 pão e DE PORTUGAL Por este motivo efectuu u Companala 


do Norte, alguns combolos especiais, pe.o 
que o horário, nesse dia, será o seguinte: 

Para a ida: Partida de Livração — Dia 
1 às 7,00, 1025, 1740 e 2035 

Dia 2 400, 10,25 o 20,35 

Partida de Celorico de Basto ; Dia 1- 
AS AO. 1920 0 2500: dia 2 às 430 4 
ul: 


e pode fazer parte dn sociedade. Cai 


va d ho 8880, Rua do Bonjardim, 
ta à Redacção a X. X. M, /4 de vin] 


ag Rua Fernandes Tomaz, 919. 9547 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 
GRANDES FESTAS NA SENHORA 
DA HORA 
nos dias 30 de Maio e 2 de Junho 

Por motivo destas festas e nos dias 
acima indicados, estabelece a Compa- 
nhia do Norte, um serviço especial 
combólos, desde as 11 horas até 
21,30, para a lda, o di 
às 2245 


380 motivo falta energia local insta- 
lado. Agostinho França, Esmoriz. 9461 


ARCOLINO 


DAPITAIS SOBRE PREDIOS E CAPI- 
TAIS SOBRE QUINTAS 
Emprestamos quaiquer 
nimo juro, Transacção ei 
horas Os emprésiimo: 
prato ou em regime de 


Oo T0ô-, 
CRIADA — OFERECE-SE 


para todo o serviço. Rus do Almada, 476, 
9518 


ANUNCIO 
A Direcção da Exploraçã. da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro do Norte de 
Portugal, à Avenida da França, 109 
Porto, recebe propostas, em envelope te 
chado, até ao dia 11 de Junho ps £ 
para O arrendamento. durante o período 
de | de Julho próximo a 30 de Junho 


Aviso aos Srs. Accionistas 


São avisados os Senhores Acc 
nistas que o dividendo do ano de 
1940, cupão n.º 6, que não seja co- 
brado até no dia 1 de Junho próxi- 
mo inclusivé, é considerado abando- 
nado nos termos do Artigo 69º do 
Decreto n.º 10.634, de de Março 
de 1925, e, como tal, pertencente ao 
Estado a partir do dia 2 do referido 
mês de Junho. 9478 


jantia ao mi- 
tuada em 48 
podem ser à 
amortização. 
Santa Cat 
9630 


GASA BRIQUE 
V Ex está triste, aborrecido? Visikea 
Casa Brique e tudo isso passará só em 
ver a esplêndida colecção de antigui- 
dades e objectos de arte, que lá encon- 


trará. Travessa de Cedofeita. 46. Tele- 
Toma-se de trespasse dentro da cidade tone 5756. 0548 | de 1947, de mato e erva existentes nos 
com o negócio e habitação. Carta a as taludes das linhas 

te jornal à N. X. 527 E Os interessados devem consultar, para 
e a E - Leste tim, os anuncios afixados nas esta: 
MERCEARIA E VINHOS 


ções e apeadeiros 9061 
passa-se, com habitação, em ponto cen, 


Porto, 22 de Maio de 1946 — O Enge- 
tral, Rua Visconde das Devezas, 437, Vi! nheiro Director da Exploração, A, & 
Nova de Gaia E 


TRESPASSES 


CASA DE ADELO 


18,35: dia 


Ce 


Dia 1—A 


orlco de Basto 
0; dia 1—A 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA ESQ 
Juro desde 4 %, fracções 3 a 1.500 contos. 
Transacção rápida e nas melhores condi- 

R, do Almad, m. 934 


mais esclarecimentos, poderá o 
informar-se nas estações, 0338 


de Vasconcelos Porto. 


Tolefone desta 
Secção: 1113 


Secção. dirigida por LUIS 


VOUGA 


MÁQUINAS NY O negócio da «Conti- TOSE DA COSTA 
- dente» não é prometer CoreneiriaO | 
MOTORES respostas nem responder E error 
BOMBAS promessas... Gabalho de canah 

E” comprar, vender e 

7 hipotecar prédios, quin- 

tas e terrenos no Porto 


O remédio de confiança 


Para tODAS As 


MOLÉSTIAS DA PELE 


com um 
CHAPÉU TRIUNFO 
tuiunfa a Distinção! 


Se usar um, pareceró outro! 


e províncias. 


o 


Empresa 
A CONFIDENTE 
A maior organização do Pata 
RUA SANTA CATARINA, 108 


E o GRANDE HOTEL 
D 


E 
SANTA LUZIA 
(VIANA DO CASTELO) 
construtdo em nora feliz num dos 


Ao estudar o orçamento do piche- 
leiro, veja se as torneiras a 
empregar são 


«EMBOQUE» 


da marca J. A. S 
Se são, está bem 
Se não são, é preciso 
rectificá-lo. 


Os MÓVEIS MILFINS são fabrl- 
oados com contraplacados das 
melhores marcas estran 
Têm muita arrumação é e: 
dido aspecto decorativo. 


Em exposição alguns dos 150 
modelos na 
CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeca 409 


PILO 


põe à sua escolha um 
verdadeiro MAR de 
gabardines ! 


jedode de Representações 


COUTINHOS 


LIMITADA 
P. de D. Joao |, 25-6* 
TELEGRAMAS: 


locais mais lindos do Mundo, 

donde se disfruta um panorama 

ÚNICO, de Cidade, Mar, Rio, 
Campo e Montanha | 

E como é agradável saborear um 

delícioso almóço e admirar ao 


A venda na CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


PILOTO 


tereront Telefone. 11 
tos mesmo tempo esse caleidoscópio 
vior Pr MAQUIMO MOVEIS «MILFINS» Fabricantes - A, Henrique: & 0.4 L* Rua de Santa Catarina, 4 TELEFONE, 7011 Esta precaução evitar-lhe-d rig ai gp rt 
Porto Rua da Alegila, 870 — Porto S. João da Madeira Telefone, 2572 | muitos dissabores no futuro, mossos olhos maravilhados ! 


IO 


8 Sábado, 1 de Junho de 1946 


DESPORTOS 


AUTOMOBILISMO 


Alguns aspectos do mercado 
actual dos Estados Unidos 


Filiais 


As filiais de clubes desportivos constituem a melhor prova de popularidade 


da Casa-Mãe. O futebol, essencialmente, é motivo amplo de entusiasmo. Os joga- 
dores têm os seus adeptos e os clubes possuem, Igualmente, os seus partidários, 
Quanto mais numerosos sejam ums e outros, maior é, naturalmente, o propaganda . 
base essencial do éxito. Em Portugal as filiais de agremiações desportivas são 
numerosas, a comprovarem a popularidade do ambiente. conquanto haja ainda 
muito caminho a percorrer. 

Entre os clubes que possuem malor número de filiais estão o Benfica « o 
Sporting. Das coletiudades portuenses, o F. C. do Porto coloca-se em primeiro 
tugar. Não nos consta, porem, que o Boavista possua qualquer filial no Continente, 
mas sabemos, agora, que o Clube do Bessa passa a ter motivo de especial conten- 
tamento com a fundação duma filial nas Colónias, na Africa Ocjdemtal Portuguesa. 
como informa este telegrama : o 


LUANDA, 25—O Boavista Futebol Clube do Porto passou a ter aqui uma 
filial, com a mesma denominação. 


Certamente, os dirigentes do Boavista têm, já, conhecimento do facto, mas 
a massa associativa talvez o ignore, razão porque o damos à publicidade, que é 
merecida e constitui, como dizemos, prova da popularidade agradavel de que goza 
a colectividade, 


TAÇA «DR. BENTO COELHO DA 
ROCHA» 


mento; os su 
técnico e treinador, 
qualidades de Jogador 
Tecem os nossos malor 


8. O. Vianense-: de Fafe, 4-2 | rabens. 
Sporting E! 36 assim que Penafiel poderá 
fazer figura, pols matéria prima não 


VIANA DO CASTELO, 3 — Os grupos 
ainharam : SPORTING DE FAFE — AL 
ent o EA e Horacio; Moreira, ea 
ves 4 Gervasio, . Mário, M 
ro to, Andé, Mário, elo no (domingo, e en- 
SG, VIANENSE — Rogerio, Lopes é | Contro a posse da taça entro om 
Leda Pre sitio e E papiista, aunioreo» do Sport C. Penafiel e Onze 
Flonaneto, Aibreto - Gomes Ferreira e) Águias, encontro, este dguariado (vom 
Tone e, — 4. G 
arbitro: Anizio Morgado, do Porto, 
Jogo que se revesua de alto Interesse. 
dada à forma actual do S. O. Fafe, gruvo 


lhe falta, mas é preciso trabalhar. 


< 
“Tendo desistido O grupo-<Os Mar. 


inte 


Um jogo no campo da Barrosa 


dadaa forma ndo de um. alussimo |, Amanha, pelas, 16 horas, no Canino 
a do entusiasmo e moral, faclores pda, Barcosa, realização dum encontro 
entre casados € solteiros, moradores 


quo se Drevia eram dar que fazer ao Via- 
nense. cuja forma actual, em boa lógica 
alastava o perigo de uma surpresa. Estes 
factos atrairam ao Estadio Dr. «Josó de 
Matos», enorme multidão, 

O vianenso, quando Ânidio Morgado 
deu ordem de comecar, lançou-se decidi- 


em S. Pedro de Miragaia. 
Os grupos alinham: 
Casados — Clemente; 

Gervásio; Edmundo, Freitas e Danilo 

Casimiro, Fernando, Triunfo, Rafael 


Alfredo, 
Batata e Bata- 


Agostinho e 


Solteiros — Gaspari 


damento à procura da rede de Alves, com ros Edusrdo o Finfas; No- 
o desejo evidente de tirar todas as velo- “Simoes, Freitas, Pimpio e Pim- 
dades nos amigos de Fafe, logo de inicio. | pinhas, á 

A Dola, porém. é caprichosa e apesar de A visita do Figueirense, 

o «eoai» estar feito em vários lances que a Escamarão 


o mublico aplaudiu com aplausos Invul- 


gares. a rede continuou por bater... E. 

ro o teto, 101 justamianto | CINFÃES, 38. — Forte recitar aces 

a ao dominado, aquele que surpreen- | tência, efectue ERR DATÕDC Jogo 
» e o Sm. Ra Lbiiad e Qt 

feu todo O Mundo. quando aos & m O | terminou à) ado final 6-3 à 


uério abandana O seu posto e permito que 
Gervásio, com oportuna intervenção, ant 
che à bola nas redes vianenses. 

E” alnda Fafe quem aos 3 faz 0 segun- 
do ponto, num Jance absolutamente Iden 
tico, Isto 6, avós, uma Infeliz salda de 
Rogerio que decididamente está com pou- 
ca sorte 

Evidentemente que ninguem se Con 
venceu que estes dois pontos de Fafe, re- 
Eultantes de dois Infelizes lances, origina- 
ria a derrota de um grupo que estava à 
actuar com grande brilho e dominio. 

E assim é que aos 4 e 4 minutos. 
Ferreira e Florencio põem O marcador 
em 22, , 

No 2. tempo o S. Fafe admite a fran- 
ca superioridade dos Vianenses que nos 
8040 m, por Alberto Gomes 6 Floren- 
elo estabelecem o resultado em 42, 

O Vianense, neste segundo tempo, teve 
uxonle» feitos e o seu dominio fot absolu- 
to. não sem que o valoroso o correcto 
Wiversário lho opuzesse energica resisten- 
oia. 

"A. Gomes. Florencio. e, digamos, dum 
modo geral toda a equipe. realizaram um 

“chelo de coesão e eficiencia, que 


alguns, Aros, 


favor do primeiro. 

O encontra era esperado com grande 
ansiedade por todos os bons desportistas 
desta localidaae, que retiraram satisfeitos 
pelo bom Jogo que ambos os grupos pro- 
duziram, é pela boa correcção de ambos 
os lados. 

Os visitantes que se apresentaram com 
bons jogadores, são bem orientados pelo 
antigo internacional Francisco Castro, 
que aínda mostrou ser um dos bons ele- 
mentos dentro do grupo. 

Retiraram satisfeitos, pela maneira ca- 
rinhosa como foram (dos. tanto no 
campo como na sede do clube local. 

O Escamarão F. C. que fez alinhar o 
seu novo elemento que satisfez, espera- 
mos vê-lo em novos jogos para avalinr 
das suas reais qualidades, que dizem ele 
ser possuldor. 

Foi o marcador de três pontos, e os 
restantes foram marcados um por Arlin- 
do. dois Olívio. O Escamarão F. C. for- 
mou a seguinte linha : Orlando, António, 
Armando (treinador), Mil Homens. Al- 
berto, Mariozinho, Fontes, cap. Arlindo, 


Unidos do Porto, 5-0 


Realizou-se no campo do Salgueiros, 
um encontro entre estas duas equipas, 
em disputa de uma taça, vencendo o 
E Desportivo do Cinema «Júlio Diniz», 

r 5-0. 


Mogadourense-S. L. Mirandela, 2-2 


Aos 40 ms, 

RENCTO, “estabelecem o empate, ; 

parta aos 5 m.. ALBERTO GOMES. é am 

Em. PLORENCIO pos o resultado, em 

So Tum que terminou o encontro, —S. O. 
—— 


«PROVA EXTRAORDINARIA» 


DA A. F. DO PORTO 
Div Renlisou-sa on- 
o eni 
Académico-Boavista, hoje, no Luso pfenira, ê 


Lisboa e Mirande 


Fo! tra aferido para hoje, O JoEo | grama das festas 'de Santa Ana Os 
Académico-Bon 1 rupos apresentaram-! - 
pctdêmico-Bonvista, (G8 um nO Campo | BN ma cre ante som as demum 


do Luso, pelas 18 horas. 


ea 
OAMPEONATO PROMOCIONARIO 
Freamunde-Bonfim 


do campeonato 
ômanhã, a 1º 


Futebol Clube Mogadourense — Par- 
dal; Castro e Narciso; Aníbal, Adrião 
e Palhau; Lopes, Angelo, Moreira, Cé- 
sar Lopes e Carlos, 

Sport Lisbon e Mirandela — TIbé- 
rio; Toblas e João; Amaro, Norberto e 
Ermesto; António, Alfredo, Eurico, José 
e Francisco Sousa. 

O encontro terminou com os grupos 


Os dois finalistas 


promocionário, jogam, 


mão da «poule final para apuramento à oc poderio 
campeão da A. F. do P 
do Sagntim, que tem cons um em cada 


resultados, no Jogo que di 
Freamunde, tem u q 
SMia » excelente forma do grupo local. 
A equipa portuen: acompanhada 
por numerosa falange ssociados e 
simpatizantes do clube. 


fitas, 
J0GOS PARTICULARES 
A taça «Adozinda Maria», é dispu- 
tada amanhã, entre os conjuntos 
de «O Primeiro de Janeiro» 
e de «O Comércio do Porto» 


Z' Amanhã, pelas 16 horas, que no 
campo da Constituição, jogam of Eru 
on representativos de « “primeiro, de 
«O Comércio do Porto» 


iro» e de 
disputa da valiosa taça «Adozinda 


O selecclunador nacional, Tavares da 
Suva entregou da Federação rortuguesa 
a lista dos jogadores a convocar para O 
estáxio v preparação com vista o Portu 
ual-lrianda que se disputara a 16 de Ju 
nho proximo, 


encontro é esperado com an 
dado o valor dos elementos 

& arbitrado 
da Distrital 


dores é a seguinte : 


e, 
loco Furreira, Moruira 


dos dols grupos. O jogo 
por Clemente Henriques, 

do Porto, 
«O Comércio do Porto» apresenta a 
noguinto Jonquim da Con- 
juardo; Zé de 


Sporting — Azevedo, Candoso « Peyro 
to 

Helenenses — Capela, 
Amaro Serafim 
Estoril Prata — Lourenço, 


eliciano, Vasco 


ta; Armando, 


“Correia de Brito, Pereira d&) Porto — Araulo 
a Olhanense — salvador. 
troca de ra: Elvas — Patalino. 
O Comércio do Porto" | gouvista — Calado. 


Havendo a possibilidade de trós subisti 
uulcões a do auarda-rodos e mais dois 
elementos o selecclonador nacional utili. 
zarà dezasseto Jogudores. Na 1:88. 


Amanhã, pelas 17 horas, exibe-se 
da «Casa do Galato», 


o grupo sentada falta, portanto um nome será 
no campo da Constituição Drovavelr indicado ha, proxima se 
anós à Jornada do comeco da 


tal. 


ns milhares de 
Já de vendendo ao los. Dela primeira vez ao 


bilhetes para o sensacional encontro 
de Amanha, no campo da Constituição, sentativo do pais como vtec 
de Amo serio adversários os grupos da | vos ou suplentes. Nam Lourenço. Pi 


O teamo mantorá à es 
fes, Já conhecida, sofrem 
DO Ataaui 


talino e Catad 
trutura da d 
do alterações, ou 

Os convocados s 
na Venda do Pin 
gunda-fetra, concon 
na sede da Fodoração. K' de crer que no 
ala 4 1á todos Os Internacionais estejam 
reunidos. 

No-dla 5 de Junho efocunse um tro 
de conlunto, no Estadio Nacional. sorvi 
Erupo treinador o Estoril Prala 
aegnintos, quinta e sexta-feira 
pos deslocir-se-do no Estadio Na- 
Clonal para treinos de adestramento indi 
vidual e de marcação. À proaração Dros 
Soentrá na semana da realização do or 
contra. 


A deslocação da equipa do Boavista 
a Aveiro 


“Casa do Gulato» e o campeho roglonal 
da M. P., à excelente equipa das Ofl- 


cinns de 5. José, 
Ansistirão diversas Individualidades 
O Jogo, dado o equiltr 


, e autoridade; 

brio dos grupos, deve proporcionar 
magnífica partida, demais que em am- 
Das as equipas há Jogadores muito 
habilidosos, 


Ramaldense-Atlético de Rio Tinto 


Em jogo amigável, o Ramaldense, 
rocobe à visita da equipa do Atlético 
de Rio Tinto, no seu campo, efectuan- 
qo-se à partida, Amanhã, pelas 16 horas. 


A visita do Sport O. de Penaflel, 
a Chaves 


PENAFIEL, 27. 


— Afim de detron- 
tar o Flaviense Sport Clube, deslocou- 
-se, ontem, a Chaves, o Sport C. de 
Penafiel que após um jogo movimen- 


Com o Intulto de prestar mpolo À 
«equipa do Boavista, que, Amanha. no 


tado, venceu o Fiavienão, por 4% Pen Mário Duarte em Aveiro, 
Um torneio entre clubes fares | 08%. com o Uniho de, Cótmbra, dedo 
populares | cam-se numerosos adoptos do clu 


portuense, efectuando-se dois comboio 
tomo seguinte horário: 9 e 13 horas, 
e regresso de Aveiro, An 2040. 


Os Jogadores do Sporting de Espinho 
homenagenram o seu treinador 


de Penafiel 


No Estádio Municipal, para disputa 
de uma valiosa taça, jogaram quatro 
Onze Agulas 


ru- 


Os Jogadores do Sporting Clube de 
Espinho, como prova de amizade para O 
seu treinador, Eduardo Augusto, efectu 
ram uma festa de confraternização que 
muito sensibilizou o antigo jogador do 
Vitória de Setubal. 


A direcção do S. L. e Benfica, 
foi recebida pelo sr. Ministro 
das Finanças 


Ministro das Finanças rece- 
8. L. e Benfica, 


garam em 1.º lu 
contra o Casais 
sem interesse, 

por 2-0. 


ar, 
ovos, Jogo monótono, 
aindo vencedor o Onze 


> 
fo ar 
beu os directores do 
Bra Manuel Afonso, dr, Antônio Jon 
Te melo, José Castilho, José Ansis e 
Augusto Rodrigues que, acompanhados 
do sr. brigadeiro Tamagnini Barbosa, 
presidente da assembleia Keral do men: 
lo clube, foram entregar ao sr. dr, 
Toto Pinto da Conta Leite (Lumbra- 
jes), um novo requerimento para isen- 


Ao falarmos no. grupo de «junto- 
res», não podemos deixar de nos refe- 
rir, Iouvando-os com o maior aprêco, 
aoá seus iniciadores, ars. Cassiano D, 
da silva, Bernardino de Oliveira e An- 
tónio Forreira Nunes. 

o Rsquairo, com a sua incansável 
actividade, conseguiu a sua form: (EA 
dotando o grupo com todo o equipa- 


O Comercio do Porte 
GINÁSTICA 


Seguiram para Madrid, os ginastas 
portugueses 


TIRO AOS POMBOS 


Er 
No torneio de S. Romão do Coronado 
é prestada homenagem no ati- 
rador José Martins Elrado 


Em retribuição da visita que os ginas- 
tas da Real Sociedade de Ginástica Es 
panhola e do Ginásio Clube Juventude 
nos fizeram recentemente, seguiu para 
Madrid um misto de ginastas dos nossos 
principais clubes da especialidade, que vai 
apresentar-se naquela cidade em dois sa- 
raus que estão à ser aguardados com o 
maior interesse, o primeiro dos quais se 
efectua amanhã á noite. 

A embaixada lusitana é composta pe- 
tas duas classes de senhoras do Ginásio 


O torneio de São Romão de Coro- 
nado, dos mais importantes da época, 
etectua-se no domingo, com início às 
13 horas e mela, em ponto, sendo pr 
tada a homenagem ao atirador por- 
tense José Martins Eirado pela org 
nização, instituindo uma taça com O 
seu nome, que será disputada na prin- 
cipal prova 

Pelo valor do torneio, o «estando de 


A ansiedade por novos 
não se verifica, apenas em Portugal. Em 
todas vs países, mesmo nos que são pro- 
dutores, o estado de espírito é o mes 
mo, superior às possibilidades de fabrico 


e de venda. 


Eis alguns dados de curioso artigo da 
autoria de Dan Anderson, publicado no 


«New York Suns 


40 homem apontou para 9 carro, na 
sala de exposição, e disse para o caixel- 
ro: — Dou-lhe 85.000 por este carro! 

respondeu o cal- 
xeiro. este automóvel não é para ven- 
Dou-lhe $6.000, continuou o homem, 
puxando pela carteita do bolto, como se 


Lamento, senhor, 


der 


quisesse pagar ali tudo em notas 
— Sinto multo, senhor, mas. 


— Sete mil 


= Tenho muita pena, mas O carro não 
o gosto tomaret 
a encomenda que seca 
The chegar a vez 
podemos promet 
com o patrão. 
sos oferta de sete 
ndo: 
questão de preço. Não set 
quanto custa esse carro, mi 
— Nós também ainda nú 
Quando 
pela OPA 
of Price Administration) será 4 volta de 


está à venda Com todo 
apontamento ds 
executada quai 
ano não, nã; 
— Deixe-me 
- Falou é repetiu 
mil dolares, acrescenta 
— Não fm 


preço, disse o patrão 
máximo fór fixado 


$1.200 ou menos. 


com dinheiro 


gro para abagecer 
nheiro e com 
automóvel. 


urandes lojas 


sem demora. um 
comprador 


automática, na maioria 


facilmente se tenta a 
com o sr. 
ceu os americanos, 


Novembro. passado. 


de entrega 


o 
Benfici 
lavras, a 
rimento, 
das Finanças com a 


o do, 
treinou 

ingressar na 

Associação de 


ES 


is de cumprir 


o Vitória de Setuhal. 
deve vir para o Norte, 


xões, 


Coimbra, já alinhou 


Radio Clube em 
aniversario, entoba 
vem emocionar 

msiath. ds 2 
Acidemico e do Infanto 
onuel om po 
sommro que se 
mo, São 
desmortiva 


Ambas forts 
realidade apontar que 
conquistara a Taca 

N'8 10,30 realiarsed 
gueto entre O Vasco da 


ua o Po 0, do Porto, 
O FO, do Porto vom 

uda subida de «formas. 

conseeutinto 

à vitoria disputada poli 


pelas 4 
am 


Amanhã 
Lima. ofectunse 


campcão di 
do Porto 


act 
campo 


Jogos. du 
uda. bem 
cldas pelos 


tamo, 
Principiantes e Iniciados 


cido o 
concurs 
dupla ; 


de pairadores 
30 de Junho € 


mão) em montanha 


do Almada, 4J7-2". 
21,90 ás 23 horas. 


dar o maior relevo à 
dade, pioneira da 


No programa 


os 0! 
maior 


iz que, no din 


pó 


seu nome e endereço pari 
Rua do Almada, nº 437-2 


— Está muito bem. mm 
quero é um carro e já. Ainda não encon 
trei colsa que são se pudesse comprar 


— Pols encontra agora! 

O homem teve de se ir embara sem 
o carro, mas não há duvidas sobre 0 que 
aconteceu depois. Existe um mercado ne- 
sas com tanto di- 
tanta vontade de ter um 


casas, No entanto isso não 
versalmente a todos os vendedores do 
. Há, já. modêlos de 1946 qu 

a gota, no mercado 
comprador dum carro novo. 
anhar algumas 
centenas de dolares. em alguns minutos, 
pela transferência do seu registo, 

Os vendedores mais importantes tra 
tam de resolver o problema por diversa 
maneiras, mas nenhum pode discorda 
RB Sloan, sub-director da fá 
brica Cadiliae, que afirmou 
que a questão dos automóveis enlouque- 


Essa organização deixou 
encomendas para Cadillac 146, 
pola chegou À con- 

clusão de que tinha pedidos para quan- 
tos carros pudesse fabricar 
encomendas para Cadillac 
Ninguém faz promessa: 
Recebem - se 


FUTEBOL 


Jogo de passagem 
S. G. DA CRUZ-PEDROUÇOS A. r 
amanhã, às 16 horas 


Campo do Outeiro 


WWW 


BASQUETEBOL 


comem 


O veremos 
de 
os, São dois alversarios que 
jetrontam dão o sou maxt- 
espectnculos ricos em Krandeza 
vode ua 
aquele que 
sa rio, 
encontro de bas 
campeão 
ortugal, con 


não 
será 
1X Amty 


au 
do Porto e vice-campeão de P: 


di 
Ag 
uma admirável martid 
a palm 


nato de Portugal em Juni 
gonistas os grupos do Vasco « 
Portu 

As duns equii 
decorrer do vesmal qustentar 
Miticilima. só decidiu no fim de quatro 
em proporcionar excelente par- 
do que algumas ofere 
1º Divisão 


de 


Está aberta a inscrição 
das 10 4 


comer 


para 


tomóveis, 


Eme 
nada 


rÓfnco 


o que eu 


Parecem 


bemos o 


NãO se pasa um dis, nem sequer uma 
hora, sem que qualquer caixeiro. 
de automóveis de No 

Torca, não recebe ofertas de 8200, 800 
5500 em dinheiro. des caixotes de whisky. 
ou qualquer outro estimulo. para obter 

automóvel 

impaciente. Na maior 
das vezes, é impossivel, de todos as ma- 
neiras, e mn honestidade torna a recusa 
melhores 
pifea unt- 


um 
parte 


pe- 
euro 


de aceitar 
já em 


Aceita, agora, 
modéio 1947. 


sobre a data 
encomendas 


sede. 


suas funções de treinador do 


Já mlinhou pelo Leixões 
um novo avançado 


ração 


O campeonato inter-sócios 
da L.l. P.A. 


com 
14 de Julho, con- 
curso de aviões com motor de borracha ; 
28 de Julho, concurso de pairadores tá 


Porto. 


pelo conjunto 
1º Divisão, tendo dado boas provas, 


Hoje, no Parque das Camélias, 
Vasco da Gama-F. C. do Porto 


AEROMODELISMO 


Junho e Julho rea: 
apuramento doi 
aeromodo- 
Estreantes, 
O campeonato 
será dividido em quatro jornadas, em 
Cada uma das quais se disputará um con- 
curso de duração de voo. Está estabele- 
guinte calendário : 16 de Junho, 


Comemoração do 9.º aniversário 
da fundação da LL. P.A, 


P: 


— —— mas oem 


ção do pagamento de alisa na transace 
ção da compra do edifício onde aquela 
colectividade tem a sum 
presidente da direcçl 
ndamentou, em breves par 
resentação do novo reque- 
pondendo-lhe o ar. Minli 
promessa de 
rever o assunto com todo o interenso. 


Neves, defesa do Luso de Beja, 
vm ingressar no Elvas 


ão do 8. Le 6 


intro 
tr 


Futebol de Portalegre. 


Armando Martins deve vir para 
o Norte, em Agosto 


todas as formalt- 
dades, previstas pelo seu contrato com 

Armando Martins, 
afim de assumir 
Lei- 


Por intermédio de Costa Pereira, avan- 
cado centro do Leixões, Bentes II, irmão 
do extremo da Associação Académica de 

a 


O programa crsanizado pelo Portuchse 
do seu 
ss numeros que de. 


Vasco-Fluvial, para o Campeonato 
de Portugal de Juniores 


pras no campo do 


na 
Piavial 

que 
m tuto 


sede, Rua 
18 e das 


Pretendem os dirigentes da L. 1 PA 
moração do 9* 
aniversário da fundação desta cotectivi- 
divulgação da Aviomi= 
niatura e aeromodelismo em Portugal 
das manifestações avulta 
o concurso de neromodeismo que se 
efectua nos dias 3 e 4 de Agosto. e que 
nitadores pretendem 
umero de atractivos. Estuda-se, 
também, a possibilidade de se efectuar 
uma exposição de aeromodelos e aviões 
sem motor e pensa-se noutros numeros 
je grande interesse e oportunidade 


Avião perdido 


rodear do 


Pede-se á pessoa da região de Esmo- 
19 ou 20 do corrente, en- 
trou um avião sem motor, pintado de 
preto e amarelo, com. dois metros e melo 
le envergadura, o favor de comunicar o 
L 


São Romão de Coronado, bem locail- 
zado, deve reunit um eevado número 
de atiradores. O programa é o se- 
quinte 

Poule em 3 pombos — Inscrição, 
100500; distâncias, 20 e 25 metros, prê- 
mios, 2 taças de prata e 3.600500. 

1º, Taça «Martins Elrados e 700500; 
2º, U00$00; 3º. 500800; 47. 400800; 5% 
J0UsU; 6, 250800; 7.º, 250500. 

Regulamento do C. C, do Porto; Ins 
erição permitida até ao tim da segunda 


Clube e do Lisboa Ginásio, pela equipa 
de saltos de mesa alemã do primeiro dos 
citados clubes e pela classe de rapazes 
do segundo e, ainda, pelas classes de gl 
nástica aplicada dos dois prestimosos 
clubes. 

As duas equipas foram acompanhadas 
pelos presidentes das duas colectividades, 
srs. major Jorge Oom, do Ginásio Clube 
Português, e Mário Rocha, do Lishoa Gt- 
násio, ambos presidentes das direcções 
aos quais se juntarão, em Madrid, os di- 


aceitam-se depósitos de 850, $100 ou mais, 
sem estipulação de preço, visto que à 
OPA ainda não fixou os preços para 
muitas marcas e modêlos; sem data certa 


entrega. visto que ninguem pode pre- | volta; As distâncias serão des 

h a; AS d do designadas | rectores srs. José António Marques, do 
ver essa data; sem saber O preço do | pelos organizadores, Ao vencedor sera Eri E E a Errar E 
ver essa data: sm comendas. são | Reribuidas a taça eMartins. Elrados;. O | so, que para all seguiram há dias 


vencedor da outra distância, receberá 
uma taça e um prémio; Aos 3 atirado- 
res melhores classificados da distância 
de 20 metros que não tenham sido pre- 
miados, serão atribuídos 600500 1200500 
a cuda um); No caso de empate, para 
os prémios, a divisão é obrigatória 


— a 
PINGUE-PONGUE 
E GEs 
Oliveira Ramos, do S. L. e Benfica, 
foi o vencedor da «Taca de Honra» 


O grande torneio da Régua, 


Tide Dio UR O Na mesa do Benfica disputou-se uma 


prova do calendário da A-T-M.L.. deno- 
minada «Taça de Honra — 1946», que 
reuniu os melhores jogadores lisboetas da 
actualidade 


comprar um carro: 
classe de salários baixos, 
o dinheiro para deixar sinal, até mesmo 
dinheiro pars carros, se os pudessem 


Ortantzado pela direcção do Sport Clu 
be da Regua, inicia-se cm 4 de Junho, O 


dinheiro para ca alnheiro para ofe- | «rande Tortcio de Tiro aos Pombus. com | Oliveira Ramos. do Bratici e Cartos 
tecer gorgotas «, asim, obterem prefe- | 0 seulnis proxrana Feto, do Sporting, respectivamente, cam- 
rências nas listas. 84 horas: Taca «Urande Premio e | peão e sub-campeão de Lisbon. disputa- 

a time ano, à Clidden Bulek Cor- | Meruas, «Polos em 3 pombos. Distancya)gam a final que o primeiro ganhou por 


& metros. 


3 
Na eliminatória. 


Liscricão 10540, Premios; 4.º 


poration estipulou uma quota provisória 


de 3.500 carros para o território de Ma- O. Ramos 


venceu 


OU 


paseando-se nas vendas passa | do NUS E Gago da Silva. por 2-1; F. Campas venceu 
ahatan, beseendoçrs o ra adotar. | SOM: 4, 20560) Gultecia por ; Constantino (Gomes 
prevista para 1940, Apesar diso, a fir RE horas taça «vinho do Portos. | venceu 5, Cardoso, por f. e. e €. Feio 
prevista para 1940, Apesar CM rm | stoules cm 1 mombo, Distancia, Handicay. | vencia (Sal nai, PE 2 

dag mumero de carros e regista cada E ooWoo. Prémios : 1.0Taça Vinhu | . Nas meios finais, €. Felo vence c. 
gia encomendas à razão de 20 a 25 por SOS: 3, 5 Gomes por 20 e O. Ramos venceu F 
dim Gente que nutre Ilusões regista-se SOONOO: 6º, SOON, Campas. por 2-0. 

pagando o sinal de 840, que Newton fl- — +— 


xou como padrão, nem mais nem menos O torneio do Guifões 


um centavo, mesmo quando se lhes diga 
que à fornecimento, provavelmente. não 
será efectuado antes de 15 meses. 

O sr, Newton, o homem que informou 
o atrevido dos sete mil dolares de que 
encontrou qualquer coisa que não se com 
prava com dinheiro. pensa que muitos 
nssnantos se enganam a st próprios Su 
poem que a industria de automóveis. uma 
vez que comece a funcionar. produzirá 
carros ao mesmo ritmo que produzia ar- 
mamento e avibes em tempos de quer- 
ra. Isso não acontecerá, diz ele. porque 
& Governo não exercerá as pressões e não 
oferecerá ns prioridades mem fiscalisará 
toda a fabricação como o fez então. Ele 
não acredita que o abastecimento chegue 
a satisfazer a procura antes de 1950. O sr. 
Sloan, da Cadiliae, mais optimista. diz 
que, talvez daqui a três anos, já se ven- 
dam carros directamente do stands a salr 
para a rum. Allen McFadden, sub-director 
de vendas da Turnure Motors, disse que 
não anima o publico a fazer encomendas 
mas aceita-as para carros «Plymouth» e 
«Chrysler». Com perto de 2,000 encomen- 
das nos seus livros, os seus escritórios 
têm mumentado de trabalho burocrático. 
devido a chamadas telefónicas. Já ultra 
passou a quota de venda do ano todo. 


Hora, conciue-se 
às 144 horas com 
disputa das taças 

hos». € «AD 
para fortes » fracos, con 

» contos divididos até ao 


na Senhora da 


Clube de Vela Atlântico 


Se 0 estada do tempo o permitir o 
nizará este Clube. amanhã em Leixões 
uma regata em «Andorini para dispu 
ta da Flamula «Virians. Faz marte do re 
eulamento deste premio a condição de 
serem os barcas trinulados mor uma ca 
valhelro e uma senhora. Já o ano passado 
realizou este clube uma prova nestas con. 
deves que fot muito concorri 

Dado O Interesse é a compreensão que 
o explendido desporto da vela tem des 
nertado. ultimamente entre O belo sexo 
é de esnerar que. no domingo mais uma 
vez veremos reunidas, em Leixões. mut 
tas senhoras das famílias dos socios de 
O Vv.A 

Oxalá a chuva n 
esta Interessanto. Drov 


VOLEIBOL 


es 
O treino da selecção do Porto 


Este torneio sera encerrado con 
ponte a um bobo em disputa da 
«Vencedoress é 70% das Inscrições, 


OQUEI EM PATINS 
Os Alrectores da Associação 
tomam posse, terça-feira 


uma 


Uma boa noticia para a modalidade 
6 u acto de posse dos dirixentes da As 
soclação gue so realiza-na terca-fetra, Foi 
possível chemarso a um bom entendimen- 
to. devols do que se passou e poz em 
Fisco O futuro do oquel em patin 

Facelente obra do delegado d 
cão Geral dos Desportos. sr. Marlo de Car: 
valho que inteligentemente conduziu as 
negociações a uma conclusão agradavel. 


) obrigus a adiar 


Em qualquer outra fábrica. é sempre 7 O Uvino da Selecção do Porto, foi 
a esa lutei: Nash talk: de entre- | Duas vitórias para a equipa do Paço | ,ransferido para o Ginásio do Centro Uni 
Far em Setembro, mas não promete nada | de Arcos, nos jogos efectuados | versitário a Rua da Boa Hora, 18, pelas 


de positivo, aceitando $100 de sinal, ePa- em Espanha 1630. 


siardo menciona entregas, dentro de 6a ram convocados os seguintes Joga 
meses, mas também não promete, com dores ; 

O conjunto renresentativo do Paco de y E : ê 
eres q oa ada. Dão. foram | anos o amieieo Jogo. com o Olube | p Pina Moreira e Joe, Cego! o Ramos, 


tro: Castro, Pinol. Elislo, Cabo o Ramos 
do F. O, Porto: Buzaglo e José Manuel 
do Svort; Serrano, do Leixões: jo da 
Vilanovense e Moreira, Bico e Valente, 
do Sporting de Espinho. ; 


G. D. do Orfeão da Madalena-C. D. 
do Bairro de S. Roque da Lameira 


estipulados. 

Mas as salas de exposição encontram- 
-se repletas de ex-combatentes e de pro- 
fessores, de senhoras e de damas de com- 
panhia, pagando ansosamente depósitos 
na esperança de conseguirem obter qual- 
quer dia, qualquer coisa a qualquer preço 


Natach 
lonte 
intervalo, 

Os nortugueses fizeram uma bon exibt 
cão «destacando-se Jesus Correla e Correla 
tos Santos, 

No segundo jogo no recinto do Patin 
omba os lusitanos disputaram o segundo 
encontro. tendo vor adversário 0 Real 
Clube Desportivo Espafiol, sub-campncão 


de Reus. conseguiu 
ria, ganhou por 94 


uma  exce- 
com 6-1 ao 


Visita, amanhã. o campo Madelenense, 


ANDEBOL do apanha desta modalidade. ganhando ja équina do Bairro de S. Roque, aím 
demente por 43. Foram  fiarcadores | de locar. com o grupo local em desafio 

=.— W Oorreta é Correia dos Santos. pelo | de Camveonato. 
e o reos. e Ferra, pelos catalis. Os]. E de «sperar franca concorrencia, em 


Vigorosa e Leça decidem, Amanha, 
o clube Indicado ao Campeonato 
Nacional 


virtude da boa classificação em que am: 
Dos Os grupos se encontram, 
O encontro. é às 10 horas. 


OQUEI EM CAMPO 
Vilanovense-Sport, no domingo, 
* em «Soares dos Reis» 


dois «oincoss alinharam : Para de Arcos 
Emídio; Henriques Gomes, Jesus Correta 
e Correia dos Santos, Espafior: Naval 
Rubio. Slerra, Más e Trias. Hoje, os cam- 
vedes de Portugal defrontam O Gerona: 
ão classificado do campeonato da Cata- 
lunha. e, no dia segnínte, o Patin, desta 
cidade. 


"ATLETISMO 
o campeonato. Se de «Prin- 
ciplantes» começa hoje 


O Utulo deve causar surpreza, E na 
tural. pois nada O fazia prever. A Pode 
ração confirmou que Iniciara. Lap) 
rivelmente, no dia v O Campyônato Nas 
cional, Lembrou d A, HP, à neces! 

“semana pois a 

nto máximo sera 

icacão que Os clubes tiveres 
no momento. 

Os Jogos à semana so se podem fazer 
com o acordo dos clubes interessados. E' 
dificil obter tal acordo e Impossivel fa- 
zer duas jornadas autes de quinta-feira. 
Não esquecer, a propósito, que faltam Os 
Jogos dá Lorcelra Jornada e o Porto-Vi- 
Eorosa da 2º volta, Jogo. dois dias 4 


No programa das comemorações do sen 
aniversario. o Vilanovense Futebol Olube 
incluiu um Jogo entre o seu conjunto 
representativo e a turma do Sport Clube 
do Porto. 

O clube galense nessa data festiva 
nretende recordar o seu passado, uma 
obra que é multo apreciada na «gentes 
do oquel em campo — O primeiro elubr 


A Associação Portuense de Atletismo, 
realiza hoje pelas 17.9, e amanhã pelas 
1590 no Lima, o Campeonato Regional de 
Principiantes.” Encontram-se Inscritos os 


a TER ER Erincioiante o amovense + FULeDOI | do Norte que estabeleceu o contacto, com 
soa Aos belo, plor não se fazerem fo-) Clube, Futebol Oluhe do Porto, Academy | A elração dos Jogos Interclubes 
E era 1 A capa O ia Euúbe Futebol Opera- | Muito simpatica a Ídela de Manuel Lo 
slubes depois “os encontros de amanhã. | rio Soorting Clobe de Braga & A cademi | pes dos Santos, organizar uma partida de 
ana antes do Nacional. após 0: | co Basriete Clube de Braga. no total de | Oquel em campo. 

RIPAR TUR SUAR A ER jts concorrentes. Es 

Segundo a maneira de ver da Federa: Cá gg E 
cão, à interposição do recurso. pelo E. 
names er] REMO DESPORTO ESCOLAR 


F. da Associação. portanto. desde que o 
Vigorosa recorreu para a D. G. D.. está 
susensa à decisão do O. F, da Federa- 


Campeonato regional de fundo 


Colégio Antero de Quental-Colégio 
de Penafiel, 3-0 


da portanto. comtinua de pé a do 
4 ociação. <> Es marcada para Ran, x Teatro PAREDES, 3) — No Campo de Jogos do 
cão desta regata. organizada pelo Clube | pnião Sport Clube de Paredes. efectuou. 

4 dgEO A mikor, A"elassificação actual ) Fluvial Portuense. no percurso o de Avin- | União Soo nto amigavel entre as 
: e tes ao Elevador. e atuívas do Colegio de Penafiel, e do «Co: 

- . Y. E DF. O P. O em ue farseá na prancha (6) egio Antero de Quental», desta vila. ven 

Vigoroea " mm 3870070818 6 | Clube. às 10 horas, cendo os locaís. por 30, — A, P. 

Saleneiros 41123037 a = 

rege 4103 1% 6 

Porio 4d 404 85 PESCA COLUMBOFILISMO 
“Dem uma falta. brio e as 


Uma festa de homenagem, no Grupo 


Sporting Clube de Coimbrões 
Portuense Amadores de Pesca Pena 


O Salgueiros anarca pontos e fica com 
10: O VikOrUSA, mesmo que perdesse, fi 
cava tambem com 10, 


Entrega dos pombos para o treino de 


Grupo Portuense Ama- | Santarém. hoje, das 16.3 ás 19.30 


mu com O F. (do Po dr Junta | A direcção do 
DO OS ao xe 2 Tso | dores) de Pescas reuni O cesembleia | — — Classificação do concurso das Cal- 
d a fim de homenagear os seus asso- das da Rainha: 1º, Gaspar Martins 2 


eral, 
Eeados Migue. Jorge Vieira, Joaquim Pa 
Checo e Alfredo de Almeida, pelos triun- 
fos obtidos no III Concurso de Pesca à 
Cana, realizado em Leixões. 

Foi uma festa íntima, com afirmações 
tê clubista. tendo o presidente da 


Mas, como à Federação decidirá, visto 
que. até quinta-feira, não deve ser co- 
nhecida a decisão da D. G D.. a classt- 
ficacão que valer é esta, contando a 
vitoria do Porto sobre O Vigorosa. 


e 3.º, Avelino Pereira da Silva: 4º. Sera- 


fim da Silva Lopes. 
ese 
Em Festivais desportivos 


sv. E DF. G P. — 4 — 

colectividade elogiado os componentes do 
Rana A doe demonstrado neste | Iniciam-se, no domingo, as festas 
salruciros POr PO e RE bege comemorativas do 32 aniver- 
Leça rr 4103 4 0)Q torneio de preparação do Clube sário do Vilanovense 


Desportivo de Portugal 


ção do seu 30: aniver- 


Como o Salqueiros marca pontos por Em comemo 
susmnsão do Porto, os d clubes ficam Realiza a secção de Pesca do Clube Des: | sário, o Vilanovense Futebol Clube. das 
com 10 os. respectivamente nortivo de Portugal no dombngo, na doca | mais antigas colectividades do Pais. or 


8 pol 


U ou 


o avurado sera o Vigoros O o ões. O seu primeiro torneio de | ganizou um desenvolvido programa de 
Conforme O resultado de amanhã. Qual: | Dreoaracão, Inter-socios. Un cpoo po om a colaboração de vários clu- 
quer deles ultranassa o Porto c. port prova que terá a duração de 4 NO | pes, 

ee A UNA O e cool an | Mc ÃdaS 19 dá dO. “teca Ieigar, DO CRIA ÃO | O programa dgoral das comemorações, 

O O O Dontgs contra» | MATÓRTA£O, gentilmente cedido” pelás Auto: | & o pengênio 
'orto é do Vigorosa: a este serve q daquele porto, Dia 2 — A's 9,30: oquel em campo 
empate. pois dava-lhe v pontos contra & nho conta-se uma Interes-| entre O Vilanovense e o Sport C. do 
do Loca + Porto. ida pelo componente da | Porto; ás 11 horas : andebol entre o Vi- 
Eis Dorque no litulo dizemos que 0 Vi »limplo de Sousa lanovense e o Sport C. do Porto, catego- 
sorosa e O [aca decidem amanha qual de Sa associados que tomam | ria de Juniores: ás 15 horas: futebol, 
farrem açon | com os grupos infantis A e B do Vilano- 


so Campeonato Nacional, 

No entanto digamos que não está cer 
to avurarem-so clubes antes da prova ter 
minada. 

Além de faltar uma jornada ba ainda 
completa 
omalia. a confirmar-se, pode até 

oncurrentes a 


vense, em apresentação oficial; ás 16 ho- 
ras: ginástica pelos atletas do Sport C 
do Porto, com à participação de 60 pra- 
ticantes; ás 17 horas, futebol entre o vi- 
lmovense e o Clubé D. da Cuf, para a 
prova extraordinária da AFP. 

Dia 5 — A's 2 basqutebo! entre 
Vilanovense-Académico e Vasco da Gar 
ma-Guifões S. Clube. 

Dia 7 — A's 22 horas 


identidade 


a 
Henrique Vaz, ganhou o campeonato 
regional de sabre » 


al se conclub sessão solene, 


C do hum dos doi) No salão de festas do Coliseu do) no si ea pra ul 
Drimeiros lugares e nó riam dois, Porno realizou-se, no passado dia 29. á no aaho do paulo UE de 
imeiros Jucs à a de comecar o | nota a fina: do campeonato regional de | presença das autoridades do concelho 


Dia 8 — A's 22 horas: no salão de 
festas, solrée-dancante. abrilhantada pela 
Orquestra «Danublo Azul» com entrada 
por convites e selecetonada. 

Dia 9 — A's 10 horas : andebol entre 
o Vilanovense e o Sport C. do Porto, para 
à campeonato regional: às 11 horas vo. 
teibol entre o Vilanovense e o Sport 
tamigável); ás 11 horas : ténis, com ext- 
bição do campeão de Portugal, A. Ro- 
quete; ás 18 horas : futebol (categoria (u- 
Mlores): ás 16 horas . futebol, entre Vila- 
novense e Sporting C. de Colmbr 
a prova extraordinária dp AF 
horas: parada com todos os atletas do 
Vilanovens 

Dia 10 — (Feriado Naclonal) — A's 11 
horas: testa no Parque Infantll, dedicada 
aos filhos dos associados do Vilanovense 
às 15,90 - futebol entre Vilanovense e FC 
do Porto (Juniores); "ás 16.30 : provas de 


Nacional no dia 9, narecenos mais racio- 
nal convidar» os renresentantes do Por- 
to. que apurar classificações numa Drova 
que ainda não terminou, 

Duvidamos até de que os clubes por- 
tuenses concordem com tal determinação 


sabre (terceiras categorias) 
Os resultados da prova foram os se- 
quintes 
1º— Henrique Vaz 
2»— Jorge de Carvalho 
3: — Vilas Boas Campos 
4*> Alexandre de Faria Barros 
— Afonso de Barros 
— joão de Magalhães Bastos 
> — Alcides Caravana 


a 
MONTANHISMO 

O Clube Nacional de Montanhismo 

inaugura, Amanhã, o seu «refúgio» 


O Jogo SportBonvista é arbitrado por 
cas e não por Fernando de Oliveira. 


ds 
TIRO AOS PRATOS 
O torneio anual de Santa Marta, 
realiza-se em 16 de Junho 


PENAFIEL. 97 — O torneto anual de 
tiro aos pratos do Santa Marta, realiza: 
se no dih 16 de Junho. no «Stand» das 


inaugura amanhã o ses 
em Agular de Sousa, 
a ser utilizado pelos 


OCNM 
Retuglo nº À, sito 


stina ) 
Aiminhas em disputa de tres valtosas é o qual se destina aquele local, te | clelismo. inter-sócios sds 17.40" futebol 
Alminhas. em aisouta, de tres Tao Ae aa o dus actividade monta- | entre dois RrUpos de DNA Pag 
niárioa, nheira, mas também em digressão turis- Dia 12 — A's 2? horas: no salão do 
ros a ga homenagem ao conhe) Nei a crsgo olomitica, ete = servindo, | festas: esgrimia Déia secção 1 Sport 


do Porto e numeros de varledades. 

Dia 15 — A's 20 horas: no salão de 
testas : jantar de confraternização, (A Ins- 
ericão encontra-se aberta na secretaria do 
clube). 


O do Paraízo Sport Clube da Foz 


de apoio para qualquer 
acção de caracter desportivo ou culturas, 
característica do nosso Clube Este pri 
meiro Refugio marca o Início duma série 
de realizações que pouco a pouco hão-de 
impor o valor do Desporto da Montanha 
em Portugal. 

O programa para a inauguração é 
Concentração na estrada, próximo da 
ponte de Senande. sobre o Rio Sousa, 
Junto à Fraga do Canguedo ; Exercícias 
de escalada rochoso pelos cordadas de 


esda atirador marcoense, Barrozo Alves + 
a comissão. que não se tem poupado u 
esforeos, é constituida pelos atiradores My 
euel Leal. Adolfo Campos e Antonto 0º 
Sousa Ribeiro, — A. G. 


PELOS CLUBES 


Clube Portuense de Desporto 


assim, como ba: 


Em comemoração do 97 aniversário 
da sua fundação, este clube organizou 
um festival desportivo. efectuando-se uma 
Sessão solene, presidida pelo presidente 


Os Jogadores de basquetebol, de re- | Montanheiros ; Almoço colectivo, form a da direcção, José Noverça. seguida de 
corais o lmeiras “categorias, devem | Provisões que cada um. deve devas Com | ra, homenagem no grupo de honra, com 
Cera rccerP amanhã, Ho. campo, pelas | Sigo; Caminho até ao Relato onde *e | o descerramento da sua fotografia. À 

servido um «Porto de 


No final. fol 
honras nos convidados, 


= — 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 


a camintaem dgudo 


ec. Pp 


procederá à sua inauguração oficial ; En- 
Mega pelo C. N M da bandeira aos 
Guias Montanheiros de Portugal: Con- 
fraternização montanheiro num ligeiro 
«Porto de honra» 

Quem não fizer a viagem de automó- 
vel, poderá tomar o combolo, correio do 
Douro, que parte de S. Bento ás 8 horas 
e 10 minutos, saíndo em Recare!, seguindo 
depois em marcha até ao local de con- 


9,30 e 10.30. afim de jogarem 
e Aço. 


Sporting Clube Vasco da Gama 


com O Ferro 


Pede-se a comparencia dos seguintes 
logadores no Parque das Camelias. hoje, 
às a» horas: Raul Valentim, Merminio 
Pima Dias Leite, Abílio. Amadeu. Lucia 


o Mota centração De automóvel transportar-se-ão encarrego-se do transporte 
no camno do Lima pelas 17.34) da estação dos C F de Recarei, as pes. das Nagagens 
avares. Guilherme, Nogu sous que não desejem fazer a marcha, O EM LISBOA NU Nº PORTO 


Peça informações pelor telefones 


Giraldes— Licinio 
Em Lisboa. 26391 » no Porto, 1163 


regresso será feito no comboio das 18 
horas e 32 


Fernando. 


AFRICA 


«João Belo: c« <Nova Lisboa» de Leixões c Lisboa 
Reservo passagens mesmo para Os snrs. passageiros que as tenham vagas 
em Africa. Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 171 


rorTO A mais antiga de Portugal 


K. RN. E IM. 


Para Antuérpia, Amsterdam 


- e Rolterdam 
N/M «<KUWI» 


CARREGA EM 8 DE JUNHO 


Recebe tambem carga com baldeação em Amsterdam para 
a Suiça e Checo-Eslováquia 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN LTD: 


Largo Terreiro da Alfandega, n.º 4 — Telet. 517 6 7944 — Porto 


| 
> 
7| 


TARIFAS REDUZIDAS 


LISBOA - RiO DE JANEIRO (Via Recife) 
LISBOA - PARIS - LONDRES 


PELOS NOVOS QUADRIMOTORES 


“CONSTELLATION” 


TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E CARGA 


Passagens: RUA AUGUSTA, 152 — Telefone, 24054 - 28659 
Carga: AVENIDA %4 DE JULHO, 2-2º — Telefone 20214-5 
LISBOA 

ESSO O 


Colonial 
“de Navegação 


se ————— 


Batelão “NAZARE” 


Para LISBOA 


Recebe carga em Leixões no dia 3 de Junho 


“Companhio 


Linho rápido do costa Ocidental e Oriental 


Paguete «JOÃO BELO» 


Recebe carga em Leixões, nos dias 3 e 4 de Junho para : 
S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 
e «estantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 


cinha da costa Ocidental e Oriental 


Vapor <BAILUNDO» 


Recebe carga em Leixões nos dias 7 e B de Junho para à COSTA 
OCIDENTAL e ORIENTAL 


sms 
PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 


Rua Intonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telegramas «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estado 


Vapores a sair para: 


Esperado em 
6/7 de Junho 


Bristol 


*/s SARDIS 


Copenhague, 
Portos Provin- | 
ciais Dinamar- 
queses € 
Finlândia 
Casablanca, 
Tanger, Oran, 
Alger, Tunis, 
Marselha, 
Genova, Livorno, 
Napoles, etc. 


Esperado em 
LEIXÕES em 4 
de Junho 


"fm MAROCCO 


Esperado em 
LEIXÕES em 6 
de Junho 


=p Hjortholm 


Esperado em Lei- 
xões em 20 de 
Junho 


Portos do E 


Levante SÉ s TEXAS 


Previne-se os recebedores de cargas para mandarem 
receber as mercadorias à chegada dos navios, evitando que 
o façamos por sua conta e risco, 


Os Agentes: 
Kendall, Pinto Basto & C.', L.'- Telef. 370-470 
ESET TOS ETTEO CTT TTToo—— 


